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RESUMO 

Estudo realizado em dez Bibliotecas Escolares 

Comunitárias de Belo Horizonte, implantadas pelo Projeto QESE. 

76 da Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais. Fo 

i^am utilizadas as seguintes técnicas na coleta de dados: 

a) questionário aplicado aos usuários das bibliotecas; b)en 

trevista feita às diretoras das escolas, professoras encarre 

gadas das bibliotecas e â Diretora da Diretoria de Bibliote- 

cas da SEE/MG; c) análise dos registros da Diretoria de Bi 

bliotecas. Analisando os dados obtidos concluiu-se que os 

principais usuários da Biblioteca Escolar Comunitária são os 

próprios alunos da escola onde está situada, e as pessoas que 

residem ou estudam próximo a escola, constituem a parcela 

^sis significativa dos usuários nao ligados diretamente ã es 

cola. A participação em atividades desenvolvidas nas biblio 

tecas representou o motivo mais citado de freqüência dos usu 

ãrios às bibliotecas, seguido pelas alternativas la2er e es 

tudo. Problemas de infra-estrutura como horário e período 

funcionamento durante o ano, limitações do pessoal e do 

acervo dificultam o alcance da dupla finalidade das Bibliote 

cas Escolares Comunitárias: o atendimento ao pessoal da pró 

Pria escola onde se situa e â comunidade de sua vizinhança. 



ABSTRACT 

A study including ten state owned community 

libraries in Belo Horizonte (Minas Gerais, Brazil), estab- 

lished by Project QESE-76 of the Secretaria de Estado de Edu 

cação/MG. The following techniques were used: a) question- 

naire answered by library users; b) interview with school 

directors, teachers who works in the libraries, and the di- 

irector of the Diretoria de Bibliotecas da Secretaria de Esta 

do de Educaçao/MG; c) analysis of records kept by the Dire- 

toria de Bibliotecas. The main library users were found to 

be the students, and from the communities the main users are 

those living near the school. Reasons for use of the li- 

braries were in the first place participation in library ac- 

tivities, in the second place recreation and then, in third 

place, study. Among the problems that constrain the communi 

ty school library's mission of serving persons in the school 

and neighboring community are the hours the library can be 

open, school vacation time when the library is closed, per- 

sonnel and library collection. 



1 INTRODUÇÃO 

As bibliotecas devem ser criadas para atender a 

necessidades de grupos definidos como: o público em geral, es 

colares, universitários, pesquisadores, etc. Essa identifica 

Çao a um publico especifico fez com que se adotasse, na área, 

uma tipologia mais ou menos rígida era termos de classificação 

<3e bibliotecas: pública, escolar, universitária, etc., aten- 

dendo a necessidades específicas de cada um desses grupos. A 

literatura de biblioteconomia mostra, entretanto, exemplos de 

bibliotecas que fogem a essa rígida estratificação. É o caso 

das bibliotecas de dupla finalidade. 

Segundo Edwards (20), as bibliotecas de dupla 

finalidade recebem na literatura denominações variadas, poden 

âo ser chamadas de bibliotecas públicas localizadas em esco - 

Ias, sucursais de bibliotecas públicas localizadas em escolas, 

biblioteca pública e escolar combinada, e bibliotecas escola 

comunitárias. Essas denominações surgem geralmente da 

falta de um padrão definido do que seja uma biblioteca de du 

pia finalidade, já que elas funcionam de várias formas. Segun 

ele, as bibliotecas de dupla finalidade podem ser: 

bibliotecas escolares abertas até a noite, atendendo a es 

tudantes e facultando o acesso ao público, fora do horá- 

rio escolar; 

b) bibliotecas escolares abertas aos estudantes e ao público 

até a noite; 

bibliotecas escolares funcionando como públicas, por pe- 

ríodos limitados de tempo; 

^ bibliotecas escolares e públicas trabalhando no mesmo Io 

cal, como um serviço integrado. 

1 
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já McDonald (40) indica as seguintes formas de 

funcionamento de bibliotecas de dupla finalidade: 

a) bibliotecas escolares abertas ao público; 

b) bibliotecas públicas abertas a escolas, oferecendo servi- 

ços especializados; 

c) bibliotecas públicas e escolares trabalhando em um sÕ pré 

dio, mas com administração separada; 

d) bibliotecas escolares e públicas trabalhando sob uma úni 

ca administração, responsável pelo estabelecimento de po 

líticas e fazendo todo o serviço; 

e) uma biblioteca escolar que atende à escola e à comunidade, 

sendo mantida pelo público ou outras agências bibliotecá- 

rias . 

Como se vê através das definições formuladas pe 

los autores citados, alguns elementos como localização e es- 

trutura administrativa, podem estar implícitos na conceitua - 

Çao de uma biblioteca de dupla finalidade. São esses elemen 

tos que determinam a conceituação das Bibliotecas Escolares 

Comunitárias do Sistema Estadual de Educação em Minas Gerais, 

instaladas e mantidas pela Diretoria de Bibliotecas, órgão li 

gado ã Superintendência de Educação do Estado de Minas Gerais. 

Lima (37), em artigo publicado no Suplemento Pe 

dagõgico do Minas Gerais, afirma que as Bibliotecas Escolares 

Comunitárias se definem como uma instituição mista, com dupla 

finalidade: 

a.) colocar livros e outros materiais de aprendizagem à dispo 

sição de professores e alunos, para apoio aos programas 

docentes e para assegurar-lhes possibilidades de formação 

de hábitos de leitura; 

servir como centro de cultura, informação e recreação pa 

ra a comunidade, oferecendo-lhe material bibliográfico e 

r 
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audio-visual, além de local para o desenvolvimento de a 

tividades de grupo. 

A autora destaca que mesmo examinada superfi - 

cialmente, sem utilizar métodos de pesquisa mais apurados, a 

situação das bibliotecas públicas e escolares em Minas Gerais 

se revela deficitária. Não existem bibliotecas públicas em 

cerca de 25% dos municípios mineiros e as existentes são de 

ficientes e estáticas, não prestando toda a gama de serviços 

3 que os usuários tem direito. 

Segundo Lemos (35), os dados estatísticos reve 

Iam nossa carência de bibliotecas. O Anuário Estatístico do 

Brasil, publicado em 1973, revelava a existência, em 1971 , 

âe 2.517 bibliotecas, das quais 1.717 eram públicas. Já o 

INL divulgava que em 1965 existiam no Brasil 7.858 bibliote- 

cas, das quais 2.519 eram públicas. Segundo o autor, apesar 

de contraditórios, os dados não correspondem as necessidades 

pais. 

Quanto ãs bibliotecas escolares, Cardoso e Cor 

^ea (12), em estudo iniciado em 1980, apresentaram dados so 

bre as bibliotecas da Sede Estadual de Ensino de Minas Ge- 

rais, destacando sua precariedade no que diz respeito a recur 

SOS humanos, acervo e serviços prestados aos leitores. 

A deficiência das bibliotecas públicas e esco 

lares em nosso pais, tem sido ainda observada em outros arti 

gos. Peres e Fulgêncio (.57), nas conclusões de seu estudo 

ae usuário realizado na Biblioteca PÜblica "Prof. Luis de 

Bessa", em Minas Gerais, destacam que ela vem exercendo, fun 

"iamentalmente, o papel que caberia às bibliotecas escolares, 

como conseqüência da carência destas e das mudanças ocorri 

âas no ensino. Completam dizendo que a organizaçio e condi - 

de funcionamento das bibliotecas escolares das institui 

Ç5es de ensino secundário, em Belo Horizonte, sSo bastante 

Insatisfatórias, fazendo com que muitas ngo passem de siitples 

■iepõsitos de livros, guardados por leigos. 

s 
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Suaiden (80), analisando as perspectivas das bi 

bliotecas públicas no Brasil, comenta que no Cadastro das Bi 

bliotecas Brasileiras, publicado pelo INL, foram identifica - 

das bibliotecas piÕblicas em apenas 2.000 dos nossos 3.958 mu 

nicípios, sendo que as existentes não oferecem serviços bi- 

fciliotecários adequados ã comunidade. 

Carvalho (15), examinando o panorama das biblio 

tecas escolares brasileiras, diz que em nenhum dos estados da 

União funciona a contento uma rede de bibliotecas escolares. 

Em alguns estudos realizados no estrangeiro, co 

por exemplo o de Woolard (89), a falta de bibliotecas pú 

t>licas e escolares foi um fator que contribuiu para o desen - 

volvimento dos programas combinados. 

Considerando a situação precária das bibliote - 

cas públicas e escolares em Minas Gerais, a Secretaria de Es- 

tado de Educação - SEE/MG iniciou estudos visando a solução 

âo problema. Com base em experiência realizadas no exterior, 

pensou-se na criação de um tipo misto de biblioteca que pudes 

se prestar serviços de biblioteca escolar, atendendo também à 

comunidade de vizinhança da escola onde se situasse. Xsabe-se 

^ue as bibliotecas escolares são entidades de apoio ã educa - 

Ção formal, que auxiliam a escola a cumprir seus objetivos. 

Sabe-se que as bibliotecas públicas sSo instituições que de- 

sempenham papel importante no processo de educação continuada, 

tendo como objetivo estimular a leitura, fornecer a informa - 

Çâo, promover a cultura e proporcionar o lazer a todas as pes 

soas independente de sua raça, idade, nacionalidade, sexo, re 

ligião, língua, nivel socio-econômico ou nível de instrução./ 

Segundo Martin (42), as bibliotecas públicas e 

Escolares se desenvolveram isoladamente, embora isso não quei 

ra dizer que são instituições necessariamente antagônicas. 

São instituições que se tornaram distintas, embora geralmente 

Sirvam ã mesma comunidade e talvez ao mesmo usuário. Talvez 

®sse crescimento isolado tenha sido o fator de manutenção por 
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autoridades distintas: sistemas escolares e sistemas de apoio 

cultural. 

As Bibliotecas Escolares Comunitárias da SEE/M3 

foram planejadas para funcionar como um novo tipo de institui 

Çao, combinando os objetivos de biblioteca publica e de bi- 

blioteca escolar. 

O programa de Bibliotecas Escolares Comunitárias, 

iniciado em 1976 pela SEE/MG, através da Diretoria de Biblio 

tecas, é uma iniciativa pioneira no Brasil, e algumas biblio 

tecas instaladas representara o único recurso oferecido às co 

n^unidades. 

Lima (35), uma das idealizadoras do projeto, 

em palestra realizada às professoras encarregadas das Biblio 

tecas Escolares Comunitárias,declarou que tais bibliotecas 

foram criadas para servir como um embrião de bibliotecas pG 

tilicas e não para substituí-la. i Pensou-se em tentar ampliar um 

pouco os objetivos e a linha'de ação da biblioteca escolar , 

<3e maneira a prestar assistência e serviço bibliotecário tam 

t»em à comunidade de vizinhança da escola. Como não existem 

bibliotecas publicas e escolares em número suficiente e nem 

inesmo recursos que possam ser empregados maciçamente nos dois 

tipos de bibliotecas, pensou-se na criação de bibliotecas es 

oolares comunitárias, aproveitando-se o espaço disponível nas 

escolas. Foram bibliotecas criadas para servir a um duplo ob 

jetivo, sem a pretensão de substituir nenhuma das duas insti 

tuições. Embora tenham ura objetivo raais amplo do que as bi- 

bliotecas públicas e escolares, podera ser consideradas um 

meio valioso de que dispõem as escolas e as comunidades mais 

Carentes. 

O Sistema de Bibliotecas Escolares Comunitárias 

conta atualmente cora unidades espalhadas pelo Estado de Minas 

Gorais. 

A Diretoria de Bibliotecas vem destinando ver- 
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bas para a criação e manutenção das Bibliotecas Escolares Co- 

irianitãrias do Estado. Mais de 100 unidades já foram instala 

das em todo Estado,e sua instalação e funcionamento envolvera 

gastos vultuosos com pessoal, equipamento e material de consu 

mo. Apesar de ser um número representativo de bibliotecas , 

ê pequeno quando comparado ao número de escolas da rede de en 

sino de nosso Estado. Conforme levantamento realizado pelo 

Governo do Estado em 1980 { 11) , o número total de estabe- 

lecimentos de ensino da Rede Pública Estadual - 19 grau - era 

âe 6.297 escolas. 

As primeiras Bibliotecas Escolares Comunitárias 

foram instaladas em 1978 e com seu funcionamento, hã mais de 

quatro anos, se faz necessária uma avaliação para que se pos 

sa obter dados reais sobre seu funcionamento. Com base nessa 

justificativa é que se resolveu realizar este estudo, visando 

avaliar se as Bibliotecas Escolares Comunitárias vem atingin- 

íSo ao duplo objetivo a que se propõem. 

Considerando-se o grande número de bibliotecas, 

a distância física existente entre elas e a complexidade de 

um trabalho dessa natureza, decidiu-se restringir o universo 

a ser pesquisado âs dez bibliotecas instaladas em Belo Hori- 

zonte, em função do projeto de 1976, o primeiro executado pe 

Ia Diretoria de Bibliotecas. Estas dez bibliotecas foram in_s 

taladas na mesma época, têm o mesmo acervo e estão situadas 

na periferia de Belo Horizonte, sendo, portanto, passíveis de 

análise por critérios semelhantes. 

£ necessário ressaltar que não se pretende, cora 

este estudo, obter dados sobre a situação das Bibliotecas Es 

colares Comunitárias em Minas Gerais e sim verificar o funcio 

namento das dez bibliotecas selecionadas. Acredita-se, poré^ 

que a metodologia adotada poderá ser aplicada para verifica - 

ção do funcionamento das demais Bibliotecas Escolares Comuni- 

tárias excluídas deste estudo. 
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Não se pretende tambêro obter dados sobre as 

Vantagens e/ou desvantagens das bibliotecas de dupla finali 

dade, de um modo geral, pois acredita-se que o sucesso ou 

insucesso de uma biblioteca depende também dos recursos de 

gue dispõe. 



2 OVISAC bibliográfica 

Esta revisão foi dividida em tres partes. A 

primeira, examina a literatura que se relaciona ao conceito 

âe bibliotecas de dupla finalidade, discute vantanges e des- 

vantagens e relata experiências. A segunda parte examina al- 

gumas pesquisas realizadas no exterior sobre o tema, jã que 

não se encontram estudos deste tipo no Brasil. A terceira, 

abrange a literatura e as informações encontradas sobre o as 

sunto na America Latina, destacando o Brasil. 

2.1 Biblioteca de dupla finalidade 

A literatura biblioteconômica sobre bibliote 

cas combinadas indica que o conceito não é multo novo. Em 

1850, em Ontario, Engerton Ryerson, ã época Superintendente 

âe Educação, defendia a instalação de bibliotecas publicas em 

escolas. Para ele, o fornecimento do serviço de biblioteca 

pública era parte essencial de um programa educacional, e as 

t>ibliotecas públicas de Ontario eram em muitos casos locali- 

zadas em escolas, possibilitando que os recursos fossem repar 

tidos por toda a comunidade e pelo pessoal da prÕpria escola. 

(44) 

Weber (85) afirma que, em 1873, o Missouri 

Board of Education, Kansas City, criou uma biblioteca para 

uso de seus funcionários, professores e estudantes do distr^ 

to da escola pública. Em 1880, essa biblioteca registrou al- 

guns usuários por subscrição e, no início de 1900, todos os 

habitantes da cidade podiam se utilizar da biblioteca. 

Segundo Woolard (89), o primeiro registro de 

^ programa cooperativo entre escola e biblioteca pública é 

encontrado num artigo de Samuel S. Green, bibliotecário públi 

Co em Worcester, Massachusetts, apresentado no encontro anual 

American Social Science Association, em 1880. Seu trabalho 

8 
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«^-•ítimulava os bibliotecários a desenvolverem programas coope 

1'ativos, o que auxiliou o desenvolvimento do conceito nas 

duas décadas que se seguiram. Afirma que,em 1882,o Library 

Journal relatou programas cooperativos desenvolvidos em In 

dianãpolis, Middletov/n, Buffalo, Chicago e Cincinnati, embo 

não relate como essas experiências se desenvolveram. Em 

Í885, trinta e sete bibliotecas públicas relataram à Arterican 

Library Association (ALA), o estabelecimento de conexões ofi 

ciais com as escolas,fornecendo aos estudantes e professores, 

privilégios especiais- Em 1887, a Detroit Public Library es 

tabeleceu cinqüenta e cinco bibliotecas em escolas. A pes 

guisa de Woolard (89) mostra o estabelecimento de doze biblio 

tecas entre 1910 e 1932, com a mais antiga instalada na 

Pennsylvania em 1910. 

Muitas razões levaram â retomada do conceito 

de biblioteca de dupla finalidade, principalmente os fatores 

econômicos e a inexistência de bibliotecas públicas em algu 

mas comunidades. Esses aspectos foram abordados por alguns 

autores, como por exemplo White (88), que confirma a existên 

cia de locais onde a biblioteca escolar prestou serviços 

a comunidade por mais de cem anos, impelida pela' inexistên- 

cia de bibliotecas públicas, ou ainda pela precariedade dos 

recursos financeiros que levavam um grupo voluntário da comu 

nidade a fazer um acordo com a escola, que fornecia o local 

troca do serviço. 

A pesquisa de Víoolard (88) realizada nos Es 

tados Unidos, registra a falta de bibliotecas públicas e esco 

lares como o principal fator que levou ã fusão de bibliotecas, 

seguido pela falta de profissionais e locais adequados. 

Além da motivação econômica e da inexistência 

de bibliotecas públicas, a literatura apresenta outros fato 

res que tem levado a fusão de bibliotecas. 

Aaron (1) diz que na Flórida as bibliotecas 

Combinadas foram criadas como uma maneira lógica de melhorar 



10 

o serviço bibliotecário, reduzindo as despesas. Cita ainda 

outros fatores que nos anos recentes têm levado a fusão de 

bibliotecas escolares e públicas: 

a) o aumento da pressão sobre as instituições públicas para 

fazerem \m bom uso dos impostos arrecadados; 

b) a aceitação do conceito de escola comunitária, que torna 

a escola um centro educativo para todos os membros da co 

munidade; 

a redução dos recursos financeiros para a criação de bi- 

bliotecas, levando ao desenvolvimento de formas alterna- 

tivas de fornecimento do serviço; 

o reconhecimento, por parte do público, da importância 

da biblioteca como centro de ensino para a educação per- 

manente ; 

®) a tendência crescente do acesso â informação, independen- 

te de seu formato físico. 

Uma situação que pode ser observada pelo exa 

nie da literatura ê a inexistência de consenso sobre o funcio 

namento das bibliotecas combinadas. Enquanto encontram-se ar 

tigos "pródigos" em descrever o bom funcionamento de uma bi- 

blioteca combinada em um determinado local, encontram-se tam 

bem aqueles que não aconselham a fusão de bibliotecas como 

meio de fornecer um serviço adequado a um preço mais bai- 

^o. Procurou-se extrair da literatura e apresentar resumida- 

mente as vantagens e desvantagens ou problemas das bibliote- 

cas combinadas, relatando algumas vezes sua aplicação era um 

ou outro local. Indentificaram-se as seguintes vantagens: 

Economia: 

Tal economia resulta da eliminação de duplicação desneces 

sãria de material na coleção. A existência de uma biblio 

teca atendendo a dois públicos em um sõ local, possibili 
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ta ainda a divisão dos custos de construção, pessoal, ma 

nutenção, serviços e recursos, como também o aproveita ~ 

mento desses recursos por maior período de tempo, pela 

comunidade. Entre os autores que enfatizam a economia 

resultante de um programa combinado, se pode citar Edwards 

(20), que destaca a economia que se pode fazer no custo 

de construção e manutenção do prédio. 

Ao comentar a experiência do Havai, Ramachandran (64) diz 

que a instalação de bibliotecas combinadas naquele local 

enfatizou a utilização mais eficaz dos recursos financei 

ros. Coloca como vantagem da fusão a possibilidade de 

se ter um máximo de material com um mínimo de duplicação, 

destacando que a economia se estende também aos serviços 

de informação para os estudantes, professores e comunida 

de. 

Na pesquisa realizada por White (88) nos EUA, alguns bi 

bliotecârios destacaram o melhor uso do prédio da escola, 

como razao.a favor do estabelecimento de bibliotecas com 

binadas. 

Recursos humanos : 

O fator pessoal é também apresentado como uma das vanta 

gens da fusão por autores como Jones (30) e Poster (62) 

A literatura mostra que em alguns locais a instalação de 

bibliotecas combinadas possibilitou a contratação de 

profissionais habilitados,jã que as despesas de salário 

puderam ser repartidas. 

Segundo Jones (30), a fusão de bibliotecas pode justifi 

car a contratação de bibliotecários qualificados em tem 

po integral, em situações onde nem uma biblioteca publi 

)ca e nem uma biblioteca escolar pequenas poderiam justi 

ficá-la. 

Baseado na experiência da Lawrence Weston School, Poster 
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(62) afirma que a instalação de bibliotecas combinadas 

foi vantajosa para a escola que passou a contar com uma 

equipe profissional bem treinada, com recursos e tempo 

disponíveis e que ainda se dedicou ao processamento téc- 

nico da coleção. 

Coleção; 

O aspecto da melhoria do nível da coleção é examinado 

sob pontos de vista diversos por autores como Aaron ( 1 ) 

Jones (30) e Unger (83). 

Para Aaron ( 1 ), a fusão de bibliotecas possibilita a 

disponibilidade de informações em uma maior variedade de 

formas. Jones (30) destaca esse aspecto principalmente 

em relação a escola, jã que os novos métodos de ensino 

enfatizara o uso de livros e audio-visuais. 

O fato da melh-oria da coleção foi confirmado por algumas 

pesquisas.. Os comentários feitos por respondentes na pes- 

quisa de Unger (83), mostram situações onde a fusão de 

bibliotecas possibilitou a disponibilidade de um acervo 

maior e mais adequado para alunos e professores. 

Jã a pesquisa de Woolard C891 destacou vantagens circuns 

tanciais a respeito da coleção, como iima melhor seleção 

de materiais, uma boa coleção de referência, periódicos, 

audio-visuais, livros para jovens, adultos e estudantes. 

Serviços prestados 

Para alguns autores como por exemplo Edwards (21) , a, bi- 

blioteca de dupla finalidade é xima possibilidade de se 

oferecer uma maior variedade de serviços para a escola e 

para o publico em geral. 

Edwards (21) destaca ainda que a fusão é proveitosa do 

ponto de vista da escola, jâ que permite a professores e 

estudantes o uso da biblioteca por um maior período de 

tempo, ãs noites e fins de semana. 
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Oferecimento do serviço de biblioteca pública pela primei 

ra vez. 

Esta ê uma vantagem citada freqüentemente na literatura. 

As bibliotecas de dupla finalidade foram, era muitos ca- 

sos, criadas e mantidas por comunidades com recursos in- 

suficientes para a instalação e/ou manutenção de biblio- 

tecas públicas e escolares, e ainda em locais que não con 

tavam cora o serviço de bibliotecas públicas. 

O estudo de Unger (83) mostra que as bibliotecas combina 

das podem ser também uma forma de se oferecer serviço bi 

bliotecãrio ã escola pela primeira vez. Segundo comentá- 

rios de seus respondentes, quando a escola não tem bi- 

blioteca ou a tem inadequada, a fusão é vantajosa para 

estudantes e professores. 

Para Ryan (6 9)., esse argumento e enganador e, se levado 

a efeito, pode ter resultados desastrosos. Para ela o ser 

viço prestado à comunidade pode ser ruira, oferecendo uma 

idéia inadequada do serviço de biblioteca pública. 

Integração Escola-Comunidade : 

üraa escola que abrigue uma biblioteca combinada deve es- 

tar totalmente aberta a comunidade. Esse envolvimento en 

tre escolae ccminidade é apontado por autores como Brown {IO) 

e Edwards (21) como uma vantagem da fusão. 

Para Brown (10), a integração escola comunidade pode ser 

proveitosa jâ que possibilitara maior entendimento, por 

parte dos pais, do processo educativo. Para Edwards (21), 

a fusão pode levar os pais â escola e sua biblioteca, o 

que auxiliara no rompimento do abismo existente entre a 

escola e a comunidade. O envolvimento dos pais no traba-" 

lho dos filhos e o estabelecimento de contato com os pro 

fessores pode ser proveitoso para o ensino. 
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5) Outras 

são ainda citadas na literatura outras vantagens da fusão 

de bibliotecas. Ramachandran C6 4) afirma que as bibliote- 

cas de dupla finalidade tendem a eliminar os problemas de 

adaptação que têm os jovens quando começam a se utilizar 

do serviço de biblioteca pública, após deixarem a escola. 

Completa dizendo que o fornecimento de materiais para es 

cola e para comunidade em ura s5 local, evita a perda de u 

ma clientela de jovens que terminam seus estudos.. 

Outras vantagens citadas ; 

a) maior horário de funcionamento ; 

b) disponibilidade de material audio-visual ; 

c) melhores dependências físicas. 

Entretanto, torna-se necessário destacar que nati 

todas as vantagens citadas podem ser realmente consideradas 

como vantagens da fusão, sendo especificas de um ou outro pro 

grama. 

Era relação às desvantagens e/ou problemas, o 

mesmo fato se repete. Tentou-se fazer um sumário dos proble- 

^3s que, corao as vantagens, sao às vezes, circunstanciais, 

l^estacam-se ; 

Problemas administrativos : 

Os problemas administrativos advindos da fusão de biblio 

tecas manifestara-se na administração do pessoal, dos ser 

viços e do prédio. Era alguns lugares, a experiência da 

fusão teve como conseqüência o aparecimento de sérios pro 

blemas administrativos, geralmente derivados da adminis 

tração dupla : os bibliotecários públicos se responsabili 

zando pelo serviço ao público e os escolares pelo serviço 

fornecido à escola, trazendo problemas para o desenvolvi 

mento de coleção, estabelecimento de prioridades, delega 

çao de serviço, etc. 

A esse respeito, Woolard t90) comenta que o pessoal da es 
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cola não reconhece a autoridade dos bibliotecários públi- 

cos, o que gera conflitos que prejudicam seriamente o an- 

damento do serviço. 

Em Minneapolis, por exemplo (881, os bibliotecários esco- 

lares se recusavam a trabalhar com os adultos, e os bi- 

bliotecários públicos tinham forçosamente de trabalhar 

com os estudantes, gerando conflitos e consequentemente 

prejudicando o serviço. 

O problema de conflitos entre o pessoal surge, de acordo 

cora alguns autores, da inexistência de uma formação de bi 

bliotecârios para desempenhar o duplo papel em uma biblio 

teca combinada, o que torna necessário a contratação de 

dois tipos de profissionais, com diferentes conceitos de 

biblioteconomia. 

Para Unger C83), enquanto a educação dos "bibliotecários 

públicos" reforça problemas como a educação de adultos e 

a administração municipal por exemplo, a formação do "bi- 

bliotecário escolar" se volta para a psicologia educacio- 

nal, prática de ensino, material didático e problemas da 

educação formal. 

I^ara Ungland, (271 bibliotecário da Noruega, o problema es 

tá no campo combinado de trabalho imposto ao bibliotecá- 

rio, o que traz como conseqüência, conflitos nos ccnprissos 

e prioridades a serem cumpridas pelas duas categorias pro 

fissionais. 

Os conflitos se estenderam também â administração do pré- 

dio. Segundo os respondentes de ;-íhite (881, quem se res- 

ponsabilizaria pela manutenção do prédio fora do horário 

escolar e durante o período de férias? 

Localização. 

O problema da localização do programa combinado é visto 

na literatura sob dois pontos de vista. Era primeiro lu- 

gar, a localização da escola que abriga a biblioteca e. 
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em segundo, a localização da biblioteca na escola. 

Para alguns autores, como por exemplo Peterson (57), o Io 

cal adequado para a instalação de uma biblioteca publica 

é bem diferente do adequado â uma escola. Enquanto as bi 

bliotecas públicas devem estar situadas em áreas de movi 

raento,as escolas devem estar longe de áreas de atividades. 

A pesquisa realizada por White (88) nos EUA, aponta a Io 

calização junto às residências como um dos principais pro 

blemas do programa combinado. 

Rudser (68) afirma que a localização adequada da bibliote 

ca na escola pode também não coincidir com a localização 

ideal para uso do publico. Enquanto a biblioteca escolar 

deve estar em local central e de fácil acesso para profes 

sores e estudantes, uma biblioteca combinada deve permi 

tir um acesso direto para a comunidade, estando de tal 

forma localizada que não interfira no andamento do servi 

ço escolar. 

Alguns autores parecem concordar que o fato da biblioteca 

combinada estar localizada no prédio da escola, traz pre 

juízos à sua utilização. Autores como Weber (85) e 

Woolard (90), por exemplo, enfatizam a relutância dos 

adultos e de crianças de outras escolas de se utilizarem 

dos serviços prestados pela biblioteca combinada. 

As pesquisas realizadas mostraram que a localização da b^ 

bliòteca na escola pode levar a outros problemas. Em 

Saint Louis, por exemplo, os conflitos surgiram por uina 

rigidez de controle imposta pela escola, enquanto que em 

Minneapolis, originaram-se porque os alunos e professores 

consideravam a biblioteca como sua, achando que suas ne 

cessidades de informação eram mais importantes (88). 

Outras ; 

Outros aspectos foram abordados na literatura. 
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Segundo Aroey C5 ), existe uma dificuldade de identifica- 

ção da biblioteca combinada como pública. Relatos de pes 

quisas mostram a opinião de alguns bibliotecários, que, 

discutindo o problema, afirmaram que, apesar da boa pu- 

blicidade, ê difícil convencer ã comunidade gue a biblio 

teca localizada na escola i uma biblioteca pública. 

Autores como Trask (39), Rudser (68) e Reddy (65 1 desta- 

cam o problema do horário, âs vezes limitado ao período 

de funcionamento da escola, o que restringe ainda mais o 

uso feito pela comunidade adulta. Para Reddy C65),, esse 

problema deve ser observado da seguinte forma — se a bi- 

blioteca fica aberta para o público durante o período es 

colar, os adultos ficara inibidos em frequentâ-la, Se, 

por outro lado, o público sô pode freqüentar a bibliote- 

ca apôs o período escolar, o serviço estará sendo, de 

certa forma, negado ao público em geral. 

Outro problema destacado na literatura por Reddy C65) e 

Rudser (68)? foi o fato das classes da escola terem pre- 

ferência no uso. Aaron C 1) também enfatiza a perturbação 

das atividades escolares pelos usuários que freqüentam a 

biblioteca, o que as vezes chega a interferir no progra- 

ma de ensino da escola. 

Alguns autores, como por exemplo Wezemam (87)., afirmam 

que um argumento contra as bibliotecas combinadas é a fal 

ta de sucesso de outras tentativas. Segundo Aaron (11, 

as tentativas mal sucedidas resultaram em uma atenção 

maior às desvantagens da combinação. 

Aaron ( 1 ) comenta, ainda, que a criação de bibliotecas 

combinadas atrasou e pode até mesmo impedir o desenvolvi- 

mento de programas adequados de bibliotecas públicas e 

escolares. Para Peterson (57), a proliferação de peque 

nas sucursais prejudica o desenvolvimento de um bom ser- 

viço de biblioteca pública. Faz ainda uma advertência em 

relação ã tendência de se substituir qualidade por quan- 

tidade . 
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A seleção da coleção em um programa combinado e coloca 

da por autores como Aaron (1), Wezeman (87) e Reddy 

(65) como uma das áreas problemáticas da fusão de bi- 

bliotecas. As áreas de conflito se referem normalmente 

à censura de materiais inadequados para as crianças da 

escola, compra excessiva de títulos para suplementação 

do currículo, forçada pela maior demanda feita pelos 

estudantes. 

A economia, tida como umas das vantagens da idéia, é 

posta em dúvida por alguns autores e por relatos de 3I 

gumas pesquisas. Para Peterson (571, não existe a eco- 

nomia, já que a fusão de bibliotecas deve representar 

o aumento de área física para acomodação de mais lei- 

tores e mais livros. O estudo realizado em 1972 pelo 

Library Board/School Board (72) , provou que em Stockton, 

California, um carro biblioteca serve a 12 locais, ateai 

dendo a um público maior, a um custo mais baixo do que 

12 bibliotecas escolares comunitárias. 

Para Weber (85), uma das desvantagens dos programas 

combinados seria a existência de metas e objetivos di- 

ferentes para as duas instituições. Enquanto a biblio- 

teca escolar existe para suplementar o currículo da es 

cola e atender a usuários dentro de uma faixa etária 

definida e com interesses mais ou menos delineados, a 

biblioteca pública ê criada para atender a usuários de 

idades e interesses variados, caracterizando-se pela 

natureza involuntária de seu uso. 
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A literatura cita ainda outras desvantagens 

® probleiTías que acredita-se serem particulares a cada expe- 

riência específica, e não desvantagens comuns a programas 

âe fusão de bibliotecas. Para exemplificar, poder-se-ia ci 

tar: bibliotecas pequenas, número de pessoal reduzido, insu 

ficiência do mobiliário e superlotação, entre outros. 

Em relação às vantagens, desvantagens e/ou 

problemas das bibliotecas combinadas é preciso ressaltar 

gue as desvantagens de algumas são citadas como as razoes 

*3o sucesso de outras tentativas. O trabalho de Aaron (1) , 

por exempo, relata que a principal razão do sucesso da fusão 

era White Oaks foi a administração dupla, que colocou os bi- 

tiliotecãrios públicos e escolares sob uma autoridade bem de 

finida e com liberdade para realizar seus programas. 

Alguns autores procuraram estabelecer regui 

sitos para o funcionamento de bibliotecas combinadas ou ain 

da destacar fatores que levaram ao bom funcionamento ou ao 

sucesso da fusão. Uma boa parte dos autores parece concor- 

<2sr com Joeckel ( 8 ) considerando ideal iam planejamento pre 

liminar abrangente, envolvendo todas as partes interessadas 

® prevendo fatores como pessoal, localização, serviços, etc. 

O interesse das partes envolvidas na fusão foi também cita- 

do pelos respondentes de Unger (83) como um fator que leva 

ao desenvolvimento das bibliotecas combinadas. Para Jones 

(30), os participantes devem estar convencidos de que o uso 

duplo lhes oferece benefícios que não poderiam ser alcança- 

dos de forma mais adequada por outros meios. 

Com relação à localização adequada Jones 

(31) e Edwards (21) dizem que a biblioteca deve ser facilmen 

te identificável, e que sua localização deve se adaptar às 

Exigências da escola e também da comunidade, permitindo um 

acesso direto da via pública para que o movimento de entra- 

da e saída do público não interfira no funcionamento da esr- 

Cola, e para que os adultos não fiquem inibidos era " desfilar" 
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pelos corredores do prédio. Para Edwards (21) , o prédio de 

ve ter possibilidade de expansão e áreas separadas para cri an 

Ças em idade pré-escolar, para estudo individual e em gru 

PO/ para audio-visuais, trabalhos, depósito e lazer. A exis 

tência de áreas separadas e vista por Jones (30) como neces 

sãria já que a biblioteca visa atingir a objetivos diferen 

tes. Dessa forma, seria possível o atendimento simultâneo 

na biblioteca, de uma turma de alunos da escola e de um gru 

Po de adultos, por exemplo. 

No que diz respeito ã coleção. Sheen (77) a 

firma que esta deve conter uma maior variedade de materiais, 

jã que vai servir a funções diversas. Rudser (68), baseado 

em seus estudos realizados em North Dakota, recomenda que 

as bibliotecas combinadas tenham uma coleção mínima de dez 

mil voliimes, mantendo um equilíbrio entre o material para 

crianças, jovens e adultos. 

Algumas sugestões são feitas em relação ao 

pessoal. Evidentemente, para o bom funcionamento de qual- 

quer biblioteca, torna-se necessária a disponibilidade de 

pessoal em número e tipo adequados â variedade dos serviços 

oferecidos. Para Edwards (21), a não existência de um pro 

fissional formado especificamente para atuar em uma biblio- 

teca combinada, exige a presença de um bibliotecário que se 

ja capaz de realizar as tarefas de um bibliotecário escolar 

® público. Sheen (77) considera importante que a definição 

a respeito de pessoal seja feita antecipadamente, determi - 

r^ando quantitativa e qualitativemente as necessidades da bi 

blioteca. Will (87), em seu trabalho "Feasibility study 

of the combination of public and high school library services 

in Levittown, New Jersey", coloca que o sucesso da tentati- 

va de fusão depende, em larga escala, das relações pessoais 

entre bibliotecários públicos e escolares. 



21 

Alguns autores destacam como elemento impor- 

tante para o sucesso da fusão, o tamanho e/ou caracteristi - 

cas da comunidade a ser servida. Aaron (1) e Gamst (27)afir 

mam que o sucesso das bibliotecas combinadas é atribuído ao 

tamanho reduzido da comunidade a ser servida. Em relação a 

esse aspecto, McDonald (39), diz que na Nova Zelândia exis - 

tem duas áreas onde a fusão de bibliotecas tem possibilidade 

■âe progresso : áreas em desenvolvimento, com população redu 

zida, e áreas rurais. Ramachandran (641 diz que as bibliote 

cas combinadas do Havai foram planejadas e construidas em co 

^unidades com as seguintes características ; 

comunidades nao urbanas e relativamente pequenas ( menos 

de 10.000 habitantesl onde não se prevê um grande cresci 

mento ; 

comunidades cora um centro identificável de atividades,que 

funciona como centro de comércio ou transporte para uma 

região maior ; 

comunidades com vias adequadas de circulação de modo a 

permitir o acesso dos usuários âs bibliotecas ; 

â) comunidades com um centro escolar de 29 grau relativamen 

te perto do núcleo mais importante de atividades, facil- 

mente acessível aos adultos e estudantes ; 

comunidades com necessidade e capacidade de estabelecer 

serviços bibliotecários separados fisicamente do edifl - 

cio escolar principal, e providos de acesso e estaciona- 

mento adequados para os usuários da biblioteca pública ; 

comunidades que com a utilização efetiva de outros tipos 

de serviços de extensão bibliotecária como carros biblia 

teca e centros de leitura, demonstraram necessidade de 

Um serviço de biblioteca pública , 

comunidades que indicaram a necessidade de ampliar os 

serviços de biblioteca pública alêm dos que podem ser 
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fornecidos adequada e economicamente, com os meios de 

extensão, e que mostraram o desejo de proporcionar o 

apoio necessário aos cidadãos, para ampliação dos servi 

ços de biblioteca pública; 

h) comunidades onde existe ujna possibilidade razoável de 

se encontrar, recursos convenientes de alojamento e recur 

sos educativos que atraiam, e conservem o pessoal adequ^ 

do para os serviços de biblioteca pública em uma bibiio_ 

teca combinada; 

i) comunidades onde os professores, as escolas e os funcio 

nârios públicos apoiain e cooperam, com o desenvolvimento 

dos serviços de uma biblioteca combinada. 

A literatura ainda cita alguns outros aspec- 

tos que deveriam ser observados para a instalaçao de uma bi- 

tilioteca com dupla finalidade. Edwards (20). diz que o estudo 

viabilidade de instalaçao da biblioteca deve se basear: 

num estudo da comunidade; 

na declaração de suas necessidades de informação; 

na avaliação das fontes e serviços de informação dispo- 

níveis para a comunidade; 

na. avali.ação dos papeis das agências de informação existen 

tes; 

num plano para fornecimento de ura serviço de informação 

geral através da racionalização, cooperação e coordena- 

ção. 

Em ura outro artigo (21), o autor afirma que 

quatro ingredientes poderiara assegurar o sucesso da tentati- 

planejamento intensivo? orçamento adequado; entusiasmo 

^^os interessados; e grande liderança, energia e experiência 

bibliotecários que trabalhoiti com o projeto. 
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Sheen (77) considera necessária a disponihi 

lidade de mobiliário diversificado, jâ que a biblioteca vai 

atender 01 pessoas ae idade variada, e vai servir à funções d_i 

versas. 

O trabalho de Unger (.83). menciona alguns co 

dentários de pessoas com experiência na área,, que fizeram su 

gestões relativas aos aspectos financeiros do programa. Foi 

considerada importante a existência de um orçamento adequa- 

do para estabelecimento e m.anutenção da biblioteca,e também 

s participação financeira igual por parte da biblioteca pG 

t>lica e da escolar. Possivelmente a igualdade desse orça - 

nvento visa estabelecer ura equilíbrio no serviço fornecido 

para a escola e para o publico em geral. 

O trabalho de Trask (39)., apresentado à u 

fresco em 1976, estabelece ainda uma lista de orientações 

Ç[ue devem ser consideradas no planejamento de uma bibliote- 

ca de dupla finalidade. Para ela o bom funcionamento des 

sas bibliotecas estaria ligado a aspectos como : 

o entendimento do conceito : o fornecimento,em um pre 

dio, do serviço de biblioteca publica e escolar ; 

o entendimento dos objetivos e funções da biblioteca pu 

blica e escolar; 

a avaliação da comunidade específica e de suas necessi- 

dades do informação, considerando a importância do indi 

víduo Q do grupo; as difeirenças existentes entre cada 

comunidade s seu crescim.ento esperado; 

■ a existência de uma atitude de cooperação por parte dos 

envolvidos, e uma espontaneidade de comunicação; 

a aceitação de ura nível inicial de serviço biblioteca - 

rio pelo menos igual aos serviços potenciais oferecidos por 

bibliotecas públicas e escolares separadas, levando a 



24 

um desenvolvimento real de ambos os aspectos; 

f) a aceitação da disponibilidade de todos os recursos ma 

teriais a todos os usuários, independente da idade ; 

g) a aceihaçao da disponibilidade de todos os serviços e 

todo horário de funcionamento, para todas as pessoas ; 

uma localização igualmente acessível aos alunos da esco 

Ia e â comunidade, considerando transporte, comércio, 

estacionamento e circulação ; 

i) um acordo em base legal, que examine aspectos como: res 

ponsabilidade legai; direito de propriedade; responsabi 

lidade financeira em. relação ã pessoal, etc.; 

j) un acordo para administração e direção do serviço, que 

abranja o relacionamento cora a autoridade local,o biblio 

tecário chefe do serviço de biblioteca pública, a auto 

ridade bibliotecária do Estado, o diretor da escola, o 

serviço de biblioteca escolar e o departamento de edu- 

cação do Estado ; 

1) uma política de seleção, -nomeação e continuidade do pas 

soai da biblioteca, que considere a estrutura do pes- 

soal e o relacionamento entre os envolvidos no programa, 

e as condições de emprego ; 

uma política de avaliação contínua da biblioteca que pex 

mita mudanças ou correções no funcionamento do serviço. 
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2.2 Pesquisas realizadas no exterior sobre bibliotecas 

dupla finalidade 

Das pesquisas estrangeiras existentes sobre as 

bibliotecas de dupla finalidade, foram selecionadas o serão 

apresentadas eir. ordem cronológica as que se seguem, por esta 

rem ligadas diretamente ao tema de nosso estudo.Procurou-se, 

em cada caso, apresentar os dados principais de cada estudo 

como objetivos, aspectos abordados e principais conclusões: 

3) Wert (85), em 1937, publicou um artigo com os resultados 

de uma pesquisa realizada em St. Louis, que teve como ob 

jetivo examinar a efetividade de uma sucursal de biblio- 

teca pública localizada em uma escola e uma sucursal in 

dependente; 

Era 1963, White (88) realizou um estudo nos Estados Uni- 

dos sobre as bibliotecas públicas localizadas em escolas, 

procurando relatar os efeitos que tal localização teria 

sobre o serviço para a comunidade adulta; 

Em 1975, Unger (83) fez um novo estudo dos respondentes 

de White, procurando determinar se alguma biblioteca ha- 

via terminado com a fusão, e a situação das bibliotecas 

combinadas ainda existentes; 

<^) Em 1965, VJezeman (.87). realizou um estudo avaliativo do 

funcionamento das bibliotecas combinadas na Pennsylvania, 

com a finalidade de verificar se elas deveriam continuar 

recebendo auxilio financeiro estadual; 

. O Library Board /School Board, Fairfax, Virgínia ( 72 ), 

em 1972, estudou as tentativas de fusão jâ existentes , 

procurando verificar a adequação desse tipo de institui- 

ção para essa cidade; 

Era 1976 , Amay e Smith ( 6 ) reali voaram um estudo em lüronto, 

procurando avaliar a atitude dos bibliotecários escola - 

res e públicos, em relação às bibliotecas corrb.inadas; 



g) Em 1977, Aaron, Smith e Davie ( 3 ) publicaram um estudo 

realizado corri o objetivo de avaliar o serviço prestado 

pelas bibliotecas coinbinadas situadas nos Estados üi:ddos 

e Canadá; 

Continuando o estudo, também em 1977, Aaron ( 1) procu 

rou identificar as tentativas passadas e presentes, na 

Florida; 

i) Rudser (68), em 1976, estudou as bibliotecas combinadas 

de North Dakota, objetivando avaliar seu funcionamento; 

3) Woolard (89), em 1977, publicou seu estudo apontando 

pontos fortes e fracos no funcionamento de cinqüenta e 

cinco bibliotecas combinadas nos Estados Unidos. 

O trabalho de pesquisa sobre bibliotecas com- 

binadas mais antigo ao qual se teve acesso, foi o de Wert 

^86), realizado em St. Louis, e publicado em 1937, Víert co^ 

parou a efetividade de uma sucursal de biblioteca pública 

focalizada em escola e de uma sucursal localizada indepen - 

'^entemente, de maneira bem simplista, considerando dois cri 

têrios; 

ê objetivo da biblioteca fornecer os livros lidos na co 

rctunidade, tornando-se desnecessário seu pedido em outro 

local. O grau em que esse objetivo está sendo atingido 

foi medido pela percentagem de livros lidos pelos adul- 

tos que foram obtidos cm cada uma das sucursais; 

ê objetivo da biblioteca estender seus serviços a uma 

JTiaior parte dá com.unidade, o que foi medido pela percen 

tagem de adultos registrados em cadã uma das sucursais. 

Segundo o autor, a escolha desse dois critô - 

^ios se justificaria, pois se a biblioteca localizada na es 

Cola fosse menos efetiva em seu serviço para os adultos do 

as sucursais independentes, tal inadequação.seria mos- 

"trada pelo estudo desses dois aspectos. o estudo foi reali 
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zado em st. Louis, em comunidades onde a localização da bi- 

blioteca não era temporária, e comunidades comparáveis em to 

dos os aspectos, como por exemplo: pessoal da biblioteca, ta 

xa de empregados e desempregados, etc. Wert fez a pesquisa 

com cerca de xam terço dos adultos, residentes no espaço de 

de2 blocos das sucursais. 

Os resultados obtidos mostraram que o mior per 

centual de adultos obtinha seus livros na sucursal localiza- 

da na escola e estava registrado nessa mesma sucursal. 

Ressaltando ser perigosos extrair conclusões 

de um único estudo, afirma que a inadequação do serviço pres- 

tado por sucursais de bibliotecas públicas localizadas em cs 

colas não é tão grande quanto os oponentes apregoam quando 

tal serviço c administrado conscientemente, e que a possibi- 

lidade de localizar novas sucursais em escolas deve sempre 

ser reconsiderada, jâ que é possível a redução de custos. 

A pesquisa de White (88) realizada nos Estados 

Unidos, em 19 63, e considerada por muitos autores, como por 

exemplo Woolard (.90) , o principal estudo sobre bibliotecas 

públicas localizadas em escolas, desde 1963, White procurou 

í^elatar os efeitos que a localização de uma biblioteca púb]^ 

ca na escola teria sobre o serviço para a comunidade adulta. 

O universo a ser estudado foi separado em dois grupos: 

sistemas bibliotecários com sucursais em escolas; 

bibliotecas localizadas em escolas. 

Bibliotecas do primeiro grupo 

O levantamento realizado por White identificou 

^2 sistemas de bibliotecas com 138 sucursais independentes, 

"?]. localizadas em escolas, Foram incluídas todas as sucur 

Sais, independente de sua localização, visanao possibilitar 

® comparação, na mesma cidade, dos serviços oferecidos a a- 
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âultos por sucursais diferentes, e cs possíveis efeitos da Io 

calização na escola. As respostas indicaram que a maioria dos 

respondentes (72%) nao recojiiendava a localização, com apenas 

<5,5% a recomendando. Os outros respondentes (14%) considera- 

ram a localização possível sob certas condições e os restan - 

tes, apesar de não serem deíifavorãveis,não a recomendavam. 

bibliotecas do segundo grupo 

Nessa parte do levantamento; a autora identifi- 

cou: 6 sucursais em prédios separados; 4 na escola, mas em 

prédios separados; 2 no prédio da escola; 3 bibliotecas esco- 

lares abertas ao público; 41 ].ocalizadas em escolas püolicas 

servindo ao público era geral e à escola, sendo as últimas o 

objeto de estudo de White. Como na primeira parte do estudo, 

^ iTiaioria dos respondentes nao se mostrou a favor da localiza 

Ção da biblioteca na escola, indicando que as coleções eram 

pobres e os acervos limitados. 

As respostas obtidas através dos questionários 

■Sos dois grupos mostraram que a maioria dos bibliotecários 

foi contra a localização da sucursal de biblioteca pública na 

escola, alegando fatores conflitantes como a localização ade- 

quada para uma biblioteca escolar e uma biblioteca pública, 

oi^netivos e administração diferentes, demandas distintas aos 

^bibliotecários de uma oo outrainstitaição e duplicação na cole- 

ção de livros, entre outros, 

A principal objeção colocada foi a localização 

geográfica da escola, geralmente fora de locais de movimento 

^ contrária ã localização ideal de uma biblioteca pública. 

Alguns bibliotecáricG afirmaram ser difícil con 

Vencer aos adultos que a biblioteca era realmente pública, mas pou 

relataram casos reais ondo os adultos disseram que não 

freqüentavam a biblioteca porque ela estava localizada na es 

cola. Reforçaram esse aspecto através de comentários dos lei 
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tores adultos corno: que a biblioteca ostava longe da arca de 

estacionamento do prédio da escola, não podendo ser vista da 

via pública; que havia muita confusão nos corredores; que a 

biblioteca ficava muita cheia após o horário escolar. 

Os problemas administrativos se referiram â ad- 

ministração do prédio o que levou algumas bibliotecas a fun - 

ciünarem apenas durante o período escolar, jâ que a escola 

^ão poderia fornecer luz ou aquecimento, por exemplo, ou pes 

soas para cuidarem do prédio. 

O fato da fusão de bibliotecas evitar a duplica 

ç5o de materiais, citado pelos defensores das bibliotecas de 

•iüpla finalidade como uma das principais vantagens da fusão , 

foi também visto como problemático pelos respondontes de VSilte. 

Em relação â economia, também considerada uma 

das vantagens da fusão os bibliotecários afirmaram que ela se 

em relação ao aluguel e aquecimento gratuitos. 

Vale a pena destacar os requisitos mínimos para 

localizar uma sucursal na escola, citados pelos responden- 

tes de White: 

Em relação à cooperação; 

as duas instituições devem querer ou desejar a coopera 

ção; 

b) Em relação à localização? 

- estar perto da área de movimento ou comércio; 

~ e,star em local movimentado; 

- ter uma linha de ônibus direta; 

"■ ter estacionamento adequado para adultos; 

- estar em prédio separado que pode estar ligado à esco- 

la por um corredor; 

estcxr no andar terreo; 

tej; entrada própria, visível da rua; 
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estar no nível da rua; 

ter espaço adequado para leitores, livros, serviços , 

salas de reunião e expansão; 

- ter salas a prova de som, longe do ginásio e salão de 

jogos; 

- ter condições de operar independentemente do horário 

de funcionamento da escola; 

~ ter sistemas separados de aquecimento e ar condiciona 

do. 

Em relação ã administração, os administradores deveriam: 

- antes de criar a biblioteca, ter um entendimento bem 

definido, no contrato inicial, de responsabilidades 

administrativas, orçamentárias, etc.; 

- ter um controle administrativo separado, livre para o 

perar como uma biblioteca publica ou comunitária; 

- resistir a todos os esforços de transformar a biblio- 

teca pública numa biblioteca escolar; 

garantir um arranjo e programa que permitam o uso da 

biblioteca pela escola, sem. que isso interfira no uso 

dos adultos; 

estabelecer os horários de serviço para ir de encon - 

tro às necessidades de toda a comunidade, incluindo 

noites, fins de semana e férias; 

- assegurar que a área da biblioteca seja reservada ex- 

clusivamente para a biblioteca; - as visitas de clas- 

ses para uso da biblioteca devem ser marcadas; 

- não firmar compromissos de união que impeçam retrata- 

ção posterior; 



Em relação ao pessoal: 

deveria ser fornecido em número suficiente para ser - 

vir adultos e crianças quando tiverem aulas ou duran- 

te o período de movimento. 

Os bibliotecários consideraram o serviço ofere 

cido a adultos inferior ao fornecido por sucursais indepen - 

dentes no que se refere ao serviço de referência, circulação, 

horário, etc. o que, na maioria dos casos, poderia ser atri- 

fc>uido ao pequeno tamanho da biblioteca, que consequentemente 

limita o tamanho da coleção e o espaço para desenvolvimento 

•3© programas. 

Na maioria das bibliotecas pesquisadas foram 

detectados problemas que poderiam restringir o uso pela comu 

nidade adulta como, por exemplo, horário de funcionamento 

iirnitado ao horário da escola e coleções insuficientes. 

White termina seu estudo apresentando as vanta 

gens e desvantagens citadas pelos respondentes, 

Entre as vantagens, foram citadas: 

a) economia para a biblioteca publica (aluguel gratuito, ma 

nutenção, recursos).; 

uma coleção de liv^ros maior e melhor; 

horário de funcionamento maior para a escola; 

pessoal mais bem treinado para a escola; 

uma relação mais estreita entre pais e bibliotecários, o 

que auxilia na orientação de leitura para as crianças; 

' um uso melhor do prédio da escola, 

Entro as desvantagens, foram citadas: 

limitações impostas pela escola (horário e tamanho, por 

exemplo); 
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predomínio de estudantes na biblioteca; 

conflito entre duas instituições cora objetivos diferentes; 

pouco uso por parte dos adultos que consideram a- bibliote 

ca como escolar; 

limitação do horário de funcionamento para usuários gue 

não são da escola; 

ênfase diferente no treinamento do pessoal, o que levou ã 

conflitos administrativos; 

9) associação das bibliotecas escolares a educação compulsó- 

ria. 

Em 1975, ünger (83) fez um novo estudo dos res- 

pondentes de White, tentando determinar se alguma biblioteca 

havia terminado com a fusão e a situação das bibliotecas com- 

binadas ainda existentes. Unger utilizou como instrumento um 

questionário, enviado a dois grupos de bibliotecários: 

a) bibliotecas que interromperam o serviço combinado; 

bibliotecas que continuaram a operação combinada e as 

recém-formadas, 

No primeiro grupo foram identificadas ?.5 biblio 

tecas e no segundo grupo, de um total de 61 bibliotecas, 37 

devolveram o questionário. Enquanto White enfocou o serviço 

de biblioteca pública prestado por bibliotecas com.binadas, 

^nger discutiu também o serviço de biblioteca escolar presta 

por esse tipo de instituição. 

^bliotecas ^ primeiro grupo 

A pesquisadora afirma ter havido uma variedade 

"a quantidade de informações fornecidas pelos respondentes , 

tornando difícil a identificação de pontes comuns que permi - 

tissem descrever alguma tendência que teria levado a mudança 

âss bibliotecas da escola para localizações independentes. 
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Em Columbia, por exemplo, a Biblioteca Pública teve uma sucur 

sal localizada em uma escola por 24 anos. A localização da 

sucursal e seu tamanho foram considerados inadequados. Foi 

indicado pelos respondentes que os adultos nao estavam satis- 

feitos com o serviço e que a coleção de livros era fraca. A 

QUtora cita ainda outros motivos que levaram as bibliotecas a 

terminar a operação combinada, como por exemplo: dificuldade 

em convencer os adultos que a biblioteca localizada na escola 

tinha material para eles, e problemas de vandalismos por par 

te dos estudantes. 

O serviço para a comunidade oferecido pelas bibliotecas pübli- 

cas.localizadas em escolas 

Para avaliar como o aspecto público da operação 

biblioteca pode ser dificultado por sua localização na os 

cola, Unger estabeleceu tres questões: 

como a biblioteca pode acomodar os usuários que não são 

da escola? 

como são feitas a seleção e circulação dos materiais; 

qual a reação dos bibliotecários ao trabalho nesbe tipo 

de instituição. 

Os problemas ^acusados pelos respondentes se re- 

feriram ã localização da biblioteca na escola, ã inconveniên- 

cia do horário de funcionamento e a "intiiriidade" do ambiente 

escolar,. 

Em relação ã coleção, o estudo mostrou que a 

Riaioria das bibliotecas tinha mais livros para adultos do 

que para jovens, enquanto a minoria delas circulava mais li- 

vros para adultos- 

As opiniões dos respondentes sobre a localiza - 

Çso da biblioteca pública na escola foram variadas, incluindo 

Comentários negativos e positivos. Apenas tres responderam 
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que não recomendariam a localização, sem fornecer comentários 

"Dos restantes, novs fizeram comentários negativos, que enfoca 

ram aspectos como falta de uso por parte dos adultos, dificul 

dade de divisão de trabalho, materiais, etc. Onze fizeram co 

rnentãrios positivos, destacando o oferecimento do serviço bi 

bliotecãrio, economia, etc, Algvms respondentes enfocaram as 

pectos negativos e positivos da fusão, 

h. biblioteca situad_a na escola como biblioteca escolar 

Para avaliar esse aspecto Unger examinou os ser 

viços prestados a estudantes e professores, o apoio ao currí- 

culo, especialmente pelo uso de audio-visuais, as tarefas e 

funções que o bibliotecário tinha na escola. O estudo mostrou 

seguintes conclusões; 

os estudantes formavam a clientela primaria das bibliote- 

cas, sendo responsáveis pela maioria das questões de refe 

rência; 

a circulação, seleção e aquisição de hiateriais audio- V£ 

suais mostrou-se soltada principalmente para as necessi- 

dades do currículo; 

c) o pouco envolvimento dos professores na biblioteca, mos 

trado através das questões de referência feitase pelo pou 

co envolvimento na seleção? 

uicia maioria de bibliotecários públicos trabalhando na es- 

cola. 

Finalizando seu trabalho, Unger apresentou seis 

bibliotecas recém instaladas sm escolas, fornecendo informa — 

ÇÒes gerais sobre seu funcionamento. 

O estudo de Wezsman ^87)» realizado na Pennsyl 

■vania em 1965, apesar de ter enfocado quase os mesmos aspec- 

tos dos anteriores, teve uma fanalidade bani diferente. 

^Wezeman estudou as sucursais de bibliotecas públicas localiza 
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âas em escolas para ver r.e elas deveriam ou não receber ajuda 

financeira estadual e, caso afirroativo, sob que condições. 

De cerca de 25 bibliotecas coiT±)inadas existen - 

tes na Pennsylvania, o autor visitou 20, extraindo os dados 

de seu estudo de observações feitas durante as visitas, entre 

vistas, exame do acervo e um questionário, tendo utilizado, 

algumas vezes, os relatórios anuais das bibliotecas. 

Em relaçao âs bibliotecas visitadas, Wazeman a 

firmou que a maioria estava em comunidades pequenas, tendo si 

do criadas aeralmente por motivos econômicos, apresentando co 

leçÕes fracas, pessoal em número reduzido e recursos financei 

^"os inadequados. Confirmou também que o serviço oferecido à 

escola era melhor do que o oferecido a comunidace. 

Na m.aioria das bibliotecas, a localização foi 

considerada ruim e o autor encontrou sempre as bibliotecas va 

^ias, mesmo durante o horário de funcionamento da escola. 

Em muitos locais, a população foi considerada 

insuficiente para justificar uma coleção maior, horário mais 

^n^plo de funcionam.ento e pessoal mais treinado. 

Com. relação ao pessoal que atuava nas bibliote- 

cas, apenas dois ou três se mostraram favoráveis a combinação, 

tendo a m.aioria se m.anifestado contra. Em quase todos os ca 

sos, o pessoal da biblioteca tinha mais treinamento escolar , 

rnostrando-se mais interessado no serviço prestado a escola. 

O tipo de escola onde estava situada a bibliote 

Ca foi o fator mais citado como determinante da seleção, mos 

trando claramente o predomínio da biblioteca escolar. 

As coleções foram consideradas inadequadas, prin 

•^ipalmente no que diz respeito a livros para crianças e adul- 

tos . 

O orçamento destinado à juanutenção das bibliote 

cas mostrou-se inadequado na maioria das vezes, prejudicando 
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a ampliação das coleções e o desenvolvimento de campanhas de 

divulgação dos serviços das bibliotecas. 

V?ezeman termina seu estudo afirmando que ape 

nas duas ou três das bibliotecas estudadas prestavam um bom 

•serviço simultaneamente à escola e ã comunidade, e que algu- 

mas pela limitação de seus recursos prestavam um serviço ina 

dequado ã escola. O autor recomenda o não fornecimento de 

«iuxílio financeiro para as bibliotecas coribinadas, na Penn - 

sylvania, e que a fusão de bibliotecas públicas e escolares 

deveria ser desencorajada. 

Em 1S72, o Library Board/School Board (72) realizou 

estudo para avaliar a possibilidade de se fornecer servi 

Ço comunitário em Fairfax, Virgínia, estudando as tentativas 

de fusão em 23 localidades, observando: 

3) casos atuais; 

ti) leis, regulamentações e padrões de bibliotecas públicas 

e escolares; 

outras considerações em relação principalmente a crité - 

rios de seleção, estudos acadêmicos em andam.ento, estu - 

dos locais, 

As bibJ.iotecas combinadas existentes na época 

do estudo foram consideradas inadequadas, sendo que dos qua 

torze sistemas bibliotecários que tentaram essa abordagem, 

nenhum foi considerado completamente bem sucedido. A maioria 

(57%) interrompeu o programa e as que o continuaram mostra — 

ram problemas em relação a pessoal, recursos, ruídos, admi - 

nistração, localização, superlotação, falta de uso pelo pú 

^lico e estacionamento. As bibJ.iotecas combinadas que ainda 

^funcionavam, ra época da pesquisa, mostraram nao estar livres 

de problemas, identificando-se areas de atrito na administra 

Ção e uma relutância dos adultos em usarem a biblioteca. 

Com base no estudo feito, consulta ri leis, .vo 

9ulamentações, padrões de bibliotecas públicas e escolares, 
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estudos de uso de bibliotecas por estudantes e comunidades , 

concluiu-se que o programa combinado uâo seria possível em 

Fairfax, considerando-se as diferenças básicas entre as duas 

instituições (objetivo, filosofia e clientela, por exemplo). 

Recomendou-se, ainda, a manutenção de bibliote 

cas públicas e escolares em locais separados, embora em es- 

cooperação. 

Em 1976, Amey e Smith ( 6 ) realizaram um estu- 

do para observar se os bibliotecários públicos e escolares 

Toronto tinham atitudes diferentes em relação aos progra- 

n^as combinados. Para tal, foi enviado um questionário idên- 

tico a 100 bibliotecas escolares e a 73 bibliotecas públicas 

® sucursais, tendo havido um retorno de 75 questionários das 

bibliotecas escolares e 38 das públicas. Os autores desta - 

cam que a escolha de Toronto poderia parecer atípica, mas 

Que mostravam diferentes situações bibliotecárias em relação 

tamanho das comunidades servidas, tipo de administração , 

®<3uilIbrio étnico na comunidade e outros fatores, O questio 

nario, utilizando a escala de Likert, foi dividido, em três 

partes; 

a primeira, procurando obter a opinião dos bibliotecários 

com relação a cinco áreas problemáticas dos programas com 

binados; localização, economia, funcionamento, coleção e 

objetivos diferentes das d\ins instituições; 

a segunda, explorando a importância relativa para os dois 

grupos de bibliotecários, dos fatores relacionados as á- 

reas problemáticas; 

c) a terceira, solicitando informações sobre o tipo de bi- 

blioteca do respondente, e se ole já havia trabalhado num 

programa conJainado. Pediu-se tambcm aos biblj.otecários 

que dessem sua opinião sobre o programa combinado. 

As áreas de naior divergência de üpi)Tião entre 

dois tipos de bibliotecários, mostraram ser ein relação a 
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circulação do material, divisão de tarefas e percepção de pa 

peis. Enquanto quase a metade dos bibliotecários públicos 

se mostrou a favor de uma política livre de circulação dos 

inatoriais, os bibliotecários escolares se mostraram mais 

parciais, não concordando com tal afirmativa. 

Contrário ao estudo de White (88) , "que 

cou ser a localização da biblioteca combinada um de seus 

n:aiores problemas, o estudo de Amey e Smith mostrou que 

se problema não foi de muito interesse dos bibliotecários e£ 

colares e públicos, com a maioria mantendo-se neutra e esse 

-espeito. 

As areas de concordância entre os dois grupos 

pesquisados foram em relação ã economia, fornecimento de ma 

terial controverso e objetivo básico das bibliotecas. A 

laaioria dos respondentes concordou que o programa combinado 

não representaria uma economia no que diz respeito à redução 

do número de pessoal e duplicação de materiais. Concordaram 

existe uma diferença básica de objetivo entre a bibliote 

publica e a escolar. As opini.oss solicitadas sobre o P^o 

grama combinado mostraram que os rcspondentes nao achavam 

que ele ofereceria um serviço mais adequado ao publico. 

Am.ey e Smith concluiram seu estudo, sugerindo 

novas pesquisas de atitudes com outras partes interessadas 

pirograma combinado, como o público em geral, estudantes , 

S'iministradores e pessoal de apoio. 

Em 1977, Aaron, Smith e Davie (3), publicaram 

um estudo, financiado pela State Library of Florida, realiza 

<3o com o objetivo de avaliar se as b.i.bliotecas combinadas s^ 

tuadas nos EUA e Canada ofereceriam o melhor tipo de serviço 

Síti sua comunidade. O estudo, iniciado em 1977, foi divi 

dido em três fases : 
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a primeira, teve ccn^o objetivo obter informações sobre os 

programas combinados, tendo sido utilizado um questioná- 

rio como forma de coleta de dados; 

a segunda fase, desenvolvida por Aaron ( 1 ) através de vi 

sitas aos locais, tentou determinar as causas que levaram 

ao sucesso ou falha das tentativas; 

a terceira fase, também desenvolvida por Aaron Í2 ) , inclui 

a elaboração de um procedimento modelo para auxiliar aSco 

raunidades a decidir se o programa coirJ^inado seria uma boa 

alternativa para seu serviço bibJ.iotecãrio, ou se outra 

alternativa se apresentaria como mais adequada. 

Durante a primeira fase, foram escolhidas sete 

bibliotecas dos Estados Unidos e Canadá, representando locais 

•diversos, com populações grandes e pequenas, e selecionadas 

acordo com os seguintes critérios: disponibilidade de in- 

í^ormações sobre o programa e tamanho da comunidade servida. 

O questionário procurou obter informações gerais sobre os pro 

gramas combinados, cooperação entre bibliotecas e dados sobre 

procedimentos usados para o planejamento, dados finance! - 

administrativos, coleção e pessoal. 

Para julgar se a tentativa de fusSo havia sido 

bern ou mal sucedida, a equipe de pesquisa, com base na rcvisSo 

literatura, observação e opiniões de especialistas, desen- 

volveu os seguintes critérios; 

a) as pessoas que representavam o sistema e/ou programa, des 

creviam a biblioteca combinada como uma falha? 

o programa mostrou-se incapaz de oferecer os mesmos servi 

ços para os estudantes e a comunidade, durante o horário \ 

de funcionamento da biblioteca- 

verificou-se declínio na circulação? 

as unidades operacionais superiores falharam em reconhe - 

cer! as diferentes necessidades do programa combinado e mo 

dificaraia suas c^x^rações para dr de encontro a essas necessidades? 
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houve falta de compromisso contínuo por parte dos or 

yanismos políticos, no sentido de apoiar os programas com 

binados? 

Quando a resposta a três ou mais dessas _ ques- 

tões foi positiva, o programa foi considerado como m-il sucedi 

*^0- Das sete bibliotecas estudadas, duas foram consideradas 

c;omo bem sucedidas e quatro como mal sucedidas, o sétimo pro 

grama escolhido, apesar de não estar totalmente implementado, 

considerado como bem sucedido no que diz respeito ao pla- 

nejamento e à avaliação preliminares. 

O auadro abaixo possibilita visualizar algumas 

diferenças básicas encontradas entro os programas bem e mal 

sucedidos. 

PR0GRAÍ'3AS CCNSIDERADOS BEM SIXJEDICÜS 

(3 programas) 

PPDGT^MAS CONSIDESADOS MAL SUCEDIDOS 

(4 programas) 

INFORMAÇQgS GERAIS f 

Sucursais servindo ã escola - Bibliotecas localizadas na 
escola, 

PLANEJAMENTO 

Idéia da fusão partindo dos 
i^embros da comunidade C2) ; 
idéia apoiada pela comunida 
ds como um meio de economi- 
2ar dinheiro (1); 

Razões variadas levaram â 
fusão: 

. interesse da comunidade em 
ter uma biblioteca escolar 
e uma biblioteca pública; 

. só seria possível conseguir 
uma boa biblioteca escolar, 
tendo uma bibliotecapGbLica 
no prédio; 

, a biblioteca pública queria 
oferecer serviço ãs areas ru- 
rais ; 

, a büüioteca pública tinlia sido 
administrada pela escola; 
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PROGRAÍ-KS CCNSIDERADCS BEM SlXXDIDCe 

(3 programas) 

Estudos preliminares para a- 
veriguar a adequação do pro- 
grama combinado à comunidade 
Í2); 

" Envolvimento de toda comuni- 
f^ade, pessoal da escola e da 

tiiblioteca pública, na fase 
estudos preliminares; 

í^rogrema combinado considera 
como um arranjo permanen- 

te; 

Torr.po gasto na fase de plane 
rtiento: três anos ou mais. 

Acordos formais por escrito. 

"tinham as seguintes fontes 
seleção: 

■^la Booklist 

Library Journal 
School Library Journal; 

Ênfase em uma coleção equili 
para a escola e a comu 

nidade; 

^•^litica de seleção adequada; 

^^Ivirrento de todos os_iiiteressa 
no processo de seleção.; 

houve restrição na seleção. 

PROGRAMAS (XNSIDEPADOS MAL SÜCEDICOS 

(4 programas) 

- Nao foram realizados estudos 
preliminares; 

- Mesmo procedimento (1); 
A comunidade foi excluida 
(.3) ; 

- Havia dúvida de qua o progra 
ma combinado seria um arran-" 
jo permanente; 

- Menos tempo gasto na fase de 
planejamento. 

-• Acordos formais escritos 
em apenas um programa. 

~ Pouca ênfase no desenvolvi - 
mento de uma coleção equili- 
brada; 

- Política de seleção conside- 
rada vaga, dando pouca aten- 
ção a materiais audio-visuais; 

- Cs bibliotecários selecionavam, a 
ceitando sugestões dos professo- 

res (2); A seleção ora de respon 
sabilidade dos bibliotecários (2). 

Restrições inpostas pela escola e 
bibliotcoãrio cliefe (2). 

PLANEJAMENTO 

PROBLEMAS LEGAIS j 

[í 
SELEÇÃO DE MATERIAIS 



COJSIDERAECS liL>I SüCtJD-LDOS 

(3 programas) 

CIRCULAÇÃO DE MATERIAIS 

Materiais audio visuais so- 
mente para os professores; 

Aumento na circulação. 

Materiais audio -visuais so- 
mente para os professores (I) 
Política de circulação de ma 
teriais audio-visuais mais ~ 
livre (2); 
O material audio visual não 
circulava por falta de pes- 
soal (.1) ; 

Decréscimo na circulação. 

|~:OLEÇÃO 

Número de volumes: 34.000 a 
43.600, cerca de 1 a 87 li- 
'^^os por pessoa; 

i'iumero maior de volumes a- 
'^rescentados â coleção em 
19 76; 

Assinatura de cerca de 160 
títulos de periódicos e 10 
3ornais; 

Disponibilidade de muitos 
títulos de periódicos de in 
teresse de todas as idades 
'de acordo com a lista for- 

necida) . 

Número de volumes: 10.447 a 
25.000, cerca de 0,3 a 3 li- 
vros por pessoa; 

Pequeno número de volumes a- 
crescentados ã coleçio; 

Seleção mais limitada. 

FUNCIONAMENTO E PROGRi^i^^AÇAO 

^Ifncionamento por 69 (D ^ 
2 horas semanais; 

Estimativa do tempo do pes- 
gasto em trabalhos com 

estudantes - 51%; 

- Funcionamento por 32 (1) até 
68:30 hs. (1) semanais; 

- Estimativa do tempo do pes ~ 
soai gasto em trabalhos com 
os estudantes - 60% a 80%; 
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CaJSIDERADOS BEÍ1 SUCEDIDOS 

(3 programas) 

PROG?A''i^ CCMSIDERADCS ÍFi SUCEDIDOS 

(4 programas) 

FUNCIONAlfflNTO E PROGRAt-lAÇAO 

Visitas de classes a biblio- 
^-Qca, com horário marcado___ 
Cora uma semana de antecedên- 
cia, no mínimo; 

Mais programas para crianças 
® jovens (hora do conto, fij^ 

Show de bonecos e pro- 
gramas de leituras)7 

^•ais serviços para adultos 

(informação referencial, ser 
^'iço de referência, oportunj. 
âades, para educação continua 

e atividades para os idO'- 
SOS); 

Serviços mais usados pelos a 
^ultos: aconselhamento de 
leitura e coleções de jor- 
^ais, revistas e brochuras. 

Visitas de classes ã biblio- 
teca com horário marcado cora 
uma semana de antecedência 
no mínimo (1); 
Visitas sem marcação prévia 
(3) ; 

Programações mais restritas 
para crianças e jovens (pro- 
gramas de leitura e hora do 
contoi; 

Cerca de 1/3 a menos dõs ser 
viços; ~ 

Serviços m.ais usados pelos a 
dultos: empréstimo e referen 
:ia. 

PESSOAL 

^'aior número de pessoal. - Número mais reduzido de pes- 
soal . 

CARACTERIZAÇÃO DOS LOCAIS ] 

ocupada pela biblioteca 
10.000 a 15.000 pês^. 

- Áreas mais reduzidas de 5.000 
a 8.000 pés2. 
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ccnsideraixí; bem sucedidos 

(3 programas) 

PROGWA'; CDNSIDERADf^S MAL SUCEDIDOS 

(4 programas) 

OPINIÕES E AVALIAÇÕES 

Elenientos comuns: ênfase na 
publicidade, envolvimento e 
interesse da comunidade, per 
sonalidade e nível de compro 
^isso do bibliotecário chefe, 
orçamento adequado, bom rela 
^ionamento entre o pessoal; 

Equilíbrio entre as ativida- 
des oferecidas aos dois pú- 

blicos . 

% 

- Tendência a desenvolver mais 
atividades voltadas para a 
escola. 

1 

O quadro acima nos mostra que os programas bem 

^'Jcedidos foram aqueles que apresentaram recursos mais adequa - 

em relação â coleção, pessoal, horário de funcionamento, 

Gtc. 

Aaron, Smith e Davie terminaram a primeira fase 

Seu estudo, com duas conclusões: 

O programa combinado provavelmente seria incapaz de ofere - 

cer um serviço mais adequado de biblioteca pública e esco - 

iar, em comunidades que pudessem manter os dois separadamen 

te; 

o programa ooirtoinado seria um serviço adequado, eKiora limi 

tado, para comunidades que nio pudessem manter bibliotecas 

Publicas e escolares isoladas. 

A segunda fase do estudo de Aaron (i), inlcla- 

®n< outubro de 1977, abordou dois conteúdos básicos: 

nümoro de programas combinados em funcionamento na Flórida: 

sua localização, circunstâncias em que foi iniciado, grau 

sucesso de acordo com os critérios desenvolvidos para o 



estudo. Número de fusões que existirain no Estado, sua Io 

calização e razões que levaram a dissolução. 

o tipo de cooperação existente entre as bibliotecas pübli 

cas e escolares no Estado - suas vantagens e desvantagens, 

agências envolvidas e barreiras identificadas na coopera- 

ção. Não foi examinada essa parte do estudo, .por não ter 

relação direta cora o objetivo de nossa pesquisa. 

Procurando identificar as tentativas passadas 

® atuais de fusão ocorridas na Florida, Aaron enviou ura ques~ 

tionario aos diretores de sistemas de bibliotecas públicas e 

'Municipais e a supervisores escolares do Estado. 

gibliotecas combinadas em funcionamento na Flórida 

Através da aplicação do questionário, forara i 

^entificados quatro programas combinados em funcionamento, 

^ssses, dois não foram incluídos no estudo, não sendo ccnside 

radas bibliotecas comunitárias por sua estrutura administrati 

e objetivos. Os dois programas restantes foram examinados 

maior profundidade, tendo sido feitas visitas e entrevis- 

com os responsáveis. O primeiro, localizado eia Melbourne, 

considerado, de acordo com os critérios de avaliaçao de- 

senvolvidos, como bem sucedido. O segundo, também localizado 

Melbourne, foi considerado, de acordo com os mesmos crltS- 

como mál sucedido. O estudo determinou como causas que 

^®varam ao insucesso da combinação, 

falta de apoio e de envolvlm.ento da comunidade com o pro 

grama; > 

existência de outra biblioteca pública na redondeza, ofe- 

recendo uma maior variedade de serviços; 

acesso limitado do pessoal da comunidade ao pessoal quall 

ficado da biblioteca, por prcblem de nfcero reduzido de pessoal 

^ hojrario de funcionamento da biblioteca. 
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O autor afirna que o exame dos dois programas 

•Combinados em funcionamento veio reforçar as conclusões extra 

idas durante a primeira fase do estudo e jâ mencionadas neste 

trabalho. 

£jibl.j.otecas combincidas existentes na Flórida e já dissolvidas 

Das tentativas de fusão existentes na Flórida, 

foram identificadas três, embora não tenham sido mencionadas, 

todos os casos, .as razões que levaram à sua dissolução, 

apenas uma dessas três tentativas havia sido estabelecida co 

uma solução temporária. Em outro local, não existia mais 

escola onde havia sido localizado o programa, 

A terceira fase do estudo de Aaron (.2 ), com 

^ase nos dados levantados durante as fases anteriores, procu- 

rou desenvolver uma orientação yue auxiliasse as comunidades 

^ decidirem se a tentativa de combinação seria uma solução a 

^®quada para sua situação. 

Em 1976, Rudser (.68) fez um estudo das biblio 

^ecas combinadas de North Dakota com a finalidade de determi- 

a adequação de tal tipo de instituição para o desenvolvi- 

^®nto bibliotecário de North Dakota. 

Em 1972, o Department of Public Instruction e 

^ North Dakota State Library haviam publicado o "North Dakora 

standards for community library service from school media 

Centers" ( 69:33/88) ' incluindo aspectos como definição, 

°^ganizaç5o governamental, administração, recursos fmaneei 

registros e relatórios, horário de serviço, localização, 

política de seleção, coleção, serviço, relações pú- 

blicas e dissolução. Tal publicação foi utilizada como base 

determinação das bibliotecas comunitárias. 

O instrumento utilizado por Rudser para a co 

de dados foi um questionário, posteriormente completado 

entrevistas e discussões. 



Das sete bibliotecas identificadas foram estu 

<33das apenas quatro que, por se enquadrarem nos padrões acima 

citados, foram consideradas como comunitárias. 

A pesquisa realizada mostrou que cada biblio- 

^eca funcionava de uma maneira e, na maioria dos casos, esta 

Vara localizadas em comunidades pequenas que não tinham condi- 

Çoes financeiras suficientes para manter sua própria bibliote 

pública, sendo consequentemente limitadas na. coleção e no 

^ipo de serviço fornecido. 

Ficou patente tainbem que, como maior parte das 

bibliotecas combinadas, as bibliotecas de North Dakota estavam 

fornecendo serviço mais adequado para a escola, o que talvez 

pudesse ter sido reforçado pelo fato de que na maioria dos Io 

estavam sob a direção de um bibliotecário escolar, o ho 

^^rio de funcionamento se mostrou restrito, com as bibliotecas 

bicando abertas poucas horas alêm do período de funcionamento 

escola, 

A pesauisa revelou que as bibliotecas conta - 

com pouca verba, o que as limitava em termos de coleções, 

Psssoal e serviços. Um dos pontos mais fracos das biblio- 

tecas comunitárias de North Dakota se mostrou em relação ao 

Pessoal, com apenas uma das bibliotecas contando com mais de 

profissional. 

As coleções se mostraram indadequadas, fracas 

^ livros para crianças e adultos. 

O estudo de Rudser foi completado por uma pes 

feita com a comunidade, procurando avaliar sua reação 

Programa combinado. Foram enviados 828 questionários ã> 

comunidades onde estavam situadas as bibliotecas, com 

Retorno de 27%. O questionário abordava os seguintes aspec 

ooleçSo, horário de serviço, pessoal, serviços fornecido^ 

ÍGito e sugestões para melhoria. 
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A maioria dos respondentes indicou saber que 

^ biblioteca era para uso do publico e da escola, afirmando 

3a a terem utilizado. 

O ambiente da biblioteca foi considerado ex 

'^«lente para grande parte dos respondentes, o horário, o ar 

i^anjo e o pessoal bens. 

As conclusões deste estudo re^'elaram que o 

P'''^Ogrania combinado resulta geralmente em um serviço inadequa 

de biblioteca píóblica, afetado principalmente por orçamen 

limitados. 

Finalizando, o autor considera que o proble- 

de locálizar uma biblioteca pública na escola, dependerá 

comunidade e do tipo de serviço pretendido, sendo desejá- 
vel: 

^ o envolvimento do pessoal da escola, bibliotecários (pú- 

blicos e escolares) e usuários, na fase de planejamento; 

^ a confecção de um estudo para dsterniinar as necessidades 

'^a comunidade ; 

o planejamento adequado do local da biblioteca; 

^ Participação da biblioteca pública em um sistema mais 

^r^Plo, para utilização do serviço de referência e emprés 

timo interbibliotecãrio; 

a aprovação da fusSo pela State Library Comisson e 

^Gpartment of Public Instruction; 

° atendimento aos padrSes estabelecidos pelo Department 

Public Instruction e a North Dakota State Library; 

° âesenvolvimento de um planejamento a longo prazo-; 

'"i existência de uma coleçSo equilibrada, com um mínimo 

10.000 volumes. 
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Em 1977, Woolard (89) publicou seu estudo rs 

^lizado em 55 bibliotecas combinadas dos Estados Unidos e que 

teve como objetivos: 

examinar se é possível a fusão de bibliotecas públicas e 

escolares; 

tentar determinar qual o efeito da fusão sobre os progra 

rnas e serviços das bibliotecas; 

averiguar se a fusão pode ser realizada som que haja pre 

juizo do serviço para qualquer segmento da comunidade. 

Através de corresp^ndencic. . nviada aos Depar- 

tamentos Estaduais dos 50 estados e do Dis-rito de Columbia , 

^ autora identificou 55 bibliotecas combinadas, para as quais 

enviado um questionário dividido em A partes: 

a primeira, procurando obter informações gerais sobre a 

escola e a comunidade, abordando aspectos com,o: inicio da 

fus5o, tipo e população da comunidade, horário de funcio- 

namento, etc.; 

a segunda, procurando obter dados relativos ã direçSo, 

pGssoal e administração do programa; 

a terceira parte, procurando obter corr,entárlos dos respon 

dentes sobre as vantagens e desvantagens da fusão; 

a quarta, solicitando informaçSes que não tinham sido co 

bertas pelo questionário, com espaço para outros comenta- 

fios . 

como conclusões, o estudo de Woolard mostrou 

"3"® a falta de bibliotecas públicas e escolares foi o princi-. 

fator que levou ao estabelecimento de programas combina . 

sendo citado por 44 bibliotecas. 

AS vantagens foram mais consideradas pelos res 

P°"ae„tes do que as desvantagens, com 51 respondentes fome - 

«ma lista de vantagens, e 37 listando desvantagens ou 
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problemas. Estas listagens permitiram identificar 23 vanta 

9ens diferentes e 11 pontos fracos ou problemas. A vantagem 

^ais citada pelos respondentes (34 vezes), foi a possibillda 

de uma melhor seleção de materiais, seguida pelo forneci- 

"lento de serviço de biblioteca pública para as comunidades 

pela primeira vez (18 vezes) e a disponibilidade de maior 

quantidade de material audio-visual. 

A desvantagem mais citada se relacionou a pro 

Alemãs de administração (17 vezes) e era segundo lugar,com on 

citações, um problema bastante conhecido, que foi a relu 

tância dos adultos em usar a biblioteca durante o período de 

funcionamento da escola. 

A maioria das bibliotecas estava situada em 

áreas rurais com menos de 3.000 habitantes, com apenas onze 

^^i^vindo a comunidades com mais de 10,000 habitantes. 

O nível e número do pessoal encontrado foi ir^ 

^or cio que o de outras pesquisas . 41 dos bibliotecários eram tam 

professores e 25 bibliotecas tinham dois ou m.ais profissio 

com pelo menos um treinado em biblioteca pública e esco 

lar. 

O pessoal da escola foi mais citado como res 

Ponsãvel pelo início das fusões (.23 vezes), e, em 17 locais, 

^ fusão foi iniciada com a cooperação entre dois ou mais 

^^Upos, 

contrário a quase todos os estudos vistos a 

iíqui, grande maioria dos respondentes (521 se mostrou fa 

^orãvel ã forma de biblioteca combinada. Consideraram o pro 

Wana bem sucedido em sua comunidade, indicando haver poucos \ 

P-oblemas administrativos. 

OS fatores mais importantes no desenvolvlmen 

= funcionamento do bibliotecas combinadas pareceram ser 

relativos ã iniciativa local e respostas feitas as neees 

^iSadesi, re-ursos e interesses dos cldadSos da comunidade on 
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Woolard conclui seu estudo afirmando que a 

Combinação de bibliotecas publicas e escolares parece ser 

possível sob certas condições e circunstâncias. Considera 

como situação ideal comunidades com menos de 10.000 habitan 

que precisam do serviço biblJ.otecário público e/ou 

colar. 

De acordo com as descobertas de seu estudo, 

^ autora recomenda : 

a) que no planejamento da fusão sojam inciuidas represen- 

tações de todas as partes interessadas, com a maior an 

tecedência possível ; ^ 

que a direção e responsabilidades sejam definidas clara 

monte, o mais rapidamente possível ; 

que. a fusão não se baseie no desejo de economia financei 

ra, já que, para operar efetivamente, ê necessário mais 

pessoal, material e um espaço maior ; 

â) que a biblioteca seja localizada em un préaic funcional 

e acessível ao público, no centro da conunldade, tendo a 

cesso direto pela via pública, área adequada de estacio- 

namento, prevendo também expansSes quando necessário ; 

e) rr,, •^^•ir^-,-»Tnente o administrador, tenha for aue o pessoal, principa^menct. _ 

,-n - - ' 4-,-^-í mmpnto em biblioteca escolar e í^açao acadêmica ou treinament-u 
-om o conceito de biblioteca 

publica, e esteja envolvicio woxu 

dupla finalidade ; 

^ cacão entre os õrgaos de di 
' que existam canais de comum , — 

^eção, o pessoal e o público. 
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Biblioteca de dupla finalidade na America Latina 

Tentou-se, através de consulta às fontes de in- 

formação especializadas, fazer iam levantaraento sobre a existên 

de bibliotecas de dupla finalidade na Anêrica Latina, prin 

^ipalmente no Brasil. 

Apesar da idéia de criação de bibliotecas desse 

não ser nova na América Latina, não foram encontrados re 

latos sobre seu funcionamento. Esse fato pode ser indício de 

'*3^6 a idéia não foi viabilizada. A falta de relatos talvez 

Mostre ainda que as experiências nesse campo não obtiveram o 

resultado previsto ou que os profissionais não se preocupam em 

divulgar suas experiências. Dessa forma, só se obtiveram dois 

^r^balhos que apresentam a biblioteca de dupla finalidade como 

alternativa viável para o serviço bibliotecário na América 

Em trabalho publicado em 1963, Daniels (18), fa 
lande sobre a organização dcs serviços de bibliotecas públicas 

escolares na América Latina, ressalta a necessidade de maior 

^^ordenação a nível local e nacional entre essas duas institui 

visando a obtenção de um máximo benefício, com gastos ml 

"ifEios. Enfatiza, também, a necessidade do uso das bibliotecas 

"^^^olares com fins comunitários e vice-versa, Relatando os 

Programas de desenvolvimento das bibliotecas publicas e escola 

na .América Latina, a autora destaca que, no Panamá, a Asso 

""^^ÇSo de Bibliotecários e a Escola de Biblioteconomia se uni^ 

aos educadores, para estimular as bibliotecas públicas e 

a utilizarem plenamente todos os recursos a elas des 

^^nados. Exemplifica com a Biblioteca do Centro Escolar Ma- 

Amador Guerreiro",na cidade do Panamá, como uma institui- 

âe serviço bibliotecário ã comunidade em geral. Segundo a 

alguma, bibliotecas públicas pequenas do interior do 

^antêem, pequenas sucursais em escolas. Relata também a 

^^Periência do Uruguai, onde o educador José Pedro Varela, con 

''^^^^ando a escola um meio de acelerar o melhoramento social 
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país, recoiTienda o estabelecimento de bibliotecas em varias 

Escolas que poderiam ser utilizadas pelas crianças maiores que 

I'^aviam deixado a escola, como um meio de ajudâ-las na conti - 

^lUaçao de seus estudos. Propõe ainda que, posteriormente, es 

bibliotecas escolares sejam transformadas em bibliotecas 

populares para toda a comunidade. Suas idéias conduziram à 

Pi^omulgaçio da "Ley de Educacion Comun" , de 1877, mo 

^ificada em 1885, sobre o estabelecimento de bibliotecas popu 

lares e de distritos escolares,sob a jurisdição de comissões 

locais de instrução publica. 

Sabor (70)/ trabalho apresentado na "Reunion 

Expertos sobre Planeamiento Nacional de Servidos Bibliote 

vários en Ia America Latina", realizada em 1966, no Equador , 

apresentando as funções das bibliotecas e a realidade latino 

^"lericana, defende a instalação de bibliotecas de dupla fina- 

^ Segundo a autora, onde nao exista outra biblioteca, a 

biblioteca escolar não pode se recusar a manter serviços bi 

^liotecãrios e culturais para toda a comunidade, tomando para 

a tarefa da dois tipos de bibliotecas. 

^•3-1 Biblioteca de dupla finalidade no Brasil 

Em relação ao funcionamento de bibliotecas de 

'^'^Pla finalidade no Brasil, encontrou-se pouca informação na 

^^^Gratura. Procurou-se sanar esse problema enviando cartas, 

Procurando daqui e dali, tentando-se um levantamento de forma 

Entretanto, não se pode afirmar se a idéia de bi- 

•"^iotecas combinadas é nova no Brasil e nem se dizer quantas 

^-^Uotecas ou em que estados hâ bibliotecas de tal tipo. Na 

^i-eratura, encontrou-se menção a esse tipo de biblioteca nos 

^'^tados de Pernamírdco, Bahia e Distrito Federal. 

Em 1974/75. Escolar Sobrinho e Mitchell (22 ) , 

^^"'^endo uma proposta para um sistema de bibliotecas públicas 
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Pára o Estado de Pernarr^buco, sugeriram a instalação dc biblio 

tecas combinadas. Segundo os autores, ein pequenos municípios, 

não fosse possível a manutenção de mais de uma bibiiote- 

talvez fosse mais adequada a instalação de uma biblioteca 

escola, com um acervo que atendesse crianças, jovens e a- 

^ultos. A coleção escolar seria usada durante o dia pelos a 

lunos e depois do horário escolar seria aberta a toda comuni- 

dade . 

Em trabalno apresentado ao 9? Congresso Brasi - 

ieiro de Biblioteconomia, Verri & Souza (84) declararam que 

° Sistema de Bibliotecas do Estado de Pernambuco pretendia 

instalar, em municípios, que não tinham bibliobcca pública mu 

^icipai^ bibliotecas escolares abertas ã comunidade. Entre — 

t^nto não foi possível obter maiores informações sobre o nume 

ou funcionamento de tais bibliotecas. 

A Revista de Biblioteconomia de Brasília, em 

volume 7, número 2, de 19 79, traz um artigo de Silva (78) 

sobre o Sistema de Bibliotecas Publicas do Estado, da Bahia. 

^ -autora defende a instalação do bibliotecas combinadas como 

solução temporária para o Nordeste. Após caracterizar a 

Situação das bibliotecas baianas e fornecer os objetivos do 

Projeto e a estrutura do sistema, a autora justifica a insta- 

de bibliotecas combinadas baseando-se em dois argumen - 
tos: 

as bibliotecas públicas da Bahia vêm exercendo preponderan 

temente a funçSo de escolares, configurando uma certa dis- 

torçHo em sua funçHo principal que é complementar a ecluca- 

Ção, servindo como elo entre a soma dos conhecimentos pro 

lenientes da escola e a educação popular viva; 

^ irapossibllidade, pela análise da realidade nordestina, 

a® se implantar duas redes de bibliotecas, escolares e pú 

ao mesmo tempo. Mê» disso, a biblioteca meramen- 

te escolar ê utilizada como recurso de apoio as tarefas es 
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'Polares, não despertando no leitor o interesse pelo livro 

como instrumento de lazer, e não permitindo "um relacio - 

namento entre concepções existentes e novas informações, 

evoluindo para uma leitura criativa e, por conseguinte, 

estabelecendo novos parâmetros". 

Cora base no artigo de Silva, foi rea'lizado ura 

Estudo preliminar pela Coordenação de Bibliotecas do Estado - 

^^ograma de Criação e Desenvolvimento de Bibliotecas Públi- 

cas Q Escolares no Est^idoda. Bahia" (7) que teve como objetivos: 

oferecer aos estudantes suporte bibliográfico âs tarefas 

escolares, através do acervo adequado e evitando desloca 

rnenbo para grandes distâncias,- 

oferecer à coiuanidade que circunda o estabelecimento de 

®risino, oportunidade e facilidade de entrar era contato 

com o livro, dentro de suas áreas de interesse e de ne - 

^®ssidade; 

integrar a atuação da biblioteca com ações das outras 

Coordenações da Fundação Cultural, transform.ando a Esco- 

la num espaço cultural, a ser curtido tanto pelo estudan 

quanto por seus familiares e vizinhos, através de ati 

vidades relevantes, fomentando a vida comunitária e pro- 

piciando o desenvolvimento pessoal. 

O trabalho iniciou-se com o levantamento da Io 

e situação das escolas da rede oficial do 2? grau 

Salvador, para escolha das que iriam abrigar as bibliote 

combinadas. Selecionaram-se 13 escolas, levando-se em 

=°nslaeraçSo quatro ítens: \ 

■densidade populacional do bairro, ^ 

vooaoSo do bairro como nücleo, portanto com capacidade 

polarizar ações; 
c) 

•Quantidade de escolas no bairro; 

in<^xistência de bibliotecas e outros equipamentos culturais. 
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Apôs o levantamento dos locais, procedeu-se a 

seleção. Para os locais selecionados se previu : 

contato com as escolas e a comunidade, procurando sensibi 

lizâ-las quanto ao serviço oferecido ; 

levantamento "in loco" da situação das escolas ; 

levantamento do perfil dos usuários ( através de questio- 

nários ao aluno, corpo docente e comunidade ); 

listagem das necessidades de reparos nos prédios ; 

estabelecimento de diretrizes de ação : 

- avaliação dos acervos existentes ; 

- aquisição de equipamentos e materiais ; 

~ indicação de pessoal para a biblioteca ; 

- indicação de pessoal para a supervisão das bibliotecas, 

Até março de 1982, previa-se a instalação de 

bibliotecas combinadas, embora Portella, Coordenadora 

Bibliotecas da Fundação Cultural do Estado da Bahia,^tenha 

confirmado, através de correspondência (61), a instalação de 

^P^nas uma,na "Escola de 19 Grau Raphael Serravale",em 10.08.8L 

Segundo ela, somente a partir de julho de 1981, as bibliote 

escolares foram vinculadas à Fundação Cultural e,em 1982, 

iniciados os contatos com a Secretaria da Educação e 

^^Itura do Estado, para proposta do uma estragegia de aborda- 

gem. 

o Plano de EducaçSo e Cultura do Distrito Fede 

- 80/83 (25) , prevê "a adoção de estratégia, especificas 

fie levar a escola a alargar suas fronteiras e diversi 

seus procedimentos". Um dos procedimentos utilizados 
Pa-r^ S o oroieto RIBE - Rede Integra se atingir esse obnetivo e o pruj j _ 

da T.. -1 ^ ir-.'K') aue inclui tres modalidades 
Bibliotecas Escolares (Oi; / q 

Qção : 

'bibliotecas setoriais ; 

^ bibliotecas escolares ; 
Q\ 

salas de leitura. 
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Essas unidades, funcionando como um centro da 

educação permanente e de ação cultural, tem suas atividades 

■Voltadas para a ampliação e manutenção dos serviços de exten 

Süo bibliotecária existentes, colocando â disposição da comu 

Cidade, equipamentos e serviços bibliotecários. As bibliote 

'^as setoriais são abertas â comunidade, visando preencher 

lacuna existente com a falta de bibliotecas públicas no 

Distrito Federal, Não se sabe quantas bibliotecas setoriais 

-^oram instaladas e nem como vem funcionando. 

^Procurando-se obter maiores informações sobre 

bibliotecas de dupla finalidade no Brasil tentou-se uma 

comunicação com os sistemas estaduais de bibliotecas pübli - 

cas e com pessoas envolvidas na área. Tentou-se também uma 

comunicação com algumas bibliotecas relacionadas em um guia 

bibliotecas do Espírito Santo (23) que, classificadas co 

escolares, afirmavam atender também a comunidade. A cor - 

-espondência enviada aos sistemas de bibliotecas e ãs biblio 

tecas do diretório acima mencionado, procurou obter os seguia 

dados: 

a existência de acordo com a biblioteca pública municl - 

pai ou com a prefeitura para prescaçao do serviço . Caso 

afirmativo, desde quando funciona; 

a existência de estatísticas de empréstimo e/ou consulta 

que indiquem separadamente o uso feito por pessoas da co 

^unidade e pelos alunos; 

a aisponibilidade de verba para a formação da coleçSo; 

a opiniSo do respondente sobre a oomoinaçao; 

o horário de funcionamento da biblioteca e seu período 

funcionamento durante o ano. 

O nível de respostas foi baixo, mas possibili - 

«ma conclusSo: existem no Brasil bibliotecas escolares 

atendem também à comunidade, sem que haja um acordo for 
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^•21 e até rnesiuo inforíaal com a bibliotecc\ pübli.ca local, pa- 

o fornecimento de tal serviço. 

Maçalhaês (40), era seu trabalho "Leitura Recre 

^tiva na Escola de 19 Grau da Rede Oficial Municipal de Ensi 

de Belo Horizonte"., salienta esse aspecto afirmando que al 

quinas das bibliotecas por ela pesquisadas destinav.am-sc "ao 

atendimento de toda população escolar da Unidade, além de se 

potencialmente abertas à comunidade local'-'. Em outros Io 

*"^18 também existem exemplos de bibliotecas escolares aber — 

à comunidade, 

A Escola de 19 Grau "Hunney Everest Piovesan", 
localiza,53 era Campo Grande, Mato Grosso do Sul, atende tam - 

os alunos de outras escolas que vao â biblioteca pesqui- 

porque, segundo a informante (.381, a coleção ê rica em 

^'^teriais para pesquisa. Essa biblioteca funciona no hora - 

da escola e apenas durante o período letivo. n5o exis - 

estatísticas que indiquem o uso feito por alunos e pro - 

fessores da escola e pela comunidade de modo geral. A res 

Pondente afirma que a combinação entre bibliotecas públicas 

^ escolares não funciona, embora não tenha justificado o mo- 

tivo. 

Em Colatina, Espirito Santo, a Biblioteca da 

de 19 Grau Honório Praga", apesar de nSo ter nenhum a 

formal ou informal com a Biblioteca Pública Municipal 

Estadual, atende também ã coraunidade, contando com cerca 

^•Gl3 leitores (71). 

A"Escola de 19 Grau.Professor Francisco Coelho 

Júnior", situada em Cadhoeiro do Itapemerim, Espirito 

fechada no momento da pesquisa por falta de pessoal , 

^-presta livros para os alunos e para todos aqueles que a 

com esse objetivo (.43) • 

Jã a"Escola de 19 Grau Desembargador Carlos Xa 

Paes Barreto" situada em Vitória, Espirito Santo, ape - 

nSo atender a adultos, abro as portas de sua bibliote 
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na medida do possível, a alunos de outras escolas ( 9 ) . 

Em Campinas, São Paulo, a Biblioteca do "Cole 

9io Estadual Culto à Ciência",tem como finalidade servir à 

^oda população da cidade (14)- 

Em Olinda, a"Escola Compositor Antonio Maria", 

sua biblioteca que tem um acervo de cerca de 8\000 volu-- 

"iQs doados pelo governo dos Estados Unidos, atende a 1,600 

^iunos do primeiro grau e estende seus serviços aos pais 

alunos. Segundo Pimentel (59)/ a falta de pessoal não 

cumprir uma das metas da Escola que é o atendimento ã 

comunidade. 

Acredita-se que existam ainda no Brasil mui- 

tas outras bibliotecas escolares que atendam também à comu- 

^idade motivadas talvez pela inexistência de bibliotecas pÜ 

'clicas. Infelizmente não foi possível reunir dados que i- 

^^strem o funcionamento dessas bibliotecas, o que teria si 

ir.uito útil para este trabalho. 

^Çon^entãrios 

Examinando-se a literatura e as pesquisas rea 

liaadas sobre as bibliotecas combinadas, chegou-se a algu - 

Conclusões: 

existe uma discordância entre os autores sobre o valor 

bibliotecas de dupla finalidade. Os trabalhos e es 

tudos mostram bibliotecas bem e mal sucedidas, cujo su 

^esso ou insucesso são atribuídos a fatores diversos, 

vantagens e desvantagens da fusão de bibliotecas mu 

segundo o local e a circunstância, sendo portanto 

•difíceis do se avaliar. 

A=redita-se que a con4>inaç5o de bibliotecas gera proble 
n ser considerados como mas ouG, de forma alguma, aevem 

^fitr'ansponiveis. 
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No que diz respeito às vantagens da fusão, embora a eco- 

nomia proporcionada pelas bibliotecas corobinadas seja 

Contestada por alguns autores, é difícil negar que ela e 

xista, pelo menos om relaçao a construção e manutenção 

ào prédio. È claro que a economia s5 deve ser considera 

da quando o serviço esta sendo realmente fornecido ade- 

quadamente . 

Outra vantagem, também discutida na literatura e que se 

acredita não poder ser relegada em termos da si^uaçao 

brasileira, é o fato do serviço de biblioteca estar sen- 

oferecido pela primeira vez; 

A maioria dos estudos foi realizada em paises desenvolvi 

âos, ou seja, em paises que apresentam uma realidade bem 

diferente da nossa, revelando alguns problemas que se- 

riara vistos de outra forma em termos de Brasil. Por e 

xemplo, as diferenças de carreira entre o bibliotecário 

Püblico e o escolar, citadas na literatura como um^pro - 

blema das bibliotecas combinadas no estrangeiro, não po 

dem ser consideradas da mesma forma no Brasil, pelo fato 

'de não termos tal especialização; 

uma oonstataçio bem reforçada pelos estudos, é que o ser 

Viço prestado ao público pelas bibliotecas combinadas é 

. . 1 Ar-rf'dita-se aue, oara esse fra - ^ serviço inadequado. Acreaii- 
, . a inadequação dos recursos 

casso, contribui enormemente a ^ 
A . ■ C.S a biblioteca tem pessoal das bibliotecas examinadas, ^e a íjj- t- 

em número limitado, uma coleçio reduzida ou um orçamento 

inadeauado, por exemplo, é multo pouco provável que ela 
rtara a escola, quer para a 

preste um bom serviço, que^ pa 

comunidade. 
p unViifntecas combinadas examinadas na 
E grande parte das bxbiioceuds» 
1-, cvimiidade de recursos, 
literatura, demonstraram exxg 

^v^crr-rvasse a avaliaçao dos re 
Ser-La interessante que se ob - _ 

nelas bibliotecas combinadas. 
^^^os e dos serviços prestados 

- T-f^cursos e dos serviços pres- 
em relação â avaliaçao dos recuri^u 

c) 
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tados pelas bibliotecas públicas e escolares. O bom ou 

mau funcionainento do serviço dependeria apenas do tipo de 

biblioteca ou também de outros fatores? 

Acreditci-se que tal tipo de biblioteca deve ser avaliada 

em'função de elementos importantes como, por exemplo, sua 

estrutura administrativa e a situação especifica da fusão. 

Parece que as bibliotecas combinadas, em vez de serem con 

sideradas um novo tipo de biblioteca , sao, na maioria 

vezes, vistas como uma biblioteca escolar e uma bi- 

blioteca pública trabalhando juntas, Isso poderia ser 

Pi^ejudicial ao conceito jã que, implicitamente na litera- 

tura, parece que as bibliotecas de dupla finalidade são a 

valiadas como duas entidades distintas e nSo como um novo 

tipo de biblioteca; 

Srn relacSo à estrutura organizacional das bibliotecas de 

dupla finalidade, deve-se ressaltar que nos exemplos estu 

dados estão implícitas duas fontes administradoras, o que 

parece gerar problemas administrativos que afetam o fun - 

cionamento das bibliotecas combinadas,. 

Ê importante ainda acrescentar que a restrição econômica, 

um dos principais fatores que levaram a retomada do con - 

ceito de bibliotecas coiri^inadas, continua cada vez mais 

presente, criando a necessidade de maior número de estu - 

dos sobre essas instituições. 



S_^TE^ M BIBLIOTECAS ESCOLAREvS COMUNIT^^RIAS DE MINAS 

GEPJ'.IS 

Eia 1976, iniciou-se a iroplantação de Biblio- 

tecas Escolares Comunitárias era escolas localizadas na re- 

3ião periférica de Belo Horizonte e no interior do Fstado de 

^'Unas Gerais, programação financiada a cada ano com recursos 

Kalãrio Educação - Quota Estadual (QESE). A partir do pri- 

meiro projeto, iniciado era 1975 e implantado era 1978, foram 

'^^senvolvidos mais três e instaladas 125 unidades, assira di^ 

tribuidas no interior e capital do Estado: 

TABELA 1 - BIBLIOTECAS ESCOLARES COMUNITÁ- 

RIAS EM MINAS GERAIS - 1976-79, 1981 

ANO DO PROJETO 

Fonte: 

de 
biblio^ 

REZENDE Maria das Merces A. de & PIRES,^M. 
dL Doíc- R. Sistema de bibliotecas cornunita^ 
ífíc Minas Gerais. Belo Horizonte, Secreta- 
Hã^"Êstido ci-i Edacaçao ds í-linas Gerais, 1982. 

Alguns municípios do Estado contam cora mais 

eca, como se pode ver no mapa que se segue: 
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O Sistema de Bibliotecas Escolares Comunita 

rias 6 administrado pela Diretoria de Bibliotecas, órgão, 

^■i"iado em 1977, cujos objetivos operacionais e competência 

Gorara fixados pelo Anexo XI do Decreto numero 18.749, de 13 

outubro de 1977 (anexo 9.1). 

A Diretoria de Bibliotecas foi criada quan- 

era 19 75, o Dr. José Fernandes Filho assumiu a pasta de 

^^ucação, e toraou duas medidas básicas na área de bibliote- 

visando o planejamento e desenvolvimento de Bibliotecas 

Escolares Comunitárias no Estado de Minas Gerais: 

incorporou a Biblioteca Publica de Minas Gerais "Pro- 

fessor Luiz de Bessa", anteriomente vinculada ã Secre 

taria de Trabalho e xAçao Social, ao Sistema Operacional 

de Educaçio, através do Decreto 17.16 5 de 23 de maio 

de 19 75; 

designou uma assessora para assuntos de bibliotecas 

junto à Assessoria Especial do Secretário Adjunto de 

Educação, para estudar e propor uma política de desen- 

volvimento de bibliotecas, integrando os processos de 

Gducaçao formal e não-formal. 

Essa Assessoria foi o embriio da Diretoria 

Bibliotecas, organismo criado com o objetivo operacional 

supervisionar e coordenar a execução da política do setor 

bibliotecas da Secretaria de Estado de Educaçio da Minas 

Posteriormente, as competências Iniciais da Diretoria 

alteradas por força do Anexo I do Decreto 19.173 de 

"■alo de 1978 (anexo 9.21. A Diretoria de Bibliotecas subordl 

tScnlca e administrativamente ã superintendência Educa 

^ioíial da SEE/MG e tem como competências: 

elaborar, articulando-se com os demais órgãos da Supe- 1 

rlntendêncla Educacional, a programação relativa ao se 

tor de bibliotecas; 

^ _ />■; T^i-rizes de atuação do Siste- 
propor a política e as diret - 
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Kia em relação ao setor de bibliotecas; 

supervisionar, coordenar, aconpaiihar e avaliar as ativ^ 

dad.es das bibliotecas integrantes do Sistema e do Cen- 

tro de Educação Permanente "Professor Luiz de Bessa"; 

desenvolver atividades visando à formação da rede esta- 

dual de bibliotecas escolares, escolares-comunitarias e 

publicas para apoio ao sistema formal de ensino e à edu 

cação permanente; 

promover a organização de bibliotecas escolares-comuni- 

tarias . 

Até o final de 19 82, a Diretoria de Bibliote 

contava com 44 funcionários entre pessoal de apoio, peda- 

e bibliotecários, empenhados na execução dos seguintes 

Projetos e atividades: 

ImplantaçSo e manutenção de Bibliotecas Escolares Comu 

nitãrias; 

'"l Sistema Nacional cie Bibliotecas Pfiblioas, Sub-Slsteraa 

Kogional de Minas Gerais; 

Bibliotecas Escolares Comunitárias; 

Capacitação de Recursos Humanos para atendimento em Bi- 

bliotecas Escolares Comunitárias; 

Avaliação das Coleções do Centro de Educação Permanente 

"Prof, Luiz de Bessa"; 

i) „ . ^ At:. P-^colas de 19 Grau e Coordena-- 
' Encontro de Diretores de hscoj.< 

cora Biblioteca Escolar Comu- 
dores de CESU beneficrados com d 

nitârla; 

Q) ^«r,+-irSo do Instituto Nacional do 
Coordenação da Representação a 

Livro em Minas Gerais; 

h) . -r^ An Livro didático - Convênio 
' Coordenação da Comissão do Livi 

PSNAME/SEE . 
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^ Projeto de Implantação B.lbllotocaQ Escolciras Comuni- 

tãrias. 

b) 

Ura dos projetos a cargo da Diretoria de Bi- 

bliotecas é o de implantação das Bibliotecas Escolares-Comun^ 

na capital e no interior. Tais Bibliotecas sao ligadas 

sdirãnistrativamente ãs escolas estaduais de 19 Gráu ou a Cen- 

tros de Ensino Supletivo, e tecnicamente à Diretoria de Bi- 

bliotecas. A Diretoria ja executou os seguintes projetos: 

Projeto de 1976; 

- Instalação de 53 bibliotecas, sendo 10 em Belo Hori- 

zonte 0 43 no interior (13 em Centros de Ensino Suple 

tivo e 40 ein Escolas Estaduais) ; 

- treinamento de 31 professores; 

- aquisição de livros e audio-visuais, mobiliários e 

ecjulpamentos para a InstalaçHo das 53 bibliotecas. 

Projeto de 1978: 

- InstalaçHo de 35 bibliotecas, sendo S em Belo Horizon 

te e 23 no interior (em Escolas Estaduais); 

- treinamento de 218 professores; 

- aquisição de 186 títulos para suplementar as coleções 

das 89 bibliotecas. 

Projeto de 1979: 

- InstalaçSo de 32 bibliotecas, sendo 6 em Belo Horizon 

te e 26 no interior d em Centro de Ensino Supletivo 

e 31 em Escolas Estaduais! ; 

- treinamento de 105 professores; 

. ~ ^ >09 f-ítulos psra suplementar as coleçoes 
~ aquisição ae L^J'i 

das 89 bibliotecas. 

Projeto de 1981: 

. , -í ^f-c:.<-as no interior Cem Escolas 
- Instalação de 4 bibliotecas 

d) 
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Estaduais}; 

- treinaiiiento de 30 professores; 

■" aquisição de livros para suplementar as coleções das 

121 bibliotecas anteriormente instaladas, 

O Projeto incluia anteriormente a construção 

bibliotecas pela CARPE (Comissão de Ampliação, Construção 

® Reconstrução de Prédios Escolares do Estado). Mas a morosi- 

^ade e a burocracia impostas por esta decisão levaram a Dire- 

toria de Bibliotecas a optar pelo entendimento com as Delega- 

cias Kegionais de Ensino CDREl, no sentido de identificar as 

ociosas em Escolas Estaduais de 19 Grau que se prestas- 
ssm à instalação de bibliotecas. Atualmente, a Diretoria de 

bibliotecas aproveita para a instalação das Bibliotecas, áreas 

^■"i-sponlveis construídas pela CARPE em sua programação de ara- 

Pliação de rede física. 

Instalação das Bibliotecas Escolares ComunitSrias. 

A Diretoria de Bibliotecas planejou um módu- 

lo inicial com especificações de mobiliário, equipamentos e 

™^terial de consumo (anexo 9.3). Com a participação de cinco 

^^Pecialistas em diferentes áreas de conhecimento, foi estuda 

uma coleção padrão com cerca de 3.000 títulos, obedecendo ã 

^^guinte proporção: 5S de obras de referencia; 40% de livros 

^ °^tros materiais didáticos; 30% de livros para adultos; 25% 

livros e materiais recreativos infanto-juvenis. 

Rezende e Pires [66 U em trabalho apresen ^ 

no xio Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documen 

afirmaram que a seleção dos títulos da coleção padrão 

entregue a especialistas, pretendendo-se assim amenizar os 

^^convenientes de uma coleção ünica para as bibliotecas, nao 

considerando as reais necessidades dos usuários. E previs- 

com.plementação anual do acervo, sendo também facultada 

--colas, a complementação das coleções, em areas ou com tí 
tUloQ J 

^ de maior procura. 
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A Diretoria de Bib >tGcas tem um setor de 

Pi'ocessamento Técnico, responsável pela preparação do acervo 

® elai)oração dos catálogos que sao posteriormente enviados ây 

bibliotecas. A centralização do processamento técnico trouxe 

redução nas despesas, ja que as operações de aquisição, 

catalogação, classificação e preparação do acervo são altamen 

te onerosas e exigem trabalho qualificado de bibliotecários . 

^ centralização maisacolcçâo padrão possibilitaram a preparação 

rãpida do material e também a oportunidade das bibliote- 

cas funcionaram com pessoal preparado principalmente para o 

atendimento aos leitores. 

Para o funcionamento da rede de bibliotecas, 

feita uma previsão de três professoras efetivas (nível I) 

para cada unidadebi±>Uotacârla, porque as bibliotecas deveriam 

funcionar também fora do horário escolar - ã noite, aos sãba- 

e aos domingos,- para atender à população de vizinhança 

escola, sem perturbar as atividades didáticas. Foi também 

^^torizada a alocação de uma servente para limpeza e conserva 

Ção de cada biblioteca, atendendo sua necessidade de funciona 

r^'Ghto em três turnos. A Diretoria de Bibliotecas recomendou o 

aproveitamento de pessoal que jâ estava na função de bibliote 

e estabeleceu para as diretoras as seguintes priorida-^ 

para escolha: 

habilitação em biblioteconomia; 

qualificação em biblioteconomia; 

professor som habilitação e/ou qualificação específica. 

A Diretora da Diretoria de Bibliotecas, em 

'Entrevista realizada durante a coleta de dados , declarou que 

primeiros contatos mantidos com o pessoal da escola onde, 

--er instalada- uma biblioteca, jâ se dá ãs diretoras uma 

do tipo de pessoa adequada ã funçSo de bibliotecário, 

^ntro os aspectos sugeridos, citou. 

a) ^ inaaistêrio em 19 Grau (exigência da Re 
a experiencxa de magii» — 
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solução 3182/79); 

o gosto pelo trabalho com livros; 

a habilidade e costume ein traibalhar com a comunidade; 

o gozo das faculdades físicas e montais; 

a disponibilidade para o trabalho na biblioteca; 
% 

a facilidade de relacionamento cora a Diretoria, bem co- 

mo ccrp os demais funcionaricsda escola e principalmente ocm 

Os alunos do estabelecimento. 

A Diretoria de Bibliotecas ê responsável pelo 

treinamento dos professores que permanecerão nas bibliotecas, 

promovendo atividades como: cursos de treinamento; assistSn- 

técnica local; atividades de enriquecimento como encon- 

tros, reuniões, boletins informativos, etc. 

O estudo de locais e a posterior escolha de 

^l5uns deles para instalação das Bibliotecas Escolares Comuni 

târias ê de competência da Diretoria de bibliotecas. Os crite 

para seleção dos municípios, bairros, e escolas a serem 

^^^^^iciados, sao: 

nível de ensino ministrado pela escola ^19 Grau); 

matricula mínima de 800 alunos; 

população estudantil da comunidade; 

interesse do diretor e do corpo docente da escola; 

e) , . ,^-=, nr^miriistração municipal; 
apoio e dinamismo da aaminx:=i-j- y 

f) - « . = on nossibilidade de construção ou 
area mínima de 90m2, ou pu^ox 

adaptaçSo de alguma já existente. 

A instalaçSo de uma biblioteca ê iniciada ccm\ 

pedido feito .ela comunidade ao Secretário de Educaçio, ' 

de um ofício do diretor da Escola, que deve conter: 

Justificativa: necessidade da biblioteca para a comuni- 

dada; 
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c) 

à) 

dados sobre a Escola - norae, endereço e localização da 

mesma no município evidenciando as escolas vizinlias que 

poderão tambein ser atendidas pela biblioteca, numero de 

alunos da Escola, nível de ensino ministrado; 

área oferecida (mínimo de 90m2)-se ja existe, se- será 

adaptada ou construida. Na capital, a biblioteca e ins- 

talada somente se a escola possuir área disponível. Jâ 

no interior do Estado, existe a opção da construção do 

prédio, em terreno da Prefeitura; 

planta baixa da área oferecida. 

Caso a biblioteca deva ser instalada no inte 

ê necessário juntar ao processo uma declaração do Pre- 

comprometendo-se a oferecer a área construída ou adap- 

tada atê a data prevista pela Diretoria de Bibliotecas, com 

aprovaçSo da Câmara Municipal. 

A comunidade solicltante - Escola ou Prefel- 

- é também responsável pelo transporte de móveis, equi- 

pamentos e livros, bem como pela manutenção e conservação da 

^ii^lloteca. 

A Diretoria de Bibliotecas voltando-se para 

""•a política de maior descentralização, vem procurando traba- 

lhar em primeiro lugar com as Delegacias Regionais de Ensino, 

se responsabilizam pelo encaminhamento das solicitações 

instalação das bibliotecas. Segundo informações obtidas em 

®»trevl3ta com a Diretora da Diretoria de Bibliotecas, o pedi 

a® instalação de uma biblioteca e enviado ao Secretario de 

que o encami.Jaa com sua avaliação ã Diretoria que 

referendá-lo e atendê-lo de acordo com sua dlsponiblUda 

A Sistemática da escolha dos locais e/ou escolas é afeta- 
da , .u • administração adotada pelo 

grande parte pelo tipo de aamxüxo v f 

^^cretãrio. 

Em sua fase inicial, o projeto foi acompanha 
do c • Aa aíbliotecas através dos scguin 

^ ® avaliado pela Diretoria de riioJ-J-u j _ 
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instruiaontos: relatórios; visitas do pessoal à Diretoria 

Bibliotecas; visitas do pessoal da Diretoria às bibliote- 

cas instaladas na capital e no interior. 

A Diretoria está tentando uma maior integra 

com as Delegacias Regionais de Ensino^ com a finalidade 

efetivar o acompanhamento feito as bibliotecas e também 

descentralizá-lo. 

^•i-2 Projeto OperaçHo Escola 4 (QESE 76} - Bibliotecas Esco- 

lares Comunitárias. 

O Projeto OperaçSo Escola 4 - Bibliotecas Ks 

=°lares Comunitárias, C47) objeto, em parte, desse estudo,^ 

í°t desenvolvido em 1976 pela' Secretaria de Estado de Eduoaçao 

•í® Minas Gerais. Tal projeto previa a instalação de Elbllote- 

Escolares Comunitárias em escolas de 19 Grau de Belo Horl 

e do interior do Estado, utilizando para isto recursos 

financeiros derivados da Quota Estadual Salário EducaçSo (QESE), 

Instituto Nacional do Livro (IRM e Secretaria de Articulação 

Estados e Municípios da Presidência da Repfiblica CSHIWSR). 
Co total previsto de cinqüenta e sete bibliotecas, foram ins- 

talaa,3 cinqüenta e três, já que quatro bibliotecas que fun- 

«onarlam em Belo Horizonte tiveram seu equipaj^ento e coleção 

^P'^ov^.itados no setor de Apolo Didático do Centro de EducaçSo 

''ermanente Professor"Luiz de Bessa",pols as escolas onde se 
sjt-,, . _ -p-i-r'Pimente ao ensino de 19 grau. 
atuariam não atendiam especificameni-t! 

Das cinqüenta e três Bibliotecas Escolares 

=°""nitarlas criadas em função de Projeto QESE-76 e Instala 

em 1„8, dez estão situadas na capital e quarenta e três 

nn •? . .,4-=. foram instaladas em Escolas de 
interior do Estado. Quarenta ío.am x 

]o T Tpnc-íno Supletivo do interior, 
grau e treze em Centros de Ensino üup 

lista em anexo (anexo 9.4). 

DO total de Cr$20.ü00.000,00, previstos para 
^ .-rncttos Cr$ll-889 .015 ,90 , assim 

"^^^lizaçSo do projeto, forara gastos 
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'distribuídos; 

aquisição de móveis e equipamentos - Cr$2.860 .64 8,80; 

aquisição do 'acervo - Cr$4.315.016,00; 

construção e adaptação de prédios - Cr$4 .482,000 ,00 ; 

material de consumo: cr$231.351,10 

O Projeto teve como objetivos: 

Gerais: 

- oferecer aos escolares oportunidades de ampliação de 

conhecimentos, pelo uso de informações registradas em 

livros, periódicos, audio-visuais e similares; 

- promover, pela abertura das bibliotecas ao uso público, 

a integração escola - comunidade de maneira a possibi 

litar a educação permanente da população da area de 

influência da escola; 

- integrar os Centros de Ensino Supletivos, para propi- 

ciar meios de eduoaçSo não formal à clientela consti- 

tuída por adolescentes o adultos de baixo^nlvel sócio 
^í^-iii-yada da escolarizaçSo regular; 

econômico, e marga-naiizaoct ua y j / 

Específicos 

- consbruir e/ou instalar bibliotecas em escolas esta- 

duais de 19 grau; 

- instalar bibliotecas Integrantes de Centros de Ensino 

Supletivo. 

A fase de preparação do projeto envolveu as 

^®9uintes tarefas: 

a) . X. ^ r-onstrução e/ou acréscimo de prê- 
* estudo de pro3etos de con^ui. v 

rentros de Ensino Supletivo para 
dios escolares e de uenci 

" -y-pc5ervadas para bibliotecas; 
identificação das areas reserv 

hi r^-íf^râo de funcionamento das bi- 
elaboração de programas padiao 

bliotecas; 
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^detalhamento de móveis c equipamentos necessários, de 

acordo cora a ãrea das bibliotecas; 

organização de lista padrão de livros e material audio 

visual para composição dos acervos; 

abertura dos processos de licitação para aquisição de 

móveis, equipamentos/ acervos bibliográficos e audio- 

visuais e material de consumo próprio para o controle 

de bibliotecas; 

licitação da obra em concorrência pública. 

d) 

e) 

f) 

Era relação ã fase de execução destacam-se 

seguintes tarefas: 

recebimento, catalogação e preparação para o empréstimo 

domiciliar dos acervos bibliográficos e audio-visuais; 

''l execução dos serviços de oonstruçüo e/ou acréscimo; 

recebimento provlsórío; 

recebimento e InstalaçSo nos locais a que se destinam, 

de móveis e equipamentos; 

e) , „ r^v-or^,^rados as bibliotecas a que se 
' remessa dos acervos preparados» 

destinóun; 

f) , _ r^atâloaos nos respectivos locais 
^ ordenação dos acervos e cacaxuy^ 

a que peirtecem; 

3' abertura das bibliotecas para uso pflbllco. 

A fase de acompanhamento e avallaçao do Pro 

previu: 

a) ^ de processamento técnico dos 
conferência do trabaxno ac f 

acervos; 

b) . ,-ip entrega, de instalações, mó- 
' Vistorias, no momento de ein-a- ^ 

veis e equipamentos das bibliotecas, 

visitas periódicas para verificação de desempenho; 
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captação o análise de dados e informações através de 

boletins de produção e de movimento de leitores; 

vistorias mensais, verificação do perfeito funcionamen 

to das instalações. 

A responsabilidade pela preparação de pro- 

■^sssoras para o atendimento aos leitores ficou a cargo da 

Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais. 



BIBLIOTECA?^ ESCOLARES CQÍMÜNITARIAS ; DKSCRIÇÃO m ESTUDO. 

A literatura encontrada sobre as bibliotecas de 

finalidade foi praticamente quase toda estrangeira, cítan 

Observações e relatos de pesquisas que refletem uma situação 

diferente de nossa realidade de país cm desenvolvimento. 

Considerando, além desse fator, o pioneirismo do Projeto de Bi 

^liotecas Escolares Comunitárias no Brasil, decidiu-se realizar 

^ste trabalho, que pretende verificar a atuação das dez Biblio 

Escolares Comunitárias instaladas em 1978, em Belo Hori- 

'Onte, em função do Projeto Operação Escola 4 -Bibliotecas Es- 

^olares Comunitárias (QESE/76). 

Estabeleceu-se como objetivo geral: 

obter informações sci)re fuincionairento e utilização das Bibliotecas 

Escolares Comunitárias. 

Como objetivos específicos pretende-se: 

verificar se as Bibliotecas Escolares Comunitárias estão 

atendendo a sua dupla finalidade, prestando í^er-rfço ao pessoal da 

Gscola e â comunidade; 

"Verificar o grau de identificação dos administradores das 

. escolas s das bibliotecas com os objetivos de uma biblio^ 

teca de dupla finalidade; 

estabelecer possíveis mnrelações entre fatores, cnmo: localização 

pessoal, horário de fcnctonaiento, estnib^a actainistratlva e outros, 

e o uso da biblioteca, feito pelo pessoal da esoola e da cor,unidade. 

Procedimentos adotados na ^ieto ^ dados 

Pa-a caracterizar a clientela das Bibliotecas 

®=^=olares Comunitárias e obter dados necessários à realização 

Presente estudo, foram escolhidas formas diversas de coleta , 

fiados que possibilitassen. a obtençSo de tipos diferentes de 

^^^ormaçao. 

O levantamento de dados relativos à organização 
e a Escolares Comunitárias da 

^-^ministraçao das Bibliotecas 

foi fetto através do exame da documentação existente " 

arquivos da Diretoria de Bibliotecas, e através de uma en 

75 
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^^^vistci não estruturada realizada com a Diretora. 

Para caracterizar os usuários que freqüentam e 
se utilizam dos serviços prestados pelas Bibliotecas, foram 

-ilÍEados os seguintes meios ; 

levantamento do número de leitores inscritos ; 

levantamento do número de empréstimos concedidos pelas 

Bibliotecas ; 

c \ - • 
■questionário aplicado aos usuários. 

O levantamento do número de leitores inscritos 

®t)rangeu o período de 1978 - ano de instalação das Bibliote - 

- até o primeiro semestre de 1982. Através da consulta 

fichas de inscrição dos leitores,'procurou-se determinar , 

*^^ritre os leitores inscritos, aqueles que eram ligados à es 

e os que eram pessoas da comunidade. Pretendia-se anali 

outros dados dessas fichas como, por exemplo, faixa etã - 

e ocupação do usuário. Procurou-se também destacar, den 

os leitores ligados a escola, aqueles que eram alunos,fun 

cionãrios ou professores. Ao exame das primeiras fichas,cons 

tâtou-se que essa análise seria Impossível, já que grande 

das fichas estava com dados incompletos e/ou ilegíveis . 

° exame das fichas de inscrição de leitores permitiu apenas 

■í"® se identificasse, dentre os leitores inscritos, aqueles 

^i^ados diretamente ã escola ou ã comunidade. 

O levantamento do número de empréstimos abran- 

° período compreendido entre 1978 à 1981 e procurou 

®®termlnar qual a categoria de usuários que se utiliza 

maior freqüência do serviço de empréstimo das Bi- 

•"liotecas. Foi feita uma contagem no cartSo do leitor, se 

P®rar..do-3e os empréstimos concedidos ao pessoal da es 

e ao pessoal da comunidade. Tal levantamento llml 

até o final de 1981, sendo realizado durante o perío 

férias esoolajes, quanto toda a coleçSo estava disponx- 

V 
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na Biblioteca e todos os cartões do leitor estavam â dis- 

posição para consulta. Além disso, a coleta de dados realiza- 

nesse período evitou que houvesse prejuizo do atendimento 

feito pela Biblioteca, já que esse material é muito utilizado. 

Em uma das escolas estudadas havia sido feita 

renovação do registro de leitores, e os dados relativos 

período de 1978 a 1981 nao estavam disponíveis. Desta for- 

em uma das escolas, tanto os dados sobre o número e a ca- 

^®9oria dos leitores inscritos quanto os sobre o numero de 

®^Préstimos realizados, referem-se apenas ao primeiro sentes- 

âe 1982. 

O questionário aplicado (anexo 9.5) teve como 

°^:etivo principal determinar a categoria de usuário que fre~ 

a Biblioteca, sua finalidade de visita, procurando es~ 

^^l^elecer um relacionamento entre estes dois itens. O questio 

ao contrário do que aconteceu com os dados obtidos 

do exame das fichas de inscrição e dos cartões do lei 

possibilitou que, dentre os usuário ligados diretamen- . 

â escola, se separassem os dados referentes a alunos, pro- 

fessores e funcionários. Sendo impossível sua aplicação ao 

''^•iverso dos freqüentadores das Bibliotecas e mesmo a uma 

^^ostra extraída das estatísticas de uso, devido a inadequação 

inexistência das mesmas, decidiu-se pela aplicação do 

^^^stionãrio a todos os leitores que freqüentaram as Bibliote 

durante um determinado período. Após duas semanas de apli 

obteve-se um total de 9.824 questionários preenchidos. 

^°^sidGrou-se esse número significativo, uma vez que represen 

de 90% do total de leitores inscritos nas Bibliotecas, Du- 

^ 1 verificou-se que 302 questionários a apuraçao dos dados, ver-i-i-j. 

aaaos contraditórios: por esse motivo suas respostas 

foram IncJuldas nesta pesquisa. Optou-se pela aplicação de 

'ju-stlonârlo CO.» poucas questões e bastante simples, já que 
Qs - .r. • Kl-iohpcas antes da elaboração do 

Visitas realizadas as Babliotecdb 
^ormm - • ^^«anr-lar a grande presença de crian- ^muiario, aermitiram evxdenciax a y ^ s 

com baixo grau de escolaridade.O questionário foi submeti 

« um pré-teste reall^^ado em algumas das Bibliotecas, e os 

P^°blemas identificados foram corrigidos. Para quo as respostas 



78 

fo3sem influenciadas pelos períodoíJ de maior ou menor movi. 

raento na Biblioteca de uma ou outra escola, o questionário foi 

Aplicado simultaneamente em todas as instituições, cobrindo 

todos Os turnos do funcionamento da Biblioteca. 

As encarregadas das bibliotecas, previamente trei 

nadas, distribuíram o formulário a todas as pessoas que entra- 

nas Bibliotecas, esclarecendo as dúvidas que por acaso pu 

surgir. 

A decisão da utilização dessas três formas de 

coleta de dados para verificar basicamente as categorias de u 

suãrios que freqüentam as Bibliotecas, prendeu-se ao fato dos 

'três, conjuntamente, possibilitarem uma visão diferente sobre 

'guern se inscreve, quem freqüenta e quem usa os materiais a do 

■ Acredita-se que o numero de leitores inscritos alia 

so número de leitores que freqüentam podem esclarecer rrelhor 

® atendimento feito pelas Bibliotecas por categoria de leitor, 

possibilitando a composição de ura quadro do seu funcionamento 
^eal. 

Para obtenção de dados relativos ao funcionamen 

das Bibliotecas e sua dependência administrativa, foram en 

•^^^vistadas as professoras encarregadas e as diretoras das es 

onde estão situadas as Bibliotecas. 

DO total de trinta professoras que compõem tal 

""imerso foram entrevistadas todas, excetuando-se uma que esta 

â aisposlçSo da Diretoria da Escola e que nao foi locallza- 

Foram contactadas as diretoras das de. escolas. 

Para reallzaçSo das entrevistas foi utilizado 

gravador n5o ostensivo. Procurou-se deixar os entrevlsta- 

bem à vontade, para que pudessem externar suas Idéias , 

Pontoc o aue desejassem apresentar, "^os de vista e experiências qu« -a j 

entrevista realizada com as pro 
O formulário da encrevx ^ _ 

fessov- / o 6) incluiu 26 questões, explo- ^soras encarregadas {anexo J.o; j-' 

/I . >,^>-5rio de funcionamento da Biblioteca, '"o dados gerais como horário 
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^Gnipo de serviço e aspectos como: 

®^periência cvom o trabalho em bibliotecas; 

motivo da escolha para trabalhar na biblioteca; 

^^lacioricUTiento coin o pessoal da escola; 

Relacionamento entre a escola a a biblioteca; 

relacionamento entre o pessoal que trabalha na biblioteca; 

dados sobre o funcionamento da biblioteca; 

envolvimento da comunidade com a biblioteca; 

a coleção e os equipamentos disponíveis - seu uso e ade- 

quaçao aos usuários; 

a percepção dos encarregados sobre os objetivos, problemasv 

vantagens e desvantagens das bibliotecas de dupla finali- 

dade; 

o relacionamento entre a biblioteca e a Diretoria de Bi- 

oliotecas. 

O formulário da entrevista com as diretoras 

exo 9,7) incluiu 20 questões que procuraram explorar aspec 

j) 

como; 

(an 

tc 

a) 

b) 

c) 

■5«^= - . aQ escolas onde estão situadas 
informações gerais sobre as escuj-d^» 

as bibliotecas; 

V,-. -TrKíi-alacão das bibliotecas e na 
o papel das diretoras na instaiaç 

escolha das encarregadas; 

. ~ o. c-nhre a localização, na escola, a opinião das diretoras ^oore 
, , , . -r-íriAi idade e sobre as bibliotecas 

biblioteca <3e dupla finalxaaae 

de dupla finalidade; 

o envolvimento da escola com a biblioteca,- 

e) . _ .irr^toras têm dos objetivos das biblio 
a percepção que as drre corai» 

tecas; 

4-^vnc cjobre o funcionamento das bi 
o conhecimento das diretoras soore 

d) 

f) 
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t>lictGcas. 

Algumas diretoras mostraraTi uraa imprecisão na 

lembrança de dados específicos da Biblioteca como horário de 

funcionamento, regulamento, objetivos, parecendo pouco a von- 

tade para abordar esses aspectos. Apesar de um esclareciiuento 

prévio sobre o conteúdo do questionário, uma diretora fez 

^üestão da presença da professora encarregada da biblioteca 

segundo ela, "entendia mais da biblioteca". 

Procurou-se registrar também as observações 

feitas durante a permanência nas Bibliotecas e as opiniões 

extra-entrevista" dadas pelas professoras. 

Consultarcim-se também os arquivos das Bibliote- 

procurando reunir a maior quantidade de dados possível 
sobre seu funcionamento. Entretando, tipos diferentes de regis 

impossibilitaram a utili^açSo destes dados, bem como o fa 

não serem encontrados em algumas Bibliotecas. 

cs dados relativos â localização das Bibliote- 

foram obtidos através de observação. Estudou-se os seguin" 

aspectos: 

localização da Biblioteca no prédio da escola; 

^-ipo de acesso fornecido ao público; 

^^istência de sinalização indicadora da Biblioteca. 

Apos a coleta de dados, procedeu-se â sua tabu 

^^?ao e anãlise. 

'■2 ^resentacão e díscussgo_dos_resul^os . 

os dados obtidos por esta pesquisa estão opre- 

segundo a fonte que os forneceu. Dessa font,a, têm-se 
as Y-^aistrados sob tres topicos: 

informações sobre usuários regiSTzi ^ 
dôri,-. quas fichas de inscrição 

obtidos através da analise de sua v 
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^bibliotecas, 03 levantados por rieio de exame das fichas de 

^niprõstimo e os dados conseguidos através da aplicação de 

■questionário. 

Em seguida, encontram-se descritas as informa- 

ções coletadas através de entrevistas realizadas com as. dire- 

^oras e professoras encarregadas das bibliotecas, respectiva— 

mente. 

Por último, registram-se os resultados prove- 

íiientes das observações efetuadas em relação ã localização 

Bibliotecas. 

Para melhor vlzuallzação das Informações, estas 

encontram registradas em taBelas, em cjja confecçSo observa- 

^ain-se as normas do IBGE (26) . ^ 

As respostas das questões abertas das entrevis 

e do questionário foram reunidas em categorias amplas, 

"5"® representam o pensamento dos respondentes e que foram ela 

''"radas, pela autora desta pesquisa. Para apresentação dos da 

atrlbulu-se a cada escola um número seqüencial decrescen- 

de acordo com o nOmero de alunos matriculados. Este núme- 

será utilizado toda vez que se apresentarem os resultados por 

Optou-se pelo tratamento dos dados em conjunto e tam- 

por escola, de forma a permitir análises das Informações 

"■"-idas em cada escola e comparação dos dados. 

AS Informações fornecidas pela Diretora da Dl- 

=^®torla de Bibliotecas durante entrevista, encontram-se Inclui 

na discussão dos resultados a que se referem, Uma vez que 

cJados dizem respeito ao Sistema de Bibliotecas Escolares 

'^«nunltárias de lUnas Gerais, optou-se por sua inclusão na 

do modo a se ter uma melhor visão do tema estudado. 
, ~ ^ nela Diretora foram utiliza- 

is das informações fornecidas p 
dac! -^r^Y-Ac-entada no £tem 2 desse tra- 

descrição do Sistema, apre-^encaua 

^3lho. 

A discussão dos resultados obtidos por esta pes 



^uisa foi realizada de modo a 

tivos propostos, relacionados 

observou a mesma ordem de sua 
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possibilitar o alcance dos obje 

no item 4. Assim sendo, nHo se 

apresentação. 

\ 

\ 
( 
\ 



^ Z^PRESKNTArÃn DOS RESULTADOS 

.Usuãrics 

^•1.1 Dados do levantamento das fichas de inscrição 

Para caracterizar os leitores inscritos, reali 

uma analise das fichas de registro do leitor que se 

^^contravam disponíveis nas Bibliotecas estudadas. 

Como se pretendia verificar o atendimento fei 

ao pessoal da escola e ao pessoal da comunidade, o e£ 

das fichas de registro objetivou verificar se os 

leitores inscritos eram alunos e/ou funcionários das es 

colas, ou se eram pessoas da comunidade. Pretendia-se 

°^tGr informações mais detalhadas dessas fichas, explorando 

todos os dados que elas contêm como idade, escolaridade e/ou 

P^°fiss5o. Ao examinar as primeiras fichas em algumas esco- 

concluiu-se que isso seria impossível já que encontrou- 

com freqüência, fichas com dados incompletos e/ou ilegí- 

algumas fichas não se pode identificar nem mesmo se 

leitores eram ligados ã escola ou se eram pessoas da co 

■"Unidade. Tais leitores foram relacionados como "nao identi 

"Içados". Em uma Biblioteca, foram encontradas fichas marca 

com a palavra "eliminado", pertencentes a usuários que 

P^j:derani livros e não os repuseram. 

O levantamento dos usuários inscritos pode ter 

afetado, em parte, pela variação de procedimentos adota- 

em cada Biblioteca. Em algumas escolas, os leitores em 

sSo eliminados e seu número de registro é atribuído a 

°"tro leitor. Existe também o problema do leitor que 

fa? . * - 'r,, muito tempo sem utilizar a a inscrição, porem fica mux^u 

■biblioteca e, guando o fa., recebe novo numero de re 

«stro. Procurou-se solucionar esses problemas fazendo o le 

vanf-, , incr-rlcão do leitor e corr,parando-as 
'^"tamento das fichas de inscrição 

semr^>- - ir.ií-nr que controla o número de em 
com o cartao do leitor, 4 

83 
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Prõst.lrnoü. Por isto, o nCunex'o total de ].eitores citados nes 

te nas 

a 

— AVI. — 

-G estudo neiti sempre confere com os totais disponíveis 

^bibliotecas. o exame das fichas de inscrição de leitores a 

brangeu o período compreendido entre a instalação da Biblio- 

teca ate o primeiro semestre de 19 82. 

Cabe ressaltar, neste ponto do trabalho, que 

das Bibliotecas estudadas havia renovado seu registro de 

feitores. Portanto, os dados relativos a essa Biblioteca se 

tratados separadamente e abrangem somente o primeiro se 

■^•^stre de 1982. 

Cistos na tabela 2; 

Os dados sobre leitores inscritos podem ser 

I 

TABELA 2 - LEITORES INSCRITOS NAS BIBLIOTILCAS ESCO- 

LARES COMUNITÁRIAS, POR CATEGORIA DE USUÃRIO, NO PE- 

RÍODO DE 1978 a- 1982 

CATEGORIAS DE USUÁRIO 

Alunos e/ou funcionários da Escola. 

^^ssoas da Comunidade    

identificados    

TOTAL   

5.501 

3.569 

1.352 

10.422 

52,78 

34,25 

12,97 

100,00 

Computaram-se dados de nove Bibliotecas. 

pelo exame da tabela acima, pode-se verificar 
quG ^ ^ li nados diretamente a Escola - 

a categoria de usuários ligaaob ^ ^ ^ . 
^ rn-iic; de 505 do total de lei 

e funcionários - abrange mais de ^ ~ 
trvvH cíUG nao cstcxo Xic^âdos 

inscritos, enquanto os usuários q 
di ^ -íá 25% do mesmo total, 
"''■retamente ã escola, perfazem 34, 

íf-ír-nr se essG quadro se mante Buscando-se verificar 

ve funcionamento das Bibliote- 
^onstante durante os anos 

ProJetou-se a tabela que se segue: 
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Obscrvando-se a tabela anterior, verifica-se 

o número de leitores da escola inscritos nas Bibliotecas 

manteve superior ao número de leitores da comunidade, du- 

todo o período de funcionamento das BibliotecasRegis- 

no ano de 1981, ura maior número de leitores inscri- 

tanto da escola quanto da comunidade. O crescimento do 

^^mero de leitores ligados a escola tem se mostrado irregu - 

tendo diminuído de 1978 para 1979 e 1980, o que poderia 

justificar por uma provável diminuição da propaganda e um 

"^^sgaste do "fator novidade". A partir de 1980, começou a 

acentuar o aumento do número de leitores ligados ã comu- 

^^^ade, o que pode levar â suposição de que as Bibliotecas 

^^^«'blnadas levaram um certo tempo pap atingir a comunidade. 

® inúmero de leitores nSo identificados vem decrescendo a ca- 

ano, o que poderia ser atribuído ã experiência adquirida 

pessoal no serviço da Biblioteca. 

Para uma visHo mais detalhada dessa situação, 

®l^boraram-se as tabelas 4, 5 e 6. Nelas, encontram-se rela- 

cionados os totais de leitores inscritos ligados â escola e 

^ ^Oínunidade, os nSo identificados, discriminando-se os dados 

escola pesquisada, entre os anos de 1978 a 1982 (primeiro 

De acordo com a explicação apresentada no item 4.2 

trabalho, a discriminação das escolas foi feita através 
•ia a+----T . _ ^ r'.Tda uma, assegurando assim 

^tí^ibuiçao de um numero para caaa uma, 

° tratamento dos dados de forma impessoal. Os dados referen- 

â Escola nç 5 serHo apresentados em tabela própria, devi 

fato dessa escola nio possuir dados anteriores a 1982. 
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Tabela 4 - leitores da escola inscritos nas bibliotecas 

escolares comunitárias, por escola - 1978 - 19 SEMESTRE/1982 

escolas 

1 . 

2 . 

3 . 

4 . 

6 . 

7 . 

8 . 

9 . 

10 . 

1978 

Z 

859 

60 

9 

32 

40 

41 

Z 

231 

1.272 

1979 

81 

242 

251 

55 

17 

202 

75 

15 

158 

1.095 

1980 

330 

164 

20 

55 

68 

83 

37 

52 

847 

1981 

248 

297 

217 

304 

30 

191 

42 

19 

123 

1.471 

19 Seirestre 
1982 

12 

126 

104 

62 

254 

55 

40 

54 

108 

815 

TOIAL 

379 

1.854 

796 

450 

388 

556 

281 

125 

672 

5.501 

(1) Obtiveram-se dados de nove Bibliotecas 

TABELA 5 - LEITORES DA COMUNIDADE INSCRITOS NAS BIBLIOTECAS ESCO 
TTcroTA - 1978 - 19 SEMESTRE DE 1982 

lARES CO^IUNITARIAS/ POR ESCOLA 

19 Semestre 
1982 TOTAL 

39 

14 

33 

50 

51 

39 

70 

52 

197 

545 

155 

239 

323 

289 

346 

453 

487 

135 

1.142 

3.569 

^1) Obtiveram-se dados de nove Bibliotecas 
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TAI5EIA 6 - LEITORES IDENTTFIC^-DOS INSCFOITOS NAS BIBLIOTECAS 

ESCOLARES CO^UNITAIÍIPS, POR ESCOLA - 1978 - 1? SEMESTRE DK 1982 

Escolas 1978 1979 1980 1981 
19 Serres tre 

1982 TOTAL 

1   

2   

3 . . . 

4   

5   

7 

 8  

9   

10 . 

total - .. 

Z 

25 

3 

Z 

71 

17 

3 

Z 

220 

359 

49 

55 

3 

Z 

28 

73 

Z 

40 

53 

302 

41 

15 

10 

Z 

62 

65 

Z 

11 

49 

253 

29 

10 

10 

Z 

6 

62 

z ■ 

26 
f 

105 

248 

16 

4 

43 

Z 

2 

23 

Z 

91 

31 

210 

135 

110 

69 

Z 

169 

240 

3 

168 

458 

1.352 

(1) Obtivoram-se dados de nove Bibliotecas 

Observando comparativamente as tabelas 4, 5 e 6, 

que em três escolas o número de leitores inscri- 

«a comunidade é superior ao número de alunos e/ou funcro- 

«Srlos da escola Essas tabelas indicam também um crescrmen- 
to . . , -i^-ií-nres inscritos. Em algumas es 

ií"i:agu.lar do numero de leit • ~ j i • 
rr>T . cativo de inscrição de lei 

obsorva-se um numero sig ' _ 
«r.^,n?,nto que no ano seguinte es 

em um determinado ano, enquanto q ^ - 
te c. . •^•oní-ivo O aumento do numero de ms 

mostra pouco significat auiu 3 or-;^qionado oor certos fato - 

de leitores pode ter sido ocasion^x xeirore _ ^^^-^^as pelas Bibliotecas . 

motivadores como prcmoçoe. representa o de maior 

a maioria das escolas, o - ^ Lnfirmando os da 

^ümero de leitores da comunidade m • ^ ^ , 

dos , leitores d ^ expUcaçSo deste fato pode es 
registrados na tabela . ■ no serviço 

r relacionada a fatores como Biblioteca em rela- 

Prestado e/ou uma política mais ati 

a comunidade. 
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A tabela 7 registra o numero de leitores ins 

na Biblioteca da escola numero 5. 

TABELA 7 - LEITOl-íES Hs^SCRITOS NA BIBI,IOTECA ESCOLAR 

TARTA JS;9 5, POR CATEGORIA DE USUÃRIO - 19 SEMESTRE DE 1982 

CATEGORIAS DE USUARIO 

^lunos e/ou funcionários da escola . . • 

^®ssoas da comunidade   

identificados     

total   

307 56,96 

232 43,04 

Z Z 

539 100,00 

Nessa escola vê-se também que a maioria dos 

^^itores inscritos canstitui-sede pessoas diretamente ligadas à 

o fato dos dados obtidos para a escola numero 5, no 

semestre de 1982, refletirem as caraoteristioas de- 

*^=taaas para as demais esoolas nos anos estudados, talvez se 

indicio de que essa escola apresentaria o mesmo quadro 

'^'^9l3trado para as demais, caso fosse possível obter as infor 

relativas a todo seu período de funcionamento. 
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Dados do levantamento de empréstimos 

Ura outro aspecto estudado refere-se ao numero 

® â luéd.La de emorestimos realizados pelos leitores inscritos, 

período de 1978 a 1981. Como se pretendia verificar o a 

Rendimento feito pelas Bibliotecas ao pessoal da escola e ao 

comunidade, considarou-se o número e a media dos emprÕs 

realizados no período compreendido entre 1978 e 1981 , 

^t)servando os dois públicos distintos- 

Considerou-se o dado dos empréstimos realiza- 

importante, ã medida que possibilita maiores condições 

para se visualizar a real utilização das Bibliotecas. 

Em todas as Bibliotecas estudadas procurou-se 

°^ter todos os cartões do leitor, mesmo os gue jã nao es 

mais em uso por estarem com todas as colunas 

Preenchidas. 

Como já foi dito anteriormente, os dados re 

^^tivos a uma das Bibliotecas serão tratados separadamen 

que o material que possibilitaria o levantamento 
do-í ^ ^ r^or-Todo nretendido havia sido 

empréstimos realizados no perioüo pr 

^lin-iinado. 

Conslderou-se importante destacar o número 

'^^p-^soas da escola e da comunidade que nunca haviam 

ufiT- n ^ rJp emoréstimo das Bibliotecas, a 
•utilizado do serviço cie 

P-sar de Inscritos como leitores. Dessa forma, procurou-se 

=°"=eguir dados sobre o uso real de tal serviço. Os dados 

"'^Udos podem ser vistos nas tabelas gue se seguem = 
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TABELA 8 - LEITORES INSCRITOS E EMPRÉSTIMOS REALI 

2AD0S NAS BIBLIOTECAS ESCOLARES COMUNITARIAS, POR 

CATEGORIA DE USUÁRIO, NO PERIODO DE 1978 a 1981 

de USUÁRIO 

Pessoal da Escola  

^^soal da Coraunidade 

Núroero 
I/Ditores 

4.686 

3.024 

Núinero de 
Emoréstimos 

19.546 

7.075 

Mcdi-à de 
Enprêstiiros 

4,17 

2,33 

Obtiverara-se dados de nove Bibliotecas 

Tabela 9 - leitores inscritos qüe nunca se utili- 

2ARAÍ4 DO SERVIÇO DE EMPRÉSTIMO DOMICILIAR DAS BI- 

BLIOTECAS ESCOLARES COMUNITÁRIAS, POR CATEGORIA DE 

USUÁRIO, NO PERÍODO DE 1978 a 1981 

CATEGORIAS DE USUÁRIOS 

Pessoal da Escola 

Pessoal da Comunidade 

'Õbtiveram-se dados de nove Bibliotecas 

pela análise das tabelas acima, observa-se o 
Sp 
-guinte: 

a) 

b) 

a média de empréstimos realizados pelos leitores ligados 

diretamente ã Esoola (4,17) é superior.à média de enpres 

timos realizados pelos leitores da comunidade (2,33!, in 

aioando maior utilizaçSo do serviço de empréstimo polo 

pessoal da escola; 

médias obtidas mostram que o serviço de empréstimo nas 

Bibliotecas não é muito ativo, já que os leitores liga 
^ se utilizaram quase que a dos diretamente a escola dele se u 

1 j O neriodo de 1978 a 1981, 
1 penas uroa vez por ano, duran P 
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® os leitores da comunidado quase que uma vez a cada dois 

anos; 
I 

quase a metade dos leitores, seja da escola, seja da comu 

nidade, apesar de devidamente inscritos nas Bibliotecas , 

nunca se utilizaram do serviço de empréstimo domiciliar. 

O nümero de empréstimos realizados por bifaliote 

■=3, no período de 1978 a 1981, encontra-se registrado nas ta 

10 e 11. líessas tabelas, como também nas duas seguin - 

não serio registradas as informações relativas ã escola 

5, que serão apresentadas separadamente, uma vez qae nessa 

só se pode obter os dados referentes ao primeiro somos 

de 19 82. 

TABELA 10 - LEITORES LIGADOS ^ ESCOLA E EMPRÊSTIMOÍ 

REALIZADOS NAS BIBLIOTECAS ESCOLARES COMUNITARIAS , 

POR ESCOLA, NO PERÍODO DE 1978 a 1981 

ESCOLAS 

1 

2 

3 

4 

6 

7 

8 

9 

10 

TOTAL 

Numero de 
Leitores 

367 

1.728 

692 

388 

134 

501 

241 

71 

564 

4 .686 

Numero -de 
Empréstimos 

2. 394 

1.966 

3.295 

3.326 

201 

1.593 

2.012 

50 

4.709 

19.546 

Media de 
Emprostimos 

1 nove Bibliotecas 
íl) Obtiveram-se dados 

6 ,52 

1,13 

4,76 

8,57 

1.5 

3,17 

8,34 

0,7 

8,34 

4,17 
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'Mela ii - leitokes da comunidade e empréstimos 

idealizados nas bibliotecas escolares comunitA - 

RIAS, POR escola, no PERIODÜ DE 1978 a 1981 

escolas 
NÜmtóro de 
Leitores 

Nümero de 
Empréstimos 

Média de 
Empréstimos 

 1  

2 . .   

3 . . .   

4 ...   

6 .   

.7  

8 . .   

9 .   

10  

TOTAL    

116 

225 

290 

239 

29 5 

414 ' 

417 

83 

945 

3.024 

537 

155 

857 

885 

408 

1.024 

1.273 

192 

1,744 

7.705 

4 ,62 

0,68 

2,95 

3,7 

1,38 

2,47 

3,05 

2,31 

1,84 

2,33 

Obtiveram-se dados de nove Bibliotecas 

« tabelas 10 e 11, que a media de Observa-sG, nas tciut-j- 

nplo pessoal da comunidade e ^vros retirados por emorestimo pexo pt. 

®âio>- ~ 1 /!;=, í=scola era apenas uma das insti- era relação ao pessoal da escoxa 
tuir.;: -1 ^ nibliotecas, a xnedia de li- 

'^iÇoes pesquisadas. Em duas das üidxí , 
VrciQ - i. ■ •ni^lo nessoal da escola e da comu 

retirados por emprestzrao pexo 
f ^ S inferior a ura livro, media extrema- respectivamente, e inrex 

r u . ' riP auase quatro anos. Em cinco es 
' baixa para um período de qua:= ^ - 

Co]-,- , - rivalizados pelo pessoal da esco- 
a media de empréstimos reai 

Ia - ^ „no representa um livro por 
e superior a quatro livros, o que rcp ^ ^ , 

ano p a média de eraprestiraos realizados • Era apenas uma escoj.a a meu l 

pessoal da comunidade é supeií-or a quatro. 
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Para se ter uma visão mais clara dos leitores 

inscritos mas que não se utilizaram do serviço de em.presti- 

'3as Bibliotecas, elaborarain-se as tabelas 12 e 13, onde 

dados estão discriminados por escola pesquisada. 

TABELA 12 - LEITORES LIGADOS A ESCOLA QUE NUNCA 

SE UTILIZARAM DO SERVIÇO DE EMPRÉSTIMO DOMICILIAR 

DAS BIBLIOTECAS ESCOLARES COMUNITÁRIAS, POR ESCO- 

LA, NO PERÍODO DE 1978 a 1981 

ESCOLAS 

Leitores 
Inscritos 

Leitores que nunc a fizeram enpréstino 

N9 N9 % 

 1  

2 . . 

3 . . 

4 . . 

6   

7 .. 

 8  

9 . . 

10 . . 

367 

1,728 , 

692 

388 

134 

501 

241 

71 

564 

72 

1,029 

289 

86 

79 

194 

104 

53 

239 

19,61 

59,54 

41,76 

22,16 

58,95 

38,72 

43,15 

74,64 

42,37 

-I Aa nove Bibliotecas 
íl) Obtiveram-se dados 
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TABELA 13 - LEITORES DA COMUNIDADE QUE NUNCA 

SE UTILIZARAM DO SERVIÇO DE EMPRÉSTIMO DOMIC^ 

LIAR DAS BIBLIOTECAS ESCOLARES COMUNITÁRIAS , 

POR ESCOLA, NO PERIODO DE 1978 A 1981 

escolas 

1 

2 

3 

4 

6 

7 

8 

9' 

10 

leitores 
Inscritos 

?JQ 

116 

225 

290 

239 

295 

414 

417 

83 

945 

'Leitores que nunca fizercun enprestirro 

N9 

31 

172 

102 

81 

164 

154 

176 

41 

565 

26,72 

76,44 

35,17 

33,89 

55,59 

37,19 

42,2 

49,39 

59,78 

hl 

(1) Obtiveram-se dados de nove Bibliotecas 

. U 1.0 12 e 13, observa-se que, em sete Nas tabelas l^ e x->. 
Bi- 

Nas taoej-ci^ . 
. i«-;+-ores da escola que nunca fizeram um 
-'-otecas, o numero de leitores ^ ^ 

eranróo^. idos leitores inscritos, no período «'Prestimo ultrapassa a 1/3 aos x . 
dft ser considerado significati- 

1978 a 1981. Esse numero pode ser 
^ ^ c;prvico de empréstimo das 

ao mesmo tempo, mostra que o serviç iut:=iuu ce f ' relaçao aos leitores da co 

^^t)Uotecas não ê muito ativo. Lm rei v ^ ^ 1 ^1/3 dos leitores nun 
^•^^idade, vê-se que, em oito Bibliotecas,^!/ ^ _ 

fizeram um empréstimo- para esse serviço sem 

taxa de usuários que se mscr 

efetivamente, utilizado. 

^ foi possível obter o nüme- 

ro . . plrlldo L i.78 a X90I. .e.-se e empréstimos realiza o empréstimos realizados no 

^®vantamento do número e medi 

; ^    

Esse dado também representa uma al 
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F-t^imeiro semestre de 1982, e também do número de leitores que 

se utilizaram do serviço de empréstimo. Os dados obti- 

podem ser vistos nas tabelas abaixo: 

TABELA 14 - LEITORES INSCRITOS E EMPRÉSTIMOS 

REALIZADOS NA BIBLIOTECA ESCOLAR COMUNITÁRIA 

Nç 5 _ 19 SEMESTRE DE 1982 

^-^TEGORIA DE USÜÍRIO 
Nurrero de 
leitores 

Kújrero de 
Errprestimos 

Média do 
EcTíDréstirros 

^^soaj. da Escola   307 

232 

1.8G0 

696 

6,05 

3 
Pessoal da Cormnidade .... 

TABELA 15 - LEITORES INSCRITOS NA BIBLIOTECA 

ESCOLAR CCMIÍITARIÍ. N? 5 NUNCA SE OTILIZARAM TX) 

SERVIÇO DE E^!PR£'STI^D lOMICILIAR - 19 SEMESTRE DE 1982 

■^"^GORIa DE USU?ÍRIOS 

Numero dê" 
Leitores 

Leitores que nunca se 
utilizaram do enpréstimo 

N9 % 

^ssoal da Escola   307 

232 

20 

38 

6,51 

16,37 
P*2ssoal da Comunidade .. • • 

ficou na maioria das escolas pesqui- 
Como se veriracou -j. j 

- «oc^ntou o numero e a media dos 
a escola nÇ 5 também apresentou o 

pqcola quase duas ve- 
erapréstimos realizados pelo pessoal uui xca-LXA nara o pessoal da comum 

superiores aos dados registrado, para P 
-^ores du. romunidade inscritos e que 

O nercentual de leitores da com percentuax u m-hlioteca, mostrou-se tara 

fizeram un empréstimo nessa Biblxot 

l I 
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superior ao percentual do-> leitores da escola que nunca 

fizeram um empréstimo. Em relação às outras escolas, esses 

P^i'centuais se mostram inferiores. Entretanto, como as in 

formações da Escola n9 5 se referem somente a um semestre, 

^Orna-se difícil uma comparação com os dados das de 

escolas. 

^■^'3 Dados obtidos através do questionário 

Aplicou-se o questionário aos frequentado- 

das Bibliotecas, procurando obter maiores informações 

o uso das Bibliotecas pelos leitores da escola e da 

comunictade. / 

AS respostas obtidas possibilitaram identifi 

as categorias de usuários que freqüentaram a Biblioteca 

o período de aplicação do questionário, a finalida- 

de sua Visita, e para quem os usuários buscavam material. 

A distribuição por escola dos 9522 questiona 

devidamente respondidos encontra-se representada na ta 

16. 
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TABELA 16 - USUÁRIOS FREQÜENTES ÂS BIBLIOTECAS 

ESCOLARES COMUÍÍITÂRIAS DURANTE A APLICAÇÃO DO 

QUESTIONÁRIO, POR ESCOLA 

ESCOLAS 

1   

2   

3   

4   

5   

6    • • 

7   ' 

8   

9   

10   

TOTAL   

Usuários 
N9 

872 

801 

941 

329 

1.672 

2.085 

1.051 

782 

141 

848 

9.522 

Realizou-se a primeira caracterização dos usuá- 

=^1°== quando à sua sltuaçEo de aluno e não aluno da escola. Os 

''^^«Itados obtidos encontram-se descritos na tabela 17, 

MELA 17 - USUÁRIOS FREQÜENTES SS BIBLIOTECAS 

ESCOLARES POR «TEGORIA de USUARIO 

C^.'fEGDRIAS DE ÜSÜÃRIO 

Alunos da Escola . 

Não aluno   

TOTAL  

6.779 

2.743 

9.522 

71,2 

28,8 

100,00 
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Observando-se a tabela 17, nota-se que os alu- 

fíos da escola foram os que mais freqüentaram as Bibliotecas, 

um total de 71,2%, contra apenas 28,8% de não alunos- fun 

"-ionãrios e professores das escolas, ex-alunos, pessoas da 

Vizinhança, parentes de alunos, etc. Como se observou quan- 

do da analise dos dados de leitores inscritos (tabela 3), no 

ta-se também que, durante o período de aplicação do questio- 

as Bibliotecas, em sua grande parte, foram utilizadas 

Principalmente pelos alunos da escola. 

A freqüência de usuários por categoria nas di 

Bibliotecas pesquisadas encontra-se descrita na tabe- 

la 18. 

TABELA 18 - FREQÜÊNCIA ÃS BIBLIOTECAS ESCOLARES 

COMUNITÁRIAS, SEGIMX) A CATEGORIA DE USUÁRIO, POR ESCOLA 

G\TEG0RIAS 
•íii usuMeo 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

Alunos 

593 

718 

584 

166 

1.159 

1.850 

784 

466 

79 

380 

68,00 

89,63 

62,07 

50,45 

69,31 

88,72 

74,6 

59,6 

56,02 

44,81 

Não Alunos 

N9 

279 

83 

357 

163 

513 

235 

267 

316 

62 

468 

32,00 

10,37 

37,93 

49,55 

30,69 

11,28 

25,4 

40,4 

43,98 

55,19 

TOTAL 

N9 

872 

801 

941 

329 

1.672 

2.085 

1.051 

782 

141 

848 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

100,00 

( 
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R tnbela 18 mostra que ctti nove das dez B.lblio 

tecas estudadas houve a predominância de alunos das próprias 

escolas, que foram seus principais freqüentadores. 

Em duas das escolas, as de n9 2 e de n9 6, o 

percentual de alunos quase alcançou 90%, o que representa um 

sito índice de freqüência dessa categoria de usuário era rela- 

ao pessoal da coinunidade. Em apenas um dos locais detec- 

tou-se uix[ número de usuários não alunos da escola, superior 

âos alunos freqüentes à Biblioteca (Escola n? 10). ^Erti al 

casos, os percentuais registrados para alunos e não alu 

apresentaram índices apro^cimados, como se pode observar 

dados referentes às Escolas número 4, 8 e 9. 

NO questionário, solicitou-se ao usuário que 

fosse aluno da escola que especificasse sua ligação cora a 

As respostas obtidas foram agrupadas nas seguintes categorias : 

nSo tem nenhum relacionamento com o pessoal da escola, a 

penas mora ou estuda perto ; 

''í pai, mie ou irmão de algum aluno da escola ; 

amigo ou parente de um professor da escola; 

professor da escola ; 

funcionário da escola ; 

f\ . „í-3^nres das Delegacias Regionais 
outros, incluindo-se orientadores a . 

,^1-5 oessoas do grupo de 30vens 
de Ensino em visita a escola, pesso 

^f-Tv^T-adic^-nente visitam a escola; 
do bairro, etc. - pessoas que espora 

q) . serviço na escola, como esta - 
^ pessoas temporariamente a 

yiãrios e recénseadores , 

®H-alunos ; 

parentes de alunos ; 

Sem especificação. 
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Os QcídoG obtidos podcrr. sgjt vistos ns abaixo. 

TABELA 19 - FREQÜÊNCIA DE USUARIOS NÃO ALUNOS 

As BIBLIOTECAS ESCOLARES COMUNITÁRIAS, POR CA- 

TEGORIA DE ÜSUARIO 

CATEGORIAS 

Não tem nenhum relacionariraato com o ^ssoal 

escola, apenas nora ou estuda aqui perto. 

niãe ou irmão de alunos    

ou parente de professor   

Professor da escola      

^ncionãrio da escola        

Poentes de alunos   

^ssoas tenpcrariairente a serviço na escola. 

Outros    • • •     * 

Ex-alunos   

especificação     

lÜTAL     

Nota: í^s de ora alternativa foi assinalada. 

^ 19 vê-se que dos usuários 
Observ-ando a tabela ly, v _ 

^ o declararam nao ser alunos da 
freqüentara, as ^ ^ 

^eola, aqueles que .ora. ou ,,3 

principais freqüentadores, P considere a faoill 

^sspondentes Esse fato possibilita que s lULnres. j- ^ fatores que pode in- 

de acesso à biblioteca como um , , , acesso a ,^ vem as oessoas relacionadas aos 

--entar seu uso. A -9- ^ ^ ,3presentando a so.a 

da escola, ein um i:otal 
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Categorias: pais, ff.uos, itmiios g parenües dc alunos. Os 

Professores parecem ser bom instrumento de divulgação da exis 

^®ncia da Biblioteca. Esta afirmativa baseia-se no fato de 

Oíí amigos e/ou parentes de professores da escola aparecem 

em terceiro lugar, constituindo 17,53% das respostas de usuã 

rios nao alunos. Os professores c funcionários da Escola a- 

PresGntam um índice baixo de freqüência, representando 10,81% 

-^02% das respostas, respectivamente. Alguns respondentes 

^^ricionaram apenas que não eram alunos da escola, mas deixa^- 

de especificar seu relacionamento com a Biblioteca, nao 

respondendo completamente a questão. 

Discriminando os usuários '^nao alunos" que fre 

^^^ntaram as Bibliotecas durante o período de aplicaçao do 

'^«estionârio, tem-se a tabela 20 que apresenta os dados por 

escola: 



o-, Tj- .-I -<3] 
m ro "H 
n 
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Os dados registrados na tabela 20 parecem con- 

firmar a importância do fator "facilidade de acesso â bibllo- 

teca", com,o observado durante a analise da tabela 19. Na me 

tade das Bibliotecas (51 o usuário não aluno mais freqüento 

®ncontra-se representado pela categoria: sem relacionamento 

com a escola, apenas mora ou estuda aqui perto. Assim sendo, 

® proximidade física da biblioteca parece um fator importante 

o usuário não aluno decidir se utilizará a Biblioteca Es 

'^^lar Comunitária de sou bairro. Em duas escolas (números 1 

®). o fato do usuário ser pai, mSe ou irmSo do aluno oonstl 

0 elo de ligação entre a biblioteca e a comunidade. Ser 

ou parente da professor da escola apareceu cora um maior 

número de oitaçSes para os usuários de uma escola. Entretan- 

no cõmputo geral das respostas, a pro.ximidade física da 

'biblioteca apresentou maior número da respostas, como se dos 

quando da análise da tabela 19, A falta de respostas 

parte de 389 usuários a essa Item da questão, poderia ter 

P'^°Porclonado um quadro diferente para as escolas onde seu In 

foi relativamente significativo (escolas números 2,7 e 10). 

um outro aspecto estudado foi a finalidade da 
J - - u-un^<-Ara O questionário ofereceu as ita dos usuários a biblioteca. i 

^^9uintes alternativas como resposta; 

fazer uma pesquisa p^ra a escola, 

1 Hon-h-ro da biblioteca, para se 
ier algum livro de historia dentro aa 

distrair; 

•, r,pc;auisa ou trabalho da es 
levar material para fazer uiiia pesquis 

em casa; • 

d) ou romance para ler era casa , 
levar um livro de historia 

Para se distrair. 

.í-idas no item "outros - especi- 
As respostas obtidas 

foram assim categorizada--- 

b) 

c) 
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^©SGnvolver atividades qug nao envolvem o uso da biblio- 

teca corno: acompanhar uma pessoa, ajudar a bibliotecária, 

chamar uma professora, entregar material, ir ao banheiro, 

trazer uma informação, etc; 

desenvolver atividades que envolvem o uso da biblioteca 

e de seus recursos, como apanhar um dicionário, fazer um 

trabalho para os alunos, preparar material para aula, jo 

gar, etc; 

participar de atividades desenvolvidas na^biblioteca, co 

exposições, palestras, teatros, reuniões, etcj 

não foi possível determinar se envolve ou nio o uso da 

v-u-,. em atividades de leitura, 
t-iblioteca e de seus recurbos, eiu 
^ . 4-^ ,^0 horário, no caso de profes- 

desenho ou cumprimento de 

Sores da escola, etc. 

A finalidade da visita às Bibliotecas encontra- 

representada na tabela 21. 
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TABELA 21 - FINALIDADE DA VISITA AS 

BIBLIOTECAS ESCOLARES COMUNITÁRIAS 

finalidades da visita 

P^ticipar de atividades desenvolvidas na 
biblioteca   

^var um livro de história ou romance para 
em casa para se distrair    

^^2Gr uraa p3squisa para escola  

algum livro de história ou roírance d^ 
® ^ í^iblioteca pcira se distrair 

^senvolver atividades que envolvem o uso 
biblioteca    

^envolver atividades que não envolvem o 
'O da biblioteca 

material para fazer \jm pesquisa ou 
^âlho da Escola em casa 

foi possível determinar se envolve ou 
o Uso da biblioteca 

resposta        

total        

37.63 

17,47 

15,88 

10.64 

6,99 

4,61 

4,36 

2,06 

0,36 

100,00 

Nota: Mais de uma alternativa foi assinalada 

A tabela 21 mostra que grande parte dos ^uários 
iri-, aí-t-ii-iDar de atividades Ia desen 
^^^63%) foi às Bibliotecas participa , ^ ~ 

-iviaas. aa.o interessante observado e a unç 

pexas Bi—«s --a -se as 

que afirmara!» xr a E^blrotec P „,„Srios ^ios 

Um 
- que afirmara:» xr a usuários 

^otal de 28,11% das respostas, 

afirmaram proourâ-la com finalidade de estudo. 
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Existe também una pequena preferência pelo uso do material 

próprio recinto. Acumulando-se as respostas vê-se que 

26,52^0 dos usuários indicam o uso do material para estudo 

lazer na propria Biblioteca, contra 21,83% que indicam 

° üso do material em casa. 

Considerou-se importante fazer xim relaciona 

«lento entre a categoria de leitor e sua finalidade de 

■^isita ã Biblioteca. Como no questionário foi possível ± 

^entificar, alem dos alunos da escola, os "nao-alunos" , 

professores e funcionários, tal relacionamento foi esta- 

belecido observando-se essas categorias. Optou-se pelo 

relacionamento, considerando apenas as categorias aci 

mencionadas, sem subdividir a categoria dos "nao-alu- 

como feito na tabela 19. Dessa forma, objetivou-se 

melhor visualização dos dados e ao mesmo tempo, con 

liderou-se importante o uso da Biblioteca pelos "nao-alu- 

independente de seu relacionamento com a escola. 

^ tabela 22 mostra o relacionamento entre a finalida- 

cia Visita e as categorias de usuários mencionadas a 

Cima. 
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Observando a tabela 22, vê-se que a maioria <3os 

alunos (.52,58%) foi às Bibliotecas participar de atividades 

desenvolvidas. Entretanto, poder-se-ia denominar essa par 

^icipação de "compulsória", uma vez que eles vão com toda a 

classe, acompanhados da professora. Acumulando-se alguns da 

■5°= apresentados nessa tabela vê-se que, entre os alunos da 

destaoa-se a utilização da Biblioteca como um instru- 

mento de lazer, jâ que de ura total de 7.258 respostas, cerca 

25% indicam o uso da biblioteca cano uma forma de diversSo 

=°ntra cerca de 10% que representam a finalidade de estudo. 

relação à comunidade, a situação se inverte, com 45.43% dos 

■^sspondentes indicando a utilização da Biblioteca para estudo, 

® 37.4% para lazer. O uso da Biblioteca pelos professores e 

íuncionãrios da escola mostrou-se pouco significativo. A maio- 

"a dos professores (25,9%) indicou ter ido ã Biblioteca par 

ti=lpar de atividades lá desenvolvidas. Como no caso dos alu 

aa escola, a participação dos professores nas atividades 

Biblioteca é também "compulsória". Já que eles sao respon- 

sáveis por sua turma. As respostas dadas pelos funcionários 

escola indicaram que a maioria (26,47%) procurou a Biblio- 

para desenvolver atividades que não envolvem seu uso, co 

fazer limpeza, buscar alguns papeis, conversar, etc. 

^ particioação do pessoal da comunidade nas atividades desen- 

volvidas ;a Biblioteca foi mínima, correspondendo a 2,19% das 

"^^spostas. Essa pequena participação talvez possa ser atrr^- 

^"iâa a diferentes fatores, como a inexistencra de drvulgaçao 

a inadequação das atividades a esse pessoal. 

,s finalidades da visita às Bibliotecas pelas 
rr, - nas dez escolas pesquisa-, 
^«-tro categorias de —35 e 26. 

encontram-se descritas na 

\ 
! 
I 
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Observando-se as tabelas 23, 24, 25 g 26, n_o 

ta-se que em seis escolas, a maioria dos alunos esteve na Bi 

^lioteca para participar de atividades lã desenvolvidas. Em 

três escolas, a maioria dos alunos foi à Biblioteca còm o ob 

lietivo <3e se distrair. Verifica-se que era todas as escolas 

® pequeno o número de alunos que consulta a Biblioteca com 

finalidade de estudo. Já os "nSo alunos" - na maioria das 

escolas - indicaram procurar a Biblioteca com finalidade de 

"Estudo. Em apenas duas escolas, os usuários incluídos na 

categoria "não alunos" indicaram freqüentar a Biblioteca pa 

se distrair. A freqüência dos professores e funcionários 

mostrou-se pouco significativa na maioria das escolas. Do to 

tal de 9.522 usuários pesquisados, apenas oitenta e nove in 

bicaram a procura de material na Biblioteca para outra pes- 

soa- Desses, a maioria (43) indicou fazê-lo por problemas 

horário das pessoas interessadas em obter as informaçSes. 

°ito deixaram de responder completamente a questão e os res 

tantes alegaram problemas de acessibilidade, doença, falta 

ficha, etc. 

5•2 Pessoal das escolas respons|vel pelas Bibliotecas 

polares Comunitárias 

Nas escolas onde se localizam as Bibliotecas 
Fc.^ categorias de funcionãri- 
^scoiaros Comunitárias tem-se duas cat j 
ncí "Lidade era relaçao a essas 

que possuem grande responsabiiiaa 
r-ík-, 7 r. acr•n^a5 e professoras encarre 
®^t)liotecas : as diretoras das escola. F 
a-.^ • 4=^r-Tr.ar5es obtidas através de en 

de bibliotecas. As informaçoeb ^ 
tv.^ . r.^ccoal serão apresentadas, em 
^^evista realizada com esse pessoas 

^^Parado, por categorias. 
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No início da entrevista com as diretoras das 

escolas que possuem Bibliotecas Escolares Comunitárias, ob- 

tiveram-se informações que permitiram uma caracterização ge 

ral das escolas. Esses dados referem-se ao horário de fun 

cionamento, cursos mantidos, números de alunos e'de funcio- 

'^ãrios lotados na escola. 

Os dados relativos ao número de alunos matri 

'Pulados, estão apresentados na tabela 27. 

TABELA 27 - ALCírOS ^KCKICULADOS POR ESCOLA E POR 'XUFNO 1981 

escoias 
alunos matr iculados 

19 turno 29 turno 39 turno 49 turno TOTAL 

1 .. 

2 . . 

3 . . 

4 . . 

5 . 

6 . 

7 . 

8 . 

9 . 

10 . 

total   

957 

558 

607 

390 

454 

360 

422 

372 

239 

103 

4.462 

964 

536 

601 

380 

• 385 

360 

401 

360 

184 

165 

4.336 

991 

544 

302 

390 

389 

330 

Z 

Z 

224 

281 

3.451 

Z 

Z 

2 

30Ü 

Z 

Z 

z 

z 

z 

z 

300 

2.912 

1.638 

1.510 

1.460 

1.228 

1.050 

823 

732 

647 

549 

12,549 
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Os dados nostram que as Bibliotecas Escolares 

'^oniunitãrias estão situadas em escolas cora um numero variado 

alunos alunos que vão de 549 ã cerca de 3.000. 

Alêm do número de funcionários lotados nas es 

dentre regentes, serventes, auxiliares administrati - 

vos, etc., procurou-se também destacar o número de professo- 

ras encarregadas de bibliotecas, lotadas em cada escola. Os 

^ados obtidos podem ser vistos na tabela abaixo. 

tabela 28 - fuítcionArios lotados e professoras 

encarregadas de bibliotecas escolapes comunitá- 

rias, POR escola - 19 81 

ESCOU^S 

Números de 

Funcionários 

Kúr^o de professores 
encarregados de Biblio 
tecas Escolares Conuni 
tãrias 

1 ... 

2 ...   

 3  

 4  

5 ... 

6 ..   

7 .... 

8 

9 ..   

10 ...   

lOrAL  

124 

112 

91 

82 

61 

67 

47 

83 

57 

43 

767 

3 

3 

3 

4 

3 

3 

3 

2 

3 

3 

30 

=1=^— —   
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A tabela 28 nostra que o número de funcionários 

assim como o de alunos. Observa-se que nem sempre e- 

^iste uma relação entre número de alunos e funcionários das 

^-^colas, uma vez que algumas escolas têm um número maior de 

^^triculas e um número menor de funcionários, em comparaçHo 

outras. Em J931, a maioria das Bibliotecas contava com 

três professoras encarregadas de bibliotecas, uma com dois^ e 

o»^tra com quatro, de acordo com o número de turnos de fundo- 

^aniGnto das escolas. 

os cursos mantidos pelas escolas podem ser vis 

^os na tabela abaixo. 

TABELA 29 - COESOS MTIDOS PELAS ESCOLAS, 

POR ESCOLA E NÍVEL DE tüRSO - 1981 
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Até 19 81, a maioria das escolas {7} mantinha o 

'^'^rso de 19 grau, de 1- a 4- série, o três mantinham o 19 grau 

completo. Em 1982, ocorreram algumas modificações nos cursos 

oferecidos pelas escolas pesquisadas. A escola número 2 dei 

de ofertar as quatro primeiras séries do 19 grau. 

colas número 3 e 6 passaram a oferecer a 5- serie ão 19 

O horário de funcionamenbo e o total de horas 

^iãrias de funcionamento de cada escola estSo representados 

tabela 30. 

As es 

grau. 

TABELA 30 - HORARIO.DE FUNCIONAMENTO DAS ESCOLAS 

E NOMERO DE HORAS DIARXAS DE FÜKCICNAM&I.TO, ESCOLA 

' J 

ESCOUs 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

"iíoraflõ ^ Hjncionarriinto 

19 turno 

7:00/11:00 

7:00/11:30 

7:00/11:00 

7:00/11:00 

7:00/11:15 

7:00/11:00 

7:00/12:00 

7:00/11:00 

7:00/11:00 

7:00/11:00 

29 turno 

11:00/15:00 

12:00/16:30 

12:00/16:00 

11:00/15:00 

11:15/15:20 

11:00/15:00 

13:00/17:30 

13:00/17:00 

11:00/15:00 

11:00/15:00 

39 turno 

3.5:00/19:00 

16:30/21:30 

16:30/19:00 

15:00/19:00 

15:20/19:15 

15:00/19:00 

Z 

Z 

15:00/19:00 

15:00/19:00 

49 turno 

Z 

Z 

Z 

19:00/22:00 

Z 

Z 

Z 

Z 

Z 

Z 

Horas diaria's 
de funciona- 
rttinto 

13:00 

14:00 

10:30 

15:00 

13:15 

13:00 

9:30 

8:00 

13:00 

13:00 

^1^= (7) funciona em três turnos, 
A Tnnioria das escolas U) 

cor. . ^ P acenas uma em quatro turnos. O 
■ ouas funcionando em dor m-iinria fS) fnn- 

h-r, ^ -\c. cpndo que a maioria (bj run- 
de horas varia de 8 a 15, sendo q 

era turnos corridos. 
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As Bibliotecas Escolares Comunitárias situadas 

nas escolas relacionadas nas tabelas anteriores incluídas nes 

Item, têm seus horários de funcionamento descritos na tabe 

Ia 31. 

TABELA 31 - HORARIO DE FUNCIONAMENTO DAS BIBLIOTECAS 

ESCOLARES COMUNITRRIAS E HOMERO DE HORAS DIARIAS DE 

FUNCIONAMENTO, POR ESCOLA 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

19 turno 

7:00/12:00 

7:00A1:30 

7:00/11:30 

7; DOAI: 00 

7:00/11:15 

7:00/11:00 

7:00/11:45 

7:00/11:40 

7:00/11:30 

8:00/12:00 

29 turno 

12:00/16: 

12:00/16: 

13:00/17: 

11:00/15: 

13:00/17: 

11:00/15: 

11:00/15: 

13:00/17: 

11:30/16: 

12:00/16: 

00 

30 

30 

00 

UO 

00 

45 

40 

00 

00 

15 

16 

15 

14 

15 

15 

15 

15 

14 

;00/19:00 

;30/20:30 

:00/20:00 

;00/17:45 

:00/20:00 

:00/17:00 

:00/19:45 

Z 

:30/19:00 

: 00/19:00 

4o turno 

Z 

Z- 

Z- 

■* 

Z 

z 

z 

z 

z 

z 

Horas diá- 
rias de fun 
cionamento 

12:00 

13:00 

11:30 

10:45 

11:15 

10:00 

12:45 

9:20 

12:00 

11:00 

^ ^ Kr,r-í:rio noturno de funcionarrcnto da 
i^'ao foi possível registry _ ^ gg encontra fecliada 
biblioteca da Escola n9 4, uma disposição da Diretoria 
Ponjue a professora encarregada esca ^ 
^ Escola. 

. ^ = « Bibliotecas (.6) funciona em tur- 
A maioria .tmoço ou jantar (tabela 30).. 

corridos, sem interva-O um período de funciona- 

Entretanto, as diárias, de segunda ã sex 

ento que vai de 9:20 a - • ^ intervalos era seu horári 

- feira. Quatro Biblioteca, ^ ^ ^ 

® funcionamento que ^ horário de almoço, 

correspondendo norma m 

io 

minu- 
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A questão de número 7 (anexo 9.7) teve co 

objetivo determinar como surgiu a idéia de instala- 

Çso das Bibliotecas Escolares Comunitárias nas escolas. 

respostas obtidas foram categorizadas e estSo -repre 

^^"^'tadas na tabela 32. 

TABELA 32 - PARTICIPAÇÃO DAS ESCOLAS E COMUNIDADES 

NO PROCESSO DS INSTALAÇÃO DAS BIBLIOTECAS ESCOLARES 

COMUNITÁRIAS, POR ESCOLA 

^+-nc de nove escolas 
Cl) Foram obtidas respostas 

tabela 32 que, na maioria 
. Observa-se na ^ comunidade vizi 

casos, a escola. empreendimento. Seis di ^ 

estiveram a rreiiu ^ a uma es , 

declararam que a o-nstal ç ^^^^^Itando não ter \ 

4!^ Secretaria de ^^ucaçao,^ comunidade. 
urr.a escolha da esco a ..pcfuintes trechos de 

idéia fica bem ciara nos sej 

entrevistas : 

^ participação 

r^da 
?^^dade vizi 
(3^' pi^ccesGo 

^talaç5o 

da 

TOIAL 
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"WÕ4 ganhamoò um lote pafia ampliação da Eòcola z 

ne-iíe -te^ueno da atr^pí-Lação da z&c.ola ílti) coniVial 

fiam a. Blblioteta.. Não iol ^e-Uo pedido não. A 

SzcfictafL-ia é qiis. líótolhtu. a í-òcola". 

[Vlfie-toAa da Eécola nÇ 2] 

"Wa ipoca da Initalação, eu não ana dUeXoAa . 

7ixl dlfiítoKa pofi tn.z& ano&, dzpoU me aiaiM, TI 

coa a Xínoma da Vl^Q-to-ia] . A ^lbllotQ.c.a Comunl- 

tã^la iol In-stalada no pz^Zodo em que &la &6tava 

na dMtoKla. Ago^a me ImbKo Que e-^a &ap^^ 

vl^oKa da z&tola. Va'izcz qaz ^ol m^imo ama 

P^opo^ta da Sc-Mta-ila. Mííá tZnhamo.^ ama 

6em s^andt di-sponZ^zl, tntao lle^ ion.am coMiaU 

a. Unidade dc Saãde ^ deu opo^Uanidade de 

iaz^^ am prédio pa^a a Biblioteca ComanltaUa . 
c . •, 0 npòioal da Sec-ieta^ia 
cntao ^OA. maA.ò a4-5-cw. ^ 

veio, áez ama vUitc., qae Unha diiponZ 

vtt, a dtu o dt amoldo. ílo- o.choa ,ae 
y,nf,a a ei>tola, tyUão tlu conò 

^eA-ta ama to-c-sa boa pa^ia u , _ 

t-'fiui^am o ph-zdZo"' 

[Vlfietofia da Bi cola n? S] 

"r-oz a.U,„. A,«e£c CUS., lidado co„uaã 

de. Entío lUi V " 

e.co£. ,ae necc.a.i» 
j j„ çníide. Bntao ne<s.ia meòma c 

tfiulfi uma Untdade de i>aaae. 
p;; nn SeC'n.etaM.ia também eleò eò 

poea, paA.ece que Ia. 'la 
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tavam plantjando paAtz daò SÁ.bZÁ,otíc.aò Coma 

nZtanXa^. Então zt&-ó achaAam que aquÁ. tÂ.nha 

MU/cto. Ci-Lanç-Ci pobA.z, ê.te.ó achã^ãm qua aquZ 2./ta 

nzces-iaAZo. . . EXc-ó v-ie^am aqa-í ... ^ala^ain 

que a z4,coZci -ia -ie-t amptZada e ne-6<5e me-io ts.m 

po ^oZ ^zlto tudo junto. Então quando e£e<5 

peAguntaA.am, dcpo-có que jÕ. z^tava tudo enccL- 

"^■inkado, ete& pdA-guntaAam i>e ... ^-izzA-am uma 

^zun-íão. . . z tõg-ico, quem é que não queAta. ... . 

iVZAetoAa da Escola n?5l 

uma diretora, apesar de ter destacado a xm 

P^rtância e a utilidade da Biblioteca Comunitária era sua 

declarou ter sido praticamente forçada a aceitar 

^ Biblioteca, como podemos ver por um trecho de sua entre 

Vista : 

"Cfcegaíam aqai, dZíiíiam íac Iam coMtíall um 

plUlo, Ia. don^tiaU, eii aakU que íoise. 

nka an,ptZaç.ão de ialai. lidando eu uía 

e^a a BZbUoteca C.nmnltãi-ía. Hínga» « acn 

saltou nada. Já ela dUeto^a, « íaze^ 

O prédio. 

A principio eu não goUel da IdUa poAque aque 

le íc.«no a.pUaçío de m.nha, 

etaaei... tntão ea iui ati a SeMtaK^a. C&e 
Al ou.e ioKam me A.n 

QG.ndo Zá eu v-t quz. - ■ ^ 
!n /íizf/t. O que zfia uma 

{iOKmaA. ü quz zna que -42. ó 
In Kazel utHO. B-tol-io 

^■ibZ.ioteca Comun^ttai-i.a, q 
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■ícca ComunltãfLla, com o Ciai. junto, tal, tal. Me 

paàtfiam na paAccíe, não p&-xguntafiam iz eu go&ta - 

oa não. Ea ^alzi •• - cotneçanda, a 

30/ia vai nz. (lae^i dlzzi, iol bom po^quz aqiUnão. 

Um ama blbllottca, a comunidade ui,a multo a BJ. 

bllotzca, òabz 1 con^^ultada.^, nao 

me p^figanta^am nem nada ." 

iVl^ziofia da Eòcola nQ 91 

Das duas diretoras que indicaram uma não par 

ti^ipação da escola e da comunidade vizinha no processo de 

instalação da Biblioteca Escolar Comunitária, uma afirmou 

í^ão saber determinar exatamente a origem da Biblioteca na 

^^cola. segundo ela, tudo pareceu ter início com um ques 

tionãrio respondido a respeito da escola e de sua biblioteca. 
A oiií->-^ j 1 -f-o- c;ido comunicada sobre o assunto, e, '-'utra declarou nao ter siuu 

pscola se deu da seguinte 
a instalação da Biblioteca na escoxa y 

forma : 

ç/,;;! no f-Unai apenas um a 
"Wóiguem me p^ocaAou. Sa^a no i- -- 

„ L^MnhJa na^.a b.tbÍA.otiiiia- 
viio iobJie im cano qní havc..l^a pa 

nití^Zai. Bntãa .u r,.andei um caMata. Nao 

ko.ve mnha. contato p«"" • ' 

ioZ a.U. - o ,«P» 
j. íhlJotíca. f^o-c ciei-óa ma 

data iaztH. o caiio tem b^bUoteca. 

ntl/ia a no.6òa." 

[Pi«í0M da ti cota n". m 

so.onto uma das respondentes declarou ter ou 
flp Bibliotecas Escolares 

informações sobre o programa d iij.orraaçocfc. ^ cfe/MG onde, em uma reu 
Coi^^ünitárias e ter ido procurar a SEE/MO ^ " 

j-cdria» e tex instalaçao das bibliote - 

^i5o, foi discutido o problema da insta ç 
1 

i 
\ \ 
\ 
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Segundo seu depoimento, todas as diretoras queriam a 

instalação da biblioteca em sua unidade, o que foi decidido 

com base em dois critérios : a área disponível, e também a 

influência". Eis um trecho de sua entrevista : 

"Então eu ouvi a -ínío^iiaç.ão. B nõi Uvemoi uma 4eu 

n-íão, tã na SzMtalla, lã na pa^te. cie cima, paha 

dzt^Kmlnal. Cada dlKztoKa iatoa a ã.xza que dUpa 

nka no . Mai ai começou ama gueA/ia. 

Cada qac.1 quí.lia pala iaa íiíola. E eu tambím co 

mícii a minha, a latal dí am lado paia o oatKo. ^ O 

píiioal tá dí cima, vtndo o meu tiabatho. ijo^ ija - 

ill. Jue quando ia aiiuJ-te.1, iaííi no hUnai , coná- 

t.1uln.am aqal. Cntlou ™ poaío de InStuincla dz 

multa gíntí, a ãa.a também , , , 

{Vlfittona da Bícola n? 11 

Uitia das diretoras nSo quiz dar nenhum depoi- 

■"snto sobre o assunto, jâ que na época de instalação da BI 

■^lioteoa estava afastada da dlreçSo da escola, 

ípesar da "obscuridade" da origem das Bibllo 

tecas Escolares comunitárias, oito das diretoras_[Escolas 

1,2,3,4,5,6,9 e 10) consideraram sua instalaçao uma boa 
rpai • - fEscola n9 7 e 8) apresentaram ■^^alizaçao. Duas diretoras 

^ /^voressando sua opinião a respeito. 
^®spostas evasivas, nao expreb 

""a das oito primeiras diretoras afirmou : 

i rJ/■» n rõA^ÒC, ÁO'L •i^'Cccdcc • 
"Eu achei um ionho quando a coíícl j ^ 

nnoJia. Ouando cnç.goa, eu 
Tomou a ^oma que z^ta ago^a. 

ciche.1 mciA.avlthoò o. 

IVl^eto.ia da escola ní 3) 

^ ~ Riblioteca foi boa, porque 
°«tra disse que a instalaçao da BiBii 
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â comunidade anteriormente nio dispunha de recursos. 

Uma terceira diretora declarou : 

"Pzlo quz Uyiho vUta, ÁzyiUdo, icl ama gfiandz 

fLzallzaç.ã.0. Mc ofigalho de.maié da SíblÁ.o.te.ca, Õ 

atíndZmzyito daquÁ, t muito gfiandz e êu òznip-iz 

Io com todo mando : - ao Xtno.;:e do giupo] . l/ã. 

conhzczA. a Bibl-iotzca Comanltãfiic. ?oiquz a mi 

nha blbZlot&aa l u.ma daò maU bz>r. zqalpadai do 

Eitado. Ba iempAe ^alo U6o, e acho qat e. Tz 

nho mu-ito o^QUÍho dzío-.' 

iVllítoUCí da Ei cota n° 4) 

Em uma escola, a diretora disse que a insta- 

So da Biblioteca de dupla finalidade veio conplementar 

™ trabalho comunitário que Já era desenvolvido através de 
>3 

laç 

centro voluntário da comunidade. üm   

Objetivando buscar dados sobre a existência 

âe biblioteca na escola antes da instalação da Biblioteca 

comunitária, e a sua possível utilidade para a esco 

1®. foram formuladas as questões 9 e 10 do anexo 9.7. 

dados obtidos podem ser vistos nas tabelas abaixo : 

TABELA 33- EHSTÊNCIR DE BIBLIOIKS Kí, ESOOIÍ, ANTES CA 
FqCOIAR COMI-IITÍ^RIA, POR ESCOIA 

INSTALrj;AO DA BIBLIOTECA 

;;'a existia bi 
olioteca na 
escola   

existia 
biblioteca 
^ escola .... 

1 1 

10 
lUTAL 
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Na tabela 34 encontram-se registrados õs dados 

referentes ãs escolas que possuíam biblioteca antes da insta- 

lação da Biblioteca Escolar Comunitária. 

TABELA 34 - COMPARAÇÃO ENTRE A BIBLIOTECA JA 

EXISTENTE NA ESCOLA E A BIBLIOTECA ESCOLAR 

COMUNITÁRIA, POR ESCOLA 

t?cr*OT A C! ■Rscolas 
TOTAL IlOCUlJTW 

1 2 3 4 5 7 8 

^ Biblioteca Escolar Co- 

munitária ê melhor para 
^ escola   1 

Z 

1 

Z 

1 
1 

Z 

1 

Z 

1 

Z 

Z 

1 

1 

*7 u 

6 

1 

^ Biblioteca Escolar Co- 

munitária não 8 melhor 

Das dez oscolaa estudadas, sete já tinham blblio 
, +-,iTrão das Bibliotecas Escolares 

teca escolar na época da instalaçao aa 
• diretoras que responde - 

Comunitárias. Segundo a maioria . , 
pxistência de biblioteca na esco 

^aia afirmativamente sobre a 
^ . g superior as que e 

Ia. a Biblioteca Escolar Comunitária e v _ 
atendimento, pessoal, a 

^istiam, em aspectos como : horário, _ 
' em aspe apesar de nao avaliar ne 

cervo e local. Uma das diretoras, ap ^ 
° ^ importância da biblio 

^huma das duas bibliotecas, à.es . • ^ t uas auas u Em seu depoimento, decla 

teca para uso exclusivo dos alunos. 

; 

J r.onfa ?o-ia aòo do aluno, 
"Hav-ía a b^bUoUca a ^ ^ depoU ^oi 

io. Vo aluno da Eicota. aUndl.n^nto 

■ j n/kPJüfíca Comun-itaA^a fju t c^^ada a S.bUoUt tambc^. attm 

tambzm ao ba-c^^o. ^ _ /nsfaía^ também a 

da UbU..e.a .e,„ a.. «ei 

bi^oi&ca da B6coI , hÓ^s aíe 

qu(iA.e.m o. ca 
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P-^eenc/ieiíiO-ó dadoi, paA.a fundai a biblioteca do. ei 

dola, lã da Síc.A.ítaAla, na Víl^sacia de Eh- 

i-ino. Pn^t&ndtm Á,ni,to.t(iK aqui a blb-clotzca da 

cola. Vofiqaz ali íla ate.ndz multo ao pziioal dz 

éo^a, po^.quz í um bal.tio pob-iz £ oá m&nlnoi. . . 

aondt tzm condições dQ.Uò p(íi>qu.l&aKtm e aqui me^- 

>"0. Então zlt& v&m, a malofila pafia ca. /Então a 

c-ho qiLC e£e^ qutfilam ^azín. um tA,abalno. . . iaòe , 

UbllatzcãUo ajuda r>iulto cm cla66c. P^ilnclpal - 

rmntz clai6Z dz I- ^ 

paAtc d& dli cAlmlnação auditiva, v-ióual, o conta- 

do como lluAo, citudo dlilcjlda. >iotU-XQò dz pc&j 

quléa, que o pzilodo i>õ dz aala da pJtcizòioKa ãi 

vczz^ não da tzmpo.,. Então eu acho qaz com a bl 

bllotzcã^la, zla pode iazzK uma Izltu^a a6^A.m tl 

po dc camo o a£uno a no.cla z 
. . ^ . r-^i-nn cu acho aiilm dz mix-ita im 

■<-yitzfiz&òa tanto. In-tao eu au ^ ^ „ 
. j.-' . » Ah ín tcmúõ a comunitária, ja quz 

po^tanc-ca e quz da^-ca zzmpu 
rioiitc MÕ^ tzmoò ba-ó-ían 

^ta atzndz aò^lm a ma^ta gznzz. 
Ternos ainda 4.000 U.'.ci. Ea bi- 

Uio.te.ã:,la e,« íunção da Escola ajada r„a^to.y 

[VUíton.a da. Eiíola n? 7) 

<^-,r,tar a opinião que as diretoras Procurou-se captar a uf -a 

t^Tn , ^ Dela Biblioteca a dois publi- '-sm sobre o atendimento feito pei 

distintos (tabela 35) . 
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TABELA 35 - OPINIÃO DAS DIRETORAS SOBRE O ATENDI- 

MENTO A POBLICOS DISTINTOS FEITO PELAS BIBLIOTECAS 

ESCOLARES COMUNITÁRIAS , POR ESCOLA 

O atendinxsnto a 

públicos a 
presenta prcble- 
mas . 

atendimento a 
^is públicos 

apresenta 
problemas   

^inião não 
íorraada .. 

A rraloria das respondentes afirmou que a instalaçHo 

<3^3 BlbUotecas Escolares Comunitárias foi uma boa realizaçSo, 

5 como O entrosamento entre esco 
^ que trouxe bene£icio-> como 

-1- ,Trranão do nome da escola, 
comunidade e a divulg Ç 

Urna ' . noiniao: 

: comunidade e a aj.vuj.-3 t ^ _ 

delas assim exprimiu sua opinio 

> JdQ.la. PA.cme-cA.cr pofiqu& a E^òco 
Eu ackz-L comp^afi uma bíbl^ote.ca deA 

Ia. não tzfila c.on ^ ^ paJLtZc-ipaçào do Eá 

ia, muA^to íjem nion ^ ^^tado piomov^ndo l&lo, e 

tado, qaM ^munZtíl.Ca, 5 iSgUo que a co 

pzd^ndo que e Mai poitamoi nnUto 

nmn-cdade^^e.nka a>m rnaloK apKOKlmação 

poAciue fia a.f.^n ^ E o. a£a.o.. c. 

eiiíAe a ^òc-o a no-ôioA aZutio-i e que valiam 

i&i )fieníno-i a E'icoia, ajudam aií na nianu- 

agofia paia ^ fa&ianiíí iòoZado. Vunan- 

iznção do Aqu 
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U a ilm dí iemaiw •£"» ««» 

íem zítadoA. Ficít o pAéí(-ío a Peui dali- Eníao 

eieí ttjudam. A geníe coiiucl-s"- muíio com cZei 

lobfte a coniílvai^ão do plídlo, qui a licola é 

dzlti, e e£ei ajadam. Ajuda no lnt>-.>icãmblo en 

tão, íiia inaquincia da íomanídadí. . . Fo-l ex- 

ce.lenie Ia Imtataçâo da. bibtiotíca] . ?a)ia a 

C0„unxaílde daaii. Voei ja puioa e«ei minimi 

da,ai paKa a urr.a biblioteca do dnt^ol 

Em Xliocaíl níi não í»oi. ?aKa iU<. 1'cm ao 

Ce„i«, .0,, a pas^asen, ca.ral A comunidade e pau 

pÍA^ilm. Então paia c-Ui í"^ exceíeaíí. Eu 

cíio ,112 pata eiw íjo-i ' 

(p/íeiota da Eicola n? á) 

Quatro diretoras declararam que o fato da Bi 

bli^4. , • rM-íhlicos distintos pode ser probleraa "•^loteca atender a dois pubixcos . - . 

Em um dos casos, aconteceu ccmo no questxonarro das 

Pl^ofessoras - o problema relatado nao se referiu a dupla^ fi 
n oTe-mentos circunstanciais, 

"alidade das bibliotecas e sim a elemen 
ç r,-KiHni-eca foi forçada a estabele- 
^egundo seu depoimento, a Biblio ^ 
r.« . , atendimento a Escola, por pro 

horários determinados para • , ^ 
Kl - ^ ccnaco físico disponível e 
^leraas de superlotação ja que o espaço V v„v5rios mais freqüentados pe 

^^^uzido. Foram observados os horários m 
1;, foram absorvidos para uso dos 

comunidade e os "vazios niaaae, e u 4.-,rnbém seria bastante util o 

^-^Unos da escola. Segundo ela, ta , . . aa escoia. ^ .„^.nte o período noturno, o que 

Unciona.ento da de segurança. 

acontece por falta de p^s atendimento duplo, 

°utra diretora que alunos da escola em uma bi 

considerou que o atendimento diferente do forneci 

lioteca escolar comunitária escola. Um trecho 

° em uma biblioteca de uso ex encara o duplo a 

sua entrevista evidencia a form 

^^ndimeni-n • 



"O íqulllbUo o ld<Laí. A QZntz ja peiUüa a^e 

MÊ4mo zm da^L tuii kofio-fi-io S-^pzc-io-t po-fia ãt2.yidÁ.m2.nto 

àá c-íaá.ieó. MÕò &itamo6 com c problema de. p/io^z^ 

ioAzò tòptí-ializadoi qtie faltam e a caiga koKafi-ia 

•ícm dl òZK cumpAida, 'l&òo não dzlxa dz a^zta^ o 

ianíionamcnto doi IzUolíi de iola. E uma Kíatl - 

dadí - ialta o píoiíiiol dí Educação Tlilac..^ O 

P^oíeaoí de Educação FZi-Cca íem a caíga hoKaJiía 

dzlt CL ca,„pUl naqullt dia. Então e£e íem ,ue a 

Undz.x 4 ataníí. E eiie Iiomaío deíe , ie e£e 

não uem, a pMÍeiioM 2 obUgada c. pe«aneceí com 

o ntnino na eicoia. Peníot^-^e m Uazeí o. menZ- 

«Oi poKa a BMZotaca. Ha. o d« 

ce, ama iaia e .em a oai« po«ae o hotaíZo 

Cíeíe. S in^tegíaí. 

no. O eíaííJfc.t" " """ "" e d^á^c^í. O i 
, „ - Unhn ÒLLZ O >nín-ino (^uzi V-LK 
dtal mz6ní0 z z-iòz: na noAd qut u 
- , . » of,? tem a /)-ich-inka dzlz o.a,, 
tt hlblLotzdci e^e ^im, ?.-te u j 

•> y-y^íiA o qaz zlz quzfi, 
^tz tzm o dz z-cia 

, - ' .nô nRo z o dz aula, conòulia 
^Iz vzm no ko^aA-co çí-í-ê m 

■f^hrnnA dz atznd-imznto colzz-t- 
0 UvfLO. PoA-quz em ^ 

nfip não òzja nmtio óun 
vo, dí ciam. ea acied^i" qaí na ^ j 

- F£a z.i,ia atzndzndo aoi 
iZonal. l/ocí Cita Vindo, tia ^ 

Á/j/ã aOU-í, Zto. iiZK'LO. KZÒ 
m^nlnoi. Se Uvtiit uma iala aqa , " 

^ /I r,finizò&ofLa n.zgznzz 
pomãvzZ pzlcL òala, porque apt ■ . 

. ■ o-joh A-itaK c.om oi mzn-inoò na 
dz clai^z não '' AtibAtctuln 

. p a zvzntaal zit'.yjtfi &u.bòtAXuA,n 
ctuzlz hoKa^^o. ^ Kzallda 

do Ma ftegeníe de ciam 1 

díi <iue a geníe eüa ux-uM' 

condição nao. PM ; llal Z uma euen 

cla^ic ye.t um jo^naí. 

.uatXdade ''""\";;;;„,,„,ua£.dade. A,ue.e .0 

eiíao íitu-dando. eiiS iabtndo, Cita 

lãulo cítã ptogtamado, aUpula 

com o "òlidz" 



131 

tio. Mai ÒÕ.0 eueiUaa-C'S. Não iâo ^ace.Zi- 

de ^ciolvi.i. Bnião cá^e &quUZbUo al £ multo dl 

[Vlittofiã- da. ticota. n9 31 

Uma terceira diretora declarou que .a Bibliote- 

Escolar comunitária veio beneficiar a comunidade, preju- 

dicando, de uma certa forraa, o atendimento que poderia ser 

aos alunos. Ressaltou não querer dizer que a Bibliote- 

ca não era boa, já que estava muito bem instalada, equipada 

^ com um bom acervo. 'Mas que nao houve lucro para os alunos, 

iS cr,-, ir- . ' 1 /-. ^ocpnvolviinento de atividades ex- que ficou impossível o desenva-LVJ.. 

alusivamente dedicadas a êles,| ^ 
n.si- ^ f»4-cinH"iPtento ã escola e a comu 

diretora ressaltou que o atenüimenTio 

"Wade é afetado por Sois fatores: a exlguldade do espaço 

«disponível e de pessoal. Afi™ou que cultas vezes as profes 

nSo têra espaço fisloo e nem tempo para desenvolver ati 

^Wades com os usuários, prejudicando até ..esmo o atendimen- 

to. e que o ideal seria um espaço físico muito_grande, com 

separadas para o atendimento aos doxs publrcos. ^ 
>•, ~ j -r. r^-irf^toras apontaram como di 

resposta a essa questão, duas diretora f 
ç. da comunidade em usar a 
^lealdade uma resistência por parte aa 

BihT • «.ct-á sendo sanado. Podemos observar 
^Dlioteca, o que foi e esta 

fato nos trechos que se seguem: 

«f . .r,iAn úiit iõ. (.Izzfiam 0.11 
"Ea acho Que iol a o 

koj., Ma deu con.xçoe e 

" comanidade, daqui ? a«e- 
/Pe ^ 5 ,,,aoniUdo, a- 

dlo. . da 

.ka a SnUo .nU 

^a, acha quz d 3^'^^ ^ 

pa.UiUp» da6 coUai, « 
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Eico£a. São afifiídlo-i, meimo, Intao com a ^lbllo_ 

íeca Comunitária não. Fo-c dÂ.^tn.2.ntí, pofiqaz <lIqm 

p^(L<LUo.m da bZbUotzca, Então vz,r.. São mznlno^ 

de vãnlai, e.6c.ola6 aqui. Então lí-tca um ení^a c 

iai aqut o dia lntzln.0 e £" dl&òo. fu a- 

tko qu^ a escola não é noiia, a Bicola é da comu 

nidade.. A comanidad^ ttm qa& uòaJi a bA.bUo't^c.a. 

1 E com a mzntalldadt dzU6 mudou. A gzntt 

itntz l6io. Eu acho qat iol uma co^^a íon.mldã - 

Que llzzfiam, 

{Vliztofia da E&cola )i? 10] 

•••"MiLa Peui do Ciai A geníí ' 

■ eie. „ao Pi™íga«., cíZuuiga 

e aí .US io.a. chegarei». _ Ma. _e£eí_.ao co. 
— I • j. inri)iO. nao ia zstao niuito 

medo. Hão acAzdUam. Agora nau, j 
f- nvjtnaw a QuaZqu.Q.r hora, ja pz 

pr&te.n..í>-coòo-!>. en-c-aaín H 
^/íii/i/Líem (i£qur;:a-4 yeze4. 

gam ato. dzma^i,, nao dzvotv&m y 

IVUUoia da íicota .<? II 

^Ki-idas a respeito de possíveis mo 
AS opiniões obtidas d . , - 

. -^r^amí^nto das escolas, apos a 
^^ficações negativas no funci V «s, n«ya rnminitâria, encontram-se 

instalação da Biblioteca Escolar Cominxta 

Apresentadas na tabela 36. 
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TABELA 36 - RELAÇAO EWTRU A INSTAI-AÇÃO DA 

BIBLIOTECA ESCOLAR COMUNITÁRIA E O FUN- 

CIONAMENTO DA ESCOLA, POR ESCOLA 

da 
"ii>lioteca Escc^ 

Comunitária 
Prejudicou o fun 
^onamento da Es 
•^la 

fhlxotecci Ec;co- 

Cc^-itária 
prejudicou o 

j^cionarrejito da 
  1 

7 10 •TOTAL 

8 

tal; 
R maioria das diretora, entrevistadas afinrou que a ins 

laçSo das Bibliotecas Escolares Comunitárias nao atrapalhou 

° í"ncionamento da escola. Alegando fatores como a exxstencra 
rir, 5 Rihlioteca e maior dos 

portões independentes para acesso 

^il^ilidade de entrosamento entre escola e comunrdade, afxrma 

que a instalação das Bibliotecas for proveitosa. 

lí-.r Gue o problema da instalação es Cabe ressaltar que 
-i 7acão e acesso as Biblio 

--:"o;:!::r:s":rLcau.a,.o;dasBibiiotec^^ 

T^rra;::::"-::! .ue possibi- 

;:-;::::r::::;tsn:o" escoia^e^à 3.110..^ ^outras.^^ta. 

^toes independentes (com o port niesmo prédio 

inai 

da 

es independentes (com P -atuadas no mesmo prédio 

das vezes fechado), c ou ^ 

®SGol a. 
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A diretora de uma escola cuja Biblioteca tem uma 

excelente localização, ou seja, em prédio independente mas em 

^•oinunicação direta com as instalações da escola, quando per- 

9untada se a instalação da Biblioteca havia atrapalhado o 

^^nclonamento da escola, deu a seguinte declaração: 

"W5o. Não acho de JUto naham. Sabe pol qíe eu 

não i^nU? PoArjue ea jã Unha o t.labaZho Qomani- 

tãlio, í £11 go>íto di tJiabatho coman^talío. Sou em 

poisada com t/iabalho comanUítlo. Coito mcimo. Eu 

Ea soiio da ricota paliando, cotn vida. Eu 

não goito da íieola pa/iada não. Eu acho nat iiao 

tzm objetivo nenhum. «S" 
Cif ü C ilO OO-Q- ilO^O Cl-i^LCLüO-^hou. 

Z. Mao htnt'L nao. í-u aanu n 

não. V& jíl-to n&nhain. 

[V.U&to^a da Bócola. nQ I) 

^ nre-iuízos que uma escola "aber 
Outra, temendo os preju 

poderia trazer para sua direção, respondeu: 

"fada, nada. A Bicola íunciona noual. Aíe no 

^.bUZdad. do poU-ao 
- 9 ko-tdò' A Eòc.ola a- 

teca co,„cça a io.nCA.ona ^ 

b.e « 7, .a. d.. 7 a. ^ -tende ^ ^ 

Ia ta.bl. te. ,ae paj 

lanoi nao da. Então a j t Sanciona 

atende., oi noaoi alano . 

pa^a o.i áe ion. . 

dta ionciona pa.a oi aUnoi de io^ 

y. .afae,„, c v« nea^ ^ biblioteca ii 

E então Queí. u^ze'' ^ic.a.x abe.r- 

Cít abeita, o poitao da eic ^ 

to. E ea tinha meio. ^ 
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C-ota. be.m CL't-'iuriicidc'., aA.fidnjcid^inha, Ea pen 

iava t^^ctriOÁ. Mai não -ícw pfLoblíma nínham. 

ttíi nãü tni-fiam iíoao, do hofiafi-Lo, não a-tJiapalham 

' Em nacííi, não uao ã Aata dc autci. Vunc-ioyia nofimaZ 

mzntz em iocío4 o-ó pcn-to-i." 

tia n? ól 

Referindo-se â importância de entradas separadas 

a escola e a Biblioteca, urna diretora assinalou: 

"«So. PoAqat intKC. li o peiioii. O poítS-O í Indí- 

pendeníe. A mc-ola. Q.òta. aqa^... 

IWíeioM dn ÍÍC.OÍO. n? 91 

AS duas diretoras restantes, que declarara™ que 

^ Instalação da Biblioteca Escolar Comunitária tinha atrapa - 
l}w - r-i taram um mesmo motivo como 

o funcionamento da escola, cxtarai 
Di-o-; o - ■ nm;^ bibüoteca na escola que a 
Prejudicial. A existência de uma di ^ _ 

^ r>or fatores físicos, a manu 
também a comunidade forço r P • u • 

'^GJxvr>TQ dberfco. Com isso 
''«nçao do DortSo de entrada aa escola ^er.. . , ^ 

■entrara gar;tos que na maioria das ve^es frcavam cxrou an o no 

da escol!, atrapalhando o andamento das aula . Tal fa 

íoi assinalado da seguinte maneira por uma das dxretoras: 

. J- im I30UCO polqiie não pode 
"Ho no,,o .Uo, ieu o Unal, o 

^ " atano at.a.ado ia ..bo.a, 
potitao ÍKO. ílLchcL o, ij^cou tibe-ltó poAqaí 

O poK-tio é o A ^ ,„anldade. O pot- 

ie-m (luz p(ifLwane.M aba divUão. W5o -tmoò um 

tão i comum. W5o ^ ^''unidad^ dz Saúcíe hoí 

ma;.o ^epa.^ando a anx.da e 

tambíiv funciona ^ na m^nha còdcla. 

Unho a co.anidad^ o dU 
1 

\ \ 
í 
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S5o müUqaí6, pl^íUrJioé. ^ue ^lc.am 

aZ o dia Inttlfio, Aí r^ltò não Ugain, &niao &le.i 

ptA-tabani a &ic.üZa dema-í^ , íjueb^am \j-ídAú6. A no-i- 

-ia Eicota não S ^^chada. Aqui no noiio n,e.lo - ,ía 

'Je£a, áaz iíaíla ^echaA pofiião. fu no.o poáio. Q 

potóo e ab^Ato, O Vo^to de Saüdz ê a Blb.Uot<>ca 

áufic^onain pafia a. comLinlda.de. noò dolh iii-inoi . En 

-t5o é um en-í^fl e E 

unldadí ou na SlbUottca. ^ntão aò Manças uem 

éazz^i ama pe^qaUa, elaA á^cam mondando a paUo, 

PMubam o hofiUio de mt^Ç.nda, ba-tmjias -salaé da 

aula, pofiqat não -ten pollc.íams.n^.0. . . 

[Vl^c-to^ia da Eócoia n? S) 

A questão de nó^ero 13,do anexo 9.7, procurou ex- 

a contribuição que é dada pela escola as Bibliotecas 
Ao • ~ ící-r-Adas nii tabela 37 e nas ob 

® respostas obtidas estão registra 

^si^vações que a seguem. 

,1?/^ n7\c; FSCOLAS BIBLIOTECAS 
T7VBELA 37 - CONTRIBUIÇÃO DAS CSCüia 

ESCOLARES COMUNITARIAS , 

^ Escola contri- 
para a Bi- 

^^lotGca   

a°" 

jã con- 

^^l-iofceca  

 [- 
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diret 

Como nü tabcln cxntGirioir, d ir.üioiria das 

-oras afirmou que a escola contribui com a Biblioteca for- 

necendo material de limpeza (3), maborial de consumo (2) e li 

vros (2), Três diretoras declararain que a escola não deu ne- 

nhuina contribuição para a Biblioteca. 

Cabe destacar aqui que em todas as escolas a lim- 

e conservação das Bibliotecas é de responsabilidade da 

direção da escola. O fato de três diretoras terem respondido 

a escola não contribui com a Biblioteca e duas terem desta 

^^do que a escola oferece o material de consumo, pode ter sido 

^a^^sado por uma interpretação inadequada da questão por parte 

respondente e/ou uma colocação inadequada da questão por 

do entrevistador. 

Pretendia-se fazer um levantamento do acervo das 

"^iblloteoas para verificar o acréscimo real da coleção, desta- 

as obras que haviam sido doadas, aquelas que tinham sxdo 

^-^-íulrxaas e a fonte de recursos utilizada „ o que foi rmpossr 

pela inexistência e/ou desatuallzaçSo dos regxstros. 

Algumas diretoras afirmaram ter poucos recursos 
w /I-: f i tava e ate mesmo impos 

manutenção da escola, o que drficultav ' - 
S62r dadâ h Biblioteca, 

^ibilitava a contribuição que poderia se Y rnm as Biblxotecas Escola- 

S» duas escolas, que nio contribuem com a. 

- comunitárias :.o realizadas - 

IJ^arregadas pelas bibliotecas com ^ 

^^iro para a escola e/ou BibUo escolar. A outra es 

^ os teatrais, festas, venda ae possibilitem a 

também pretende Algumas diretoras 

^^^ecadação de recursos para ^ de materiais para a 

não ter contribuído com a compr 

'^^lioteca porque não havia sido necessarx . 
. contribuído com a Biblio 

das diretoras que declarou nao 

deu o seguinte depoimento: 
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"Atí ago/ia não. SÕ na iiutalaçao, naquçXa pa^tíe. ai 

i-cm dz oMnamcintação, lÁ-Xti^aí, poA zxtmplo, ^ol a 

e-ico^a que adquiUu. Porque, iol logo no pAlnclplo 

e a Eòcola não tinha. condiçõe.i. Maá ataalwe.ntz aò 

iíTen.í.naí, zncafià.e.gcida6 daÁ BlbtÃ-Oí&caò, quQ. pH-omo^ 

Aemp/te alguma co-c-ia. pouco. acho 

quz a í/^cola vai acabai .Undo qua dafi ama maozínha, 

l^amo-ò tVL que, aMunU^^i alguma col4a. 

[Vlfi^to^ia da Eòcoía nQ 6] 

Quando perguntadas sobre o pessoal que traba 

lha nas Bibliotecas todas as diretoras disseram ter sido 

responsáveis por sua escolha. Quanto aos critérios que nor 

tearam tal escolha, observou-se uma grande diversidade nas 

"^^spostas. o critério mais citado pelas diretoras foi o rn 

teresse dei»onstrado pelas próprias professoras em colaborar 

a.escola. Esse critério foi mencionado por quatro res 

pondentes. Em segundo lugar apareceu a responsabilidade , 

=itada por trSs diretoras. Foram citados duas vezes : ap i 

aSes das professoras - capricho e habilidade - tempo de se^ 

^Iço. fo,„açao no instituto de EducaçSo, e a 

trato com o público. Fora.» citados apenas uma vez = boa cj 

Pacldade intelectual, gosto pelo livro, bons - 
• ' ^ A a ViibliotscS/ inicia 11 

"•a de incentivo, prStica em 

competência e pontualxda e ^^,3t5n - 

ram que a escolha do pessoal fo ae uma 

de um grande nü.„ero de ,,,„3crito a 

entrevista que demonstra multo eii 

^®guir : 

KiuUci scíu':e quz'itndo, ma6 ai 
"Eòcolhidai po-1 j,eou.i6Í.tü6, votz 

d.nUo daquU.^ exce^e.^e. . . -" 

ja .le? rlnha dz 

{■Ol'L&-toia da t-ícota n 
Q n 
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Em três escolas^, as diretoras declararam ter ha^ 

uma antecipaçBo por parto das professoras interessadas 

em ocupar o lugar. Essa antecipação fica bem clara nos se- 

9uintes trechos de suas entrevistas: 

phJ.mo.l>ia ie pfiontHlc-oa a o caíIAo . Então 

^IcL tinha dt Se o^e^ecea. todaS ai 

,U oiitfia6 daa6 tamblm 6Z oÍQ.^MKa.m. E ua 
M/7A Oil tÃvz (?ue. othafL a-í- 

^■íaò oatn.a6 pzÁòoas. eu ■ h 

Sam a^pacto-i. A r.ão podia, A dMto^a 

can/i.ce .^abe £ cjae go.;fa de 

t^abalha^ z d^poU eu /a Unha aqaUa -td^^a..." 

I'-n ■ n nr)o^iunídad& de um cuiio de 
Pa-tece úue ^u'lg-cu o. opo - 

oPnÁ úue deiyionò-tKciA-CLiv von 
t'.einamcnto. Então aquítm H"-'- 

Lnk!PJda.de pOL'XO. o. co-t^sa , 
íade e ,ue tinham ma,t4 habx.uaaa^ y 

áowm IndUada, ptlc- E"""' 

IVUtto^a da íitola ní 4] 

' ^vo 16 a 18 do anexo 9.7 pro- 
AS que.tSes de n^e 

Warara levantar o conhecimento g ^ 

=iona„ento das Bibliotecas bibliotecas dí 

e a percepção que têm dos objetivos 

'^^Pla finalidade- ^ ^ ■ ■ 

^ sobre a existência de ob^eti,^ 
Quando pergun a comunitárias, a maioria 

Vq.; V. - -FQrolares Comunx^ 
para as Bibliotecoi» 034 5,6,7,8/^0) confirma 

tiiretoras (Escolas nameros 1^ tenham destacado o a 

sua existência, embora ap® ^ comunidade (Escolas nume 

^•^"dimento simultâneo à escola e evasivas como por 

5.6, e 8). surgira, muitas respost 
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exemplo: "estão aí sendo exibidos'', "as biblioCccãrias os 

tornam viáveis" ou ainda "é muita coisa". Essas respostas 

traduzem a falta de objetivos claros e definidos para as 

bibliotecas Escolares Comunitárias, eiràJora a grande maio- 

'^ias das diretoras tenha afirmado possui-los. Outro as - 

Pecto detectado durante as entrevistas foi a insegurança 

diretoras em relação a esse ponto, havendo algumas que 

^^^lararam ser da competência das professoras encarregadas 

P^ias bibliotecas ou da Diretoria de Bibliotecas, o estabe 

lecimento desses objetivos. Apenas a diretora de uma esco 

(n9 9) disse haver a intenção de melhorar as condições 

físicas da Biblioteca. Contudo, ignorou a questão sobre 

os objetivos. 

r-Placio aos objetivos a maioria 
Assim como em reiaçau 

dr-ie j v^cTinnder afirmativamente so - 
diretoras (8) apesar de responaer 

b-ro ^ áe funcionamento das Biblio- a existência de regulamento ae xuü'- 

tecTc: ~ V -• mip ele estabelece. Das oito que ^^£>7 nao soube aizer o que ext. 

afirmativamente ã questão, apenas uma c.tou c^e 

° -^sgulamento determina os procedimentos para empres . mo 

material e para insoriçSo de leitores (Escola n). 

deixaram de responder completamente a questão^ 

nüneros 3, 4 e 8, , tr.s indicaram as --- --- 
^ ^ aQ^íunto (Escolas n? 1, 9 e 
fonte de referência para o assun ^ 

) e uma declarou: "nao " „go possuíam regu- 

^^^etoras informaram que as Bibliotecas 

^^ftiento (Escolas números 2 e 6) . 

' P neríodo de funcionamento 
Quanto ao horari diretoras puderam 

_ ^ bibliotecas durante o ^ funcionam durante 

;«^lcã-lo3 com precisão, -,quase se. 

Período letivo e seu horário ^ ^ respos 

coincide cora o da escola a utilidade do 

a essa questão, uitia diretora neríodo de férias es 

^^^f=ionamento da Biblioteca duran e 

"^^lares, declarou: 
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exemplo: "estão aí sendo ex.ibi.doc'', "as bibliotecárias os 

tornam viáveis" ou ainda "é inuita coisa". Essas respostas 

traduzem a falta de objetivos claros e definidos para as 

bibliotecas Escolares Comunitárias, en±)ora a grande maio- 

rias das diretoras tenha afirmado possuí-los. Outro as - 

Pecto detectado durante as entrevistas foi a insegurança 

*^33 diretoras em relação a esse ponto, havendo algumas que 

declararam ser da competência das professoras encarregadas 

Pslas bibliotecas ou da Diretoria de Bibliotecas, o estabe 

^Gcimento desses objetivos. Apenas a diretora de uma esco 

(n? 9) disse haver a intenção de melhorar as condições 

^isicas da Biblioteca. Contudo, ignorou a questão sobre 

objetivos. 

Assim como em relação aos objetivos a maioria 

dâs diretoras (8) apesar de responder afirmativamente so - 

a existência de regulamento de funcionamento das Biblio- 

tecas, não soube dizer o que ele estabelece. Das oito que 

^®3ponderam afirmativamente ã questão, apenas uma citou que 

^ regulamento determina os procedimentos para empréstimo 

i^aterial e para inscrição de leitores (Escola n9 9) . 

deixaram de responder completamente a questão (Esco - 

números 3, 4 e 8), três indicaram as bibliotecárias co 

fonte de referência para o assunto (Escolas no l, 9 e 

e uma declarou: "não sei no papel." (Escola n9 5). Duas 

diretoras informaram que as Bibliotecas não possuiam regu- 

^^fnento (Escolas números 2 e 6). 

Quanto ao horário e período de funcionamento 

Bibliotecas durante o ano, todas as diretoras puderam 

'^<íicã-los com precisão. As bibliotecas funcionam durante 

^ Período letivo e seu horário de funcionamento quase sem 
íTabelas 30 e 31). Na respos 

Coincide com o da escola (J- 

® =ssa questio, diretora destacando a utilltode do 

^""■^lonamento da Biblioteca durante o período de ferras es 

^^res, declarou: 
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"A Biblioiita ^unc-iona io no pzulodo Iztlvo. C ou 

tio p-xobtzma. qua tlaò pKzc-iòam pznòafi como & que 

nÕ4 podZarno.6 jJazeA, paAa /)Unc-iona^ no -tampo rfe 

filai? SafLla Inttfizi&antz. maò pcfi tnquanto òÕ 

cou na zipe.fianç.a. Eu comznizZ. Ma-s quam vai 

ca^L? hlão tzm pzòòoat fiZínune-fiado. Q_ual a pfio^zi- 

òofia, ião íi-ò ^zA-ias Ji<ígulamznian.z6? 

{Vinztofia da. E^co-èa n? J) 

Entretanto, esse pensamento parece nao ser co- 

^num a todas as diretoras. Em outra escola, a diretora afir- 

mou que a abertura da Biblioteca fora do período letivo seria 

dispensável jâ que a escola e os colégios também estariam 

^hados. (Escola n9 1\, 

Em relação â divulgação preliminar das Bibliote- 

Escolares Comunitárias, a maioria das diretoras (9.) con - 

firmou ter sido realizada. Apenas uma delas não pode respon- 

à questão por estar afastada na época (Escola n9 7) . Sete 

'diretoras afirmaram que a divulgação da biblioteca se iniciou 

as festividades de inauguração do local. Segundo as res 

Pondentes além dessa festa de inauguração, foram utilizados 

"^^tros instrumentos para promoção da biblioteca e de seus ser 

^iÇos. Os instrumentos mais citados - 6 vezes - foram os 

espalhados em diferentes locais da comunidade (Esco- 

números 1,2,5,6,9 e 10). Três diretoras declararam ter 

aviso para os alunos da escola (Escolas números 6,7 e 9). 

^^taram-se também: avisos dados pelo padre na igreja mais pro 

Visita a escolas vizinhas, circulares aos pais de alu - 

e comunicação feita em reunião de pais e mestres. Uma di 

'^tora ressaltou que a construção do prédio da biblioteca foi 
Uiti,-) r _ - mi0 desoertava a atençao do 

^ forma de divulgação, a medida que y 
íPr-r-dla n*^?) • Em uma outra 

^^ssoal da escola e da comunidade (E.coia n. n . ^ 

^Sr>i~sT *7111 finrão da Biblioteca ini — 
^^la, a diretora disse que a divulgação ua 

Cioii ^ ■,•r. = ^.^tacão. Através das reuniões 
um ano antes de sua instaiaçao. 
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pais e mestres e reuniões comunitárias, roalizou-se um tra 

^alho de preparação do pessoal para recebi-mento da Biblioteca, 

(Escola nÇ 1). Uma diretora ressaltou não ter interesse em 

divulgar a Biblioteca e seus serviços, por temer assaltantes, 

^a resposta â questão declarou: 

"hlo pfiÃ.nc.lpÀ.0 e afi kojz ê ixiòlm, não ^atamo6 

multo o qaz nÕò tzmoò pofiqu-Z mix-itcLfi b.iblÁ.ot2.cai) jã 

ííoA.am fioubadaò. ?ouc.a.6 ptòòocLò qat .ttm TV. 

A TI/ aqui {na difiztofila] pofi que. Za (na blbtZ 

o-teca) não -tem a menoA. pnot^çao. Q_uando t-ivi?A. ago 

^a a Qfiadt zZa vaZ voltai paAa lã. . . Wú4 não to.- 

moò aòòlm zòòt .inttizòíz zm divixlQah. o qaz e£a tm,.. 

pofiqtiz aXÍ a BayUa Aou.bada e multo caAa. Então a 

ge.nte. não ^ata multo na6 coliaò que a gente tzm 

poA. motivo dz p-fLZcaução. , 

lVlie.toA.a da BicoZa n? 5} 

Duas entrevistas ressaltaram a falta de recursos 

financeiros coino um empecilho à divulgação da Biblioteca e 

serviços (Escolas números 2 e 9) , 

A divulgação das Bibliotecas Escolares ComunitS- 

junto ao pessoal das escolas e das comunidades não tem 

feita de forma contínua por todas as escolas, com exce- 

das de números 1,4 e 10. Estas realizam atividades como 

^^°®oção de concursos e seminários, envio de cartas, projeção 

Slides, comemoraçSo de datas cívicas e estabelecimento de 

"°ntatos com outras escolas e comunidades. Uma o faz espora- 

"^i-^amente, durante as reunlSes de pais e mestres (Escola no2K 

flemals consideram que os próprios usuários divulgam as Bi 

''llotecas junto a seus colegas e familiares. ^Alguns trechos 
a cjue 6 dada ao usuário 

entrevistas evidenciam a importanci .1 

instrumento de divulgação. Ei-los: 
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"Wdo. Agona o.ako quz oò pfiopJiioA aZunoò (•^o.zç.m a di. 

vulgação. Õ6 pn.Õp'XÁ.ü.0 íyitque.ntado-i&i . Uao liã i/ioXó 

nzc.t6iÃ.dadz. A Blbl-iotíaa z rntxito bím £A.zqae.yitada. 

Ttm dia qut a gen-te -ícm qiiz manduA. o aluno votta/i 

mcUi, tafidt pofiquo. não cabz." 

[V-ifizto-ia da còcoZa n? 6) 

"Olha. Eu acho qaz o-& pA-Õp-fL-íos atuno^, elz6 vão 

znfiA.onhando, is. in^oà.mando, d pairando an4 pafia 04 

outflow. A gcn-te peAcebz íòíü pzlo c-^e-óc^menio de 

le.ito^ti>. " 

[VlKtiofia da Eócola nÇ 3) 

Entretanto observa-se uma ênfase maior na divulga 

junto aos alunos da escola, através do uso da biblioteca 

^ das atividades ali. desenvolvidas.- 

^•2.2 Professoras encarregadas das Bibliotecas Escolares 

Comunitárias 

Nas dez escolas pesquisadas foram entrevistadas ' 

•^"Sas as professoras encarregadas das Bibliotecas, Somente 

"«■a professora nio foi entrevistada por estar ã disposição 

Diretoria de sua escola, nio atuando efetivamente na Bl- 

■"lloteca Escolar Comunitária, Por esse motivo nao foi Incluí 

nessa pesquisa, uma vez que se procurou conhecer a sltua- 

real das bibliotecas, em relaçSc a seus recursos humanos. 

AS questSes de número 3 a 5 (anexo 9,6) foram 

'^itas com o objetivo de se obter dados sobre a formação aca 
ínria no trabalho em bi 

^íca das respondentes e sua expei^ 

''^lotecas. 
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As escolas estudadas contam com vinte e nove pro 

fessoras em efetivo exercício em suas Bibliotecas Escolares 

Comunitárias. A tabela que se segue mostra a formação des - 

tas professoras. 

TABELA 38 - FORMAÇÃO ACADEKICA DAS PROFESSORAS 

ENCARREGADAS DAS BIBLIOTECAS ESCOLARES COMUNITA 

RIAS, POR ESCOLA 

^COIAS - N? 
^••C^ROFESSO 

^CURSOS 

C^so normal 

^so de atualiza- 
ção   

^^o do Instituto 
^ Educação   

^^so Superior de 
^tras   

^so Superior de 

^lioteconomia (em 
^damento)  

Escolas 

1 1 1 

Z 1 

(i) Foram assinaladas mais de uma alternativa 

10 

lOTAT. 

29 

25 

1 

As vinte e r.ove professoras declararam haver con 

'^iuldo o Curso Normal, sendo que desse total vinte e cinco 

^'requentaram o "Curso de Atualização de Professores em exer- 

no Ensino de 19 Grau,para atendimento nas Bibliotecas 

®^=olares ComunitSrias", oferecido pela Diretoria de Biblio- 

em épocas diversas. Do restante, três cursaram o "Our 

ae Biblioteconomia cara Professores Primários", que era \ 

"Merecido no instituto de Educação, visando a formação de 
mpnto nas bibliotecas de gru 

^tessores primários para atendime" u _ 
Poc — j ,,Tr. -»nn Aoenas uma das profes 

escolares, com duraçao de um ano. Apcxia 
®Oirí,r> ~ • n^mento formal na area de 

declarou nao ter nennum t.exnameiiu 



Biblioteconomia. Entre as entrevistadas existe uma formada 

en Letras e uma que está cursando Biblioteconomia, em nível 

superior. 

O tempo de atuação das professoras nas Bibliote 

cas Escolares Comunitárias encontra-se representado na tabe 

Ia 39. 

TABELA 39 - TEMPO DE SERVIÇO DAS PROFESSORAS NAS 

BIBLIOTECAS ESCOLARES COMUNITARIAS, POR ESCOLA 

^\ESCOLAS - N? 
_ \s,DE PROFES- 
^"^K) D2>\^SORAS 
Serviço 

Escolas 
TOTAL 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

^sde a fundação 

Biblioteca ... 

^fenos de um ano . 

aüTAL  

2 

1 

3 

2 

1 

3 

2 

1 

3 

2 

1 

3 

3 

Z 

3 

1 

2 

3 

3 

Z 

3 

2 

Z 

2 

2 

1 

3 

3 

Z 

3 

22 

7, 

29 

O tempo de serviço das professoras nas bibliote 

variou de dois anos até cinco meses, estando a maioria 

'22) encarregada da biblioteca desde sua fundação. 

A experiência anterior das professoras com traba 

de biblioteca, mostrou-se pequena. Das vinte e nove, vin 

e seis (89,66%) não haviam trabalhado em biblioteca antes 

terem ido para a Biblioteca Escolar Comunitária de sua es 

^Qla. Apenas três professoras (Escolas n9s 8, 9, 10) afirma 

jã ter tido eííperiência com o trabalho em bibliotecas 

1 TTms dplas, que havia trabalha- 
em biblioteca escolar, uma aexas, ^ 

u... biblioteca escolar da Prefeitura Municipal de Bolo 

"°«^onte, declarou ter feito tató alguns cursos de treina 

"^nto oferecidos pela Prefeitura (Escola n9 10). 
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A experiência adquirida no desempenho da função foi conside 

rada importante por algumas entrevistadas, como pode ser 

visto pela transcrição do trecho de uma das entrevistas. 

qae eu jã aqu-i íiã um ano e tanto z 

quG. ZLL {^ixl laztfi o ciLfiòo. Então eu jã paia o 

ciiA-òo dom expzfLtê.nc.-ca adqu-ifiida pon m<m mzòma, 

aqu-L dQ.ntfio, 4,Õz^nha, c,om ofi-izntaçao daò mtn-ina.^ 

lã do Czntfio Pe^-nanentz. Maó quando eu ^lU paAa o 

C.U.H.60 eu jã zitava znifio-òada no anibÂ.Q.nt&". 

{VKoizf^hQUa da Eíc.o£a numero 4] 

As auestões de numero 6 a 8 do tanexo 9.6) pro- 

curaram obter dados sobre a escolha das professoras para 

trabalhar nas Bibliotecas e seu relacionamento com as cole- 

9as após a indicação. 

A maneira como foram selecionadas para trabalhar 

^as Bibliotecas Escolares Comunitárias encontra-se descrita 

tabela 40. 

TABELA 40 - K)PÍ-1AS DE SELEÇÃO DAS PROFESSORAS PAPA ATUA- 

REM NAS BIBLIOTECAS ESOOIARES CaWITARIAS, POR ESCOLA 

ESCOLAS - N9 
PROPES- 

fgRMaS ^^-C^SORAS 
^SEI£ÇA0  

Acolha da diretora 

bibliotecária da es 
na época da 

^'^ieção  

f^do da professo 
^ â diretora .... 

^^Iha das outras 
^liotGcãrias ... 

TOTAL  

Escolas 

Z 

Z 

1 

3 

Z 

z 

z 

3 

z 

3 

2 

3 

Z 

3 

zt:z 

1 

1 

10 lOIAL 

22 

3 

3 

1 

29 
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A maioria das professoras (22), declarou ter si 

escolhida pela Diretora da Escola para ocupar o cargo de 

bibliotecária. Uma professora confirmou ter sido indicada pe 

outras duas que já trabalhavam na biblioteca . Três afir 

^lôram que o pedido partiu delas à diretora, e as três restan- 

^Gs viram a indicação como automática, uma vez que já traba - 

^^^avam na biblioteca da escola. 

Em relação aos critérios que orientaram tal es 

^olha, existe uma variedade de opiniões, Doze das responden- 

t's não souberam afirmtar porque foram escolhidas. As que o 

Couberam, citaram motivos diversos como mérito, capacidade , 

^ssponsabilidade, tempo de serviço, etc. 

Todas as professoras afirmaram ter gostado de 

indicação para o cargo. Algumas respondentes demonstra - 

pensar na ida para a Biblioteca como uma boa maneira de 

"livrar" da regência de classe ou outras funções mais esta 

. Nas respostas ã entrevista foram encontradas decla- 

rações que evidenciam esse fato. Eis um exemplo: 

"Fa^ ale.fitada poK uma colega poA.que na Spoca ^u e_4 

■tava d-íyipoòta a ■{^azzh. um c.u.fi^o pafia ^CLÁ.fL da A^gzn 

c-£a," 

[Pao da E-ócoZa nÇ 3) 

uma das professoras que informou ter ido para a 

^'^Uoteca como um prêmio pelos bons serviços prestados, decla 

"'..Apeiai da gente aqu-í na bibUoteca tiabalhaà. 

r'mÁ.to, mai é maÁ.i tfiayiqiUlo pa-ta a gen-te do que 

numa òala de aaZa..." 

{F^o ^e^yiO'ia da Eòcota nQ 7) 
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Cutra rospondente, referindo-se a uma ccnver 

sa com a diretora na época de sua escolha disse : 

iV^Ae.toA.a] : "Pon.que. b-ibl-íotcca também voce va^ 

4Õ niexeA com c-^Zança, Maó í uma aolia maZi aò 

•5-cm . . . paii'Lva. Uão £ aquzla aiAlbuZaçãa dz 

c-Cai-se mg^r/io com c^Zança toda ho^a. Tem. Haò 

e uma coZia mtlhofi, waíi, pa4-5-tua". 

[BlbllottccLrLla] •• "Aqui 0 tfiabalko a. gente ^az 

com maló calma, f^ão tem aquela coKKc^la de pia 

no de aula, coA.Aeção de p-iova. Aqui e um t^aba 

lho mal6 calmo. 

(Enca-tA-egada da Escola nÇ 3} 

para a Biblioteca Escolar Cornunitaria, 

maioria dos casos, nao criou problemas no relacionamento. 

entre as professoras encarregadas e as regentes de classe, 

apenas duas professoras (Kscolas n9 6 e 7) manifestaram a o 

PiniHo de que a sua indicação para o cargo atrapalhou seu 

^^lacionamento com os colegas. Uma respondents disse : 

"Elai (íe A.e{,eAlndo cl6 outfiai> pKoiehòoiai,] tem 

ahòlm um pouquinho de .. . não dlila deòpz-cto , 

ma<s é um lugak multo coblq-ado. Todas elaò goò 

tatilam dz tfiabalhafi aqui. A gente óabe dlòòo. 

Ela6 acham que aqui a gente trabalha menos^ do 

'que elai, que aqui a gente descarna e é ate o 

contfiafilni 

[EncaMegada da Escola nQ 7] 
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A outra declarou; 

"^'ao. Com a di-xztoka não. Mai com cl6 pf^.o^^i6o.'La6 

eu Vi{^ZKznça a ge.nie A gznt^ 

ca atê. <sej7! j'&Zto dz po/tc^ue.. . . Ac./ta çue •« 

geníe e^-ta zòtÔ. a.toa. Uocí Õ. atoa na 

blblZotzca'. Não ví a A.e-6ponóab^tZdadc da gzntz, 

Eu ac.h.0 qa<L a gziitz tzm qut tt-x mul-ta Kz.ípoix.{>ab^ 

l-idadt. do quz na -tegencxa. Acho quz zlaà 

não zòtao npjn pfizpaKadaò pafia a auta dc bi.bllotz 

ca. Vzzm ã B-ibí^otzca como um dz6can6o paA.a 

[Encai/c&gada da Escola nÇ 61 

Uma das professoras, apesar de ter afirmado 

*5^0 não havia notado diferença no relacionamento com os co- 

ap5s sua indicação para a biblioteca, informou: 

"Eu yianca òznU z&6& pfiobUma, maò òziitla quz ai 

coizQaò achauam quz eu vinha paia cã pafia não ia 

zzH. nada. Então agO'ta £ quz zlai ziiãa pzJiczbzn 

do o quando t^.abalhamo^, Ela6 achavam quz a 

SlbUotzca z^a am lagak qua^z d& dtòcanòo, dz to 

na/L conta dz llvfioé. Uai z complztamzntz dl^z- 

^en-íe - kgoKa zZai zUão vzndo o nciio txabalho, 

pUnclpatmzntz dzpoU dz66a Szmana IJactonaZ do 

Livfio", 

l EncaA.''Lzgada da Eicoía n? H 

Um ponto importante para o bom funcionamento 

Bibliotecas Escolares comunitárias diz respeito ao fato 

=uas professoras encarregadas se dedicaram somente ao tra 
^âiv, . n 1 n+-1 vo'i a 0SSS aspecto en 

da biblioteca. Os dados relativos a 

~se registrados na tabela -íl. 
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TABELA 4.1 - DISPONIBILIDADE De THJÍPG DhS PRDFESSORTiS 

ENCARREQ^OAS PARA A REALIZAÇÃO ms ATr/IDADES DA BIBLIOTO- 

CA ESCOLAR COMUNITÁRIA, POR ESCOLA 

ESCOLAS - NÇ 
PROFES 

DISPOÍIBI-v^^-^ 
Í^DADE 

Es colas 
TOTAL 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

^isjxDnibilidade 
P^cial   

pisponibilidade 
total 

^AL ... 

1 

2 

3 

2 

1 

3 

3 

Z 

3 

1 

2 

3 

Z 

3 

3 

1 

3 

Z 

3 

2 

1 

3 

Z 

2 

2 

3 

Z 

3 

2 

1 

3 

17 

12 

29 

CbsGrva-se na tabela 41, que existem variações 

tempo deâicado as Bibliotecas Escolares CoiRunitârias por 

encarregadas, em uma mesma escola,como também entre as es 
"^oIqs pesquisadas. Verifica-se que a maior parte das professo 

realiza também outras tarefas na escola, principalmente a 

^®^ido da direção. Entre essas, citam-se: 

campanhas para angariar fundos para a caixa escolar; 

atendimento na Unidade de Saúde, quando falta o responsá- 

vel; ^ 

serviços na rua ou na própria escola a pedido da diretora 

Como ida ã DRE para levar alguns papexs, datilografia de 

Cartas e/ou trabalhos da escola; 

cuidados com os alunos na falta de algum professor; 

Q) 
®juda na entrada de alunos; 

serviços administrativos da escola como, por exemplo, fo 

lhas de freqüência, folhas de pagamento, etc.; 

*^Duda na disciplina; 

^3uda a professores; 

^juda na confecção de murais. 
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Visando conhecer o envolvimento das encarrega 

<3as das Bibliotecas Escolares Comunitárias com os programas, 

atividades e decisões da escola, obtiveram-se informações so 

^Jre a participação desse pessoal em reuniões rotineiras da 

escola. As respostas obtidas encontram-se registradas na ta 

bela 42. 

TABELA 42 - PARTICIPAÇÃO DAS ENCARREGADAS DAS BIBLIOTECAS 

ESCOLARES COMUNITÁRIAS NAS REUNIÕES ROTINEIRAS 

DA ESCOLA, POR ESCOLA 

.ESCOIÃS - N9 i 
DE PROFFS 

SORAS 
^>equên-CL\ 

reuniões 
ESCOIAS 

^carregadas qu' 
participan 

reuniões da 
Escola   

^carregadas que 
^ vezes partici 

das reuniões 
Escola  

^carregadas que 
^^*ica parücipam 

rei^ões da 
Êscola   

lOLAL 

Z 

3 

Z 

3 

1 

Z 

3 

Escolas 

1 

3 

Z 

3 

8 

1 

1 

2 

10 

Z 

3 

TOTAL 

19 

2 

29 

A rnaioria das encarregadas das bibliotecas 

P-tlclp. sempre das reu.lSes da escola, ™ 
t oroqramas e decisoe^, 

envolvimento com suas atividadeo, P nnnra 
rx. r'^nas afirmaram nunca 
ito participam, as ve^es, e ap 

participado. 
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Para se obter dados sobre a participação- e/ou 

s^volvimento da escola na adrainistração das Bibliotecas, per 

guntou-se as professoras encarregadas que tipos de recursos 

dados pelas escolas às Bibliotecas. As professoras apre 

Sentaram informações variadas. Algumas discriminaram os ti- 

Pos de recursos, enquanto outras não o fizeram. Dessa forma 

^Ornou-se possível apenas registrar se a escola contribui ou 

com a Biblioteca Escolar Comunitária (tabela 43) . 

TABELA 43 - FORNECIMENTO DE RECURSOS PEIAS DIRETORIAS 

D?^ ESCOtAS ÂS BIBLIOTECAS ESCOLARES COMUNITÁRIAS, POR ESCOLA 

ESODLAS - N9 
PRDFES- 

^^^LCIÍ-SSTID^ SORAS 
2£_^CURS0S 

os recursos 
^^Ucitados  

cbs recursos 
solicitados  

''Snhum recurso .,. 

Total   

1 

z 

3 

1 

1 

2 

1 

2 

z 

3 

Escolas 

Z 

2 

2 

1 

2 

3 

2 

1 

3 

8 

Z 

1 

1 

3 

Z 

3 

10 

3 

Z 

3 

TarAL 

15 

8 

26 

Três professoras nSo souberam Indicar se a es 
•^01,-, - . - Biblioteca. Uma dessas 

fornecia ou nao recursos para a 
Ríhlioteca Escolar Comunitã 

"Carregadas estava em serviço na BiDiioccca 

desde sua fundaçSo (Escola n9 8). , enquanto as outras duas 

^avam por período inferior a um ano C6 e 8 meses nas esco 

^úmeros 2 e 4, respectivamente). 

A maioria das professoras afirmou que a esco- 
, n-i+-r> afirmaram aue a escola 

^ contribui com a Biblioteca. Oito arirn.ai. 
f. Pm alcruns casos, as encar*™ 
fornece nenhuma contribuição, E. g 
1 -1 os recursos porque nao 

^^<3as declararam que a escola ndo 
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os têm disponíveis, e em outros inostrarain quo isso pode acon 

tecer também por falta de interesse, Esses fatos podem ser 

observados pelos depoimentos abaixo: 

"Eu acho qut nao da nao, Acho, ndo, hlão dã. F-t- 

yiance..ÍA.o mu-c-to mtno6. W<xtzh.L<x.Si dz conòumo, atô. ko_ 

jt, 06 quz uZcAam da B-Cbl^o-teca, Tem muZ- 

ta coXia que z6-tã pAe-cZi-ando. Vo^quz no6 ^'ítamoi 

pafLãdoò ãò vzzzò com o ÁZh-v-iço po^qiiz nao tzm ma 

ttfilal,... A €òc.ota na tzm condiço&ò me-ómo, Nzm 

paKa pfiovzh. ai p>iopKi.aii c-í-iançai da Eócoia paA.a aó 

yizc&i^y-tdadzó de.laò, não tm condição", 

{J.nc.an.KZQada da Bòcola nÇ 4) 

"iVão. ExJ.qz da bA,bZ.Á.o-tíc.a pa^a a Escota, Como ^oÀ, 

na ^zòta junina, nÓ6 tZvzmo^ quz paòòafi {^Zlminko . 

A/ifLzaadtl Ca.$J,900,ÕÕ e tlvt quz zn;C^zgaA tudo pa- 

Ka a E&cLota...". 

(EncuA-Azgada da Eico-Ca nÇ 6] 

"A Eíaola não tm condição dz dan. não, po^quz a Es- 

cola c multo gfiandz, ião multoò aluna.i>, . . . 

[EncaKKZQada. da ticola n? 2) 

• • • 

"Eu t^nko notado aiilm: zlaA dlzzm qut colabofiam 

multo, quo. tzm multo boa vontadz, maà zu acho que 

não. O que zte.-i inandcA-ain pa.>ia nÔ& éol oi lli^oò 

^zlhoí. Todoi quz tinha lá, qu^ a gzntz nzm iabz 
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o que iazzfi com tanto ZivKo...", 

{BnccLfL/izgada da Eicota nÇ 7} 

Apenas quatro professores (de duas escolas) dis 

®sram que a escola contribui para a Biblioteca, comprando li- 

e outros materiais. Os outros recursos mencionados foram: 

'^•^terial de limpeza e de consumo. 

As questões de numero 12 e 13 procxiraram conhe— 

as relações entre as professoras encarregadas das Bibliote 

cas Escolares Comunitárias que trabalham na mesma unidade, 

^^ordando os seguintes aspectos: 

existência da divisão de trabalho entre as encarregadas 

de bibliotecas; 

realização de reuniões entre as encarregadas das biblio 

tecas para planejamento de serviço, discussão ds probl_e 

mas, etc. 

Quanto ã divisão de trabalho, a situação pode 

vista na tabela 44. 

TABELA 44 - DIVISÃO DE TRABALHO ENTRE AS PROFESSO- 

RAS ENCARREGADAS DAS BIBLIOTECAS ESCOLARES COMUMx- 

TARIAS, POR ESCOLA. 

b) 

Sqj- 

- NÇ de 
^THli^^PROFESSORAS 
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A maioria da-3 encarregadas confirmou que hã 

urna divisão de trabalho entro o pessoal da Biblioteca. Segun- 

do as respostas obtidas pela entrevista, essa divisão e quase 

Sempre feita por aptidão. Existem professoras que gostam do 

serviço de datilografia, as que gostam, de escrita, as que pre 

ferem o trabalho com a comunidade. De uma maneira geral, na 

fedida do possível, tenta-se fazer com que elas se dediquem 

•^«iis às tarefas de sua preferência. Em \ima Biblioteca, a di- 

visão da tarefas é feita da seguinte forma - cada professor ê 

Responsável pelos livros que empresta, devendo cobrá-los, se 

atrasados e repô-los, se perdidos. Em outra, cada professora 

® responsável por um grupo de estantes, devendo ordenar os 1^ 

^ros em suas prateleiras e deixa-las arrumadas. 

Outro aspecto estudado em relação ao entrosa- 

^ento entre as professoras encarregadas das Bibliotecas Esco- 

lares Comunitárias refere-se ã realização de reuniões para 

discussão de problemas e projetos da Biblioteca (tabela 45}. 

TABELA 45 - REALIZAÇÃO DE REUNIÕES ENTRE AS ENCARRE- 

GADAS DE CADA BIBLIOIECA ESCOLAR CQ^U"NITARIA, POR ESCOLA 

^\ÈSCOr^ - N9 Escolas TOTAL 
PRoresso 

-^REUNIOíiS 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

3 

z 

3 

3 

Z 

3 

3 

Z 

3 

2 

1 

3 

3 

Z 

3 

3 

Z 

3 

2 

1 

3 

1 

1 

2 

3 

Z 

3 

3 

Z 

3 

26 

3 

29 

. . . 

fJão . 

lürAL  

Não   Z 2 Z 1 2 Z 1 1 2 Z 3 

•rOTAi  3 3 3  3 ^ ^ ^ . 

A maioria das entrevistadas (26) comentou 
r^^ccíoal Ciue trabalha na Biblio 

° realizadas reuniões entre o pessoal q _ 
nestas, vinte e quadro 

para planejamento de serviços. Dest , 
< - c»m/olvem todas as pessoas, ja 
^J^maram que tais reuniões nao e. , , - rr^-nc:^»- 

• 1T cIg lioiTtiirio • Conss 
® Existem problemas de disponi 



156 

•íüenteniGntG, cegundo a maioria das entrevistas, essas "reuni- 

ons" acontecem soiaents entre duas das funcionárias: a que es- 

ta entranto em seu turno de trabalho e a que esta saindo. a 

tarceira ou quarta professora encarregada toraa conhecimento 

assunto discutido através de bilhetes ou telefonemas. Ou 

tfa afirmativa feita en relação ao assunto, e que as reuniões 

^ao são periódicas e acontecem quando surge um problema ou 

situação nova, caracterizando-se por sua informalidade. 

A questão de número 14 (anexo 9.G) foi feita 

ooni o objetivo de explorar o relacionamento entre as professo 

encarregadas de bibliotecas, e os regentes de classe, o 

poderia mostrar o entrosaiuento da Biblioteca com as ativ^ 

^ades de ensino da escola. As repostas à questão - envolviu^n 

to dos regentes no trabalho das bibliotecas — estão registra- 

das na tabela 46. 

TABELA 46 - PARTICIPAÇÃO DOS PROFESSORES REiGKNTES 

DE CLASSE NO TR/>BAIiHO DAS BIBLIOTECAS ESCOLAIÍES 

COMUNITÁRIAS, POR ESCOLA 

Z 

2 

2 

3 

Z 

3 

10 

1 

2 

3 

TO-ÜAL 

12 

17 

29 

segundo a maioria das entrevistadas (17), os 

^^°f<=ssores regentes nSo participam do tr-á,alho realxzado pe 

Biblioteca. Doze afirmaram existir esta partrcxpaçao, em 
bo>.^ , - ^Tnuns professores participam. 

uma tenha ressaltado que so algun- pj-u 
O das bibliotecas com os 

^^acionamento entre as encarrcg 

■""^«fsssores regentes foi encarado de forma diversa pelas res 

diversas escolas. Os depoimentos abarxo regis -enteí 
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trados n.ndiccim que tal relacionamento vax de una boa integra- 

Ç^-o a un\ distanciaireiito qucice total: 

"... Ha um envolvZimnto muito g-tande com a U^cola 

mòÁü pa-ttz. Aò pKõ^e-òSo^aò zn-iaiam oi me.n.áio^._ 

E-ta-ò ajudam ò-Cm". 

[Encafi/itgada da £i,c.ola nQ 7 ] 

"Wão tiã pa^t-íc-Cpação ndnkania. . . -tem e.ntKoòa 

menio mr.fium, A gc-iití oue. veze^à pe.d& coZabo- 

Aaçãa. £laò iKtqwLyitam pana píQafi liv/ioi, {,az2.A 

ptòquiòa, ina& pana do.x ama òuci<i.itão nao..." 

[EncaH-fi&^ada d.a Eéco-ia n? S] 

"t ^/iolado, éabt. 'EZzs pa^a p&gaA. o matMal 

dZdãUco. Eu p^ecXAo d^^'^0, ou àA vejeA man- 

eiam paZav/ias pa/ia pAocu^iaA no dlcionafiZo, me pe 

dam aZguma -Cn^oAmaçao. í^u- p^ocufio e mando. Aa6 

o-ò pA.0 ^íòéoA.Z'S tn£-6mo... e-Êa-5 não go^itam de. 

quzntafi a 3-i:bi-tottc.a não." 

iEncafi'ltgcida da Eicola nQ 6] 

• • • • 

iiéo dizzK. 
Wão. De jzlto mnhum. Goàtah. uí não 

ou. nRo. Eu iâ poUo da at^- 

tude. dtlít M íílaçãc c- ilbllot>.c.a, pe-o 

Sào .eze. «.» ""f /f?' 

cuAa. Wew a paUz admZnUtM-Uva a eòco-a-i. i 
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a. QZiitiL {,az2.nda, co\no p. que a ganif. e6ta 

ãi^nd^.ndo, am fiztaalona^. o t'iaha.lho dai. p^ia 

com a. BZblZote.ca. {^Itam i-tmpfiz e,6ptfian 

do io da gtntt... W-ín^uãm toma Inlz-iativa ncn/za 

ma de p'Xoc.u.n.afi a ZÂ.blZottca. . . 

0 /tn-te.A.e-6-02. £ mZnimo, mZnZrno. 'Ran.amo.nte. e.iai 

c.kzQam aqu-C, pa-la pzd-t^ pa>ia. pa^ia^ atgam 4-(.Zdi 

-5o6>ie aZgama aoZ^ia. . . 

/via4 'X^atmzãtí tu acho quo. o ZiitzfLe.ü-i>p^ aquÀ: e ze- 

A-o, é Z2.M0 

[Bnc-OJULtgada da "Escala nQ 4] 

"PaJitlalpa maÀ:.to. A& éupe^^-Còo^aò, ílaâ paKtlcl- 

pam, quando íem qualqueh. d& tiabalko e£a-i 

pedem à gen-te, IZv^o uazeá a gen-^e Que co^áa ' 

pa^a zlaò . . . ^uge-6toz^ . ' 

[Enaa-iA.e.gada da Escola W? J 01 

*; *; * ; •'f; *: * : *: * 

"Goáíam cie jJ/ieçaenía^. WSo Wunca kou 

1- ye alguma qut mo&tfia&òz dc p^oca^aA va/i 

como é o i.xaba-tho da gent&. 

[Bnca/LAcgada da Eicola nÇ í O l 

"FaAUcZpm,, 6A,,. Tudo qv-t a genie 

va ao co«ftec«er.í». A 3^"*^ 

do não". 

[EncaMe.gt^'^^ da Eicola ,i? ^1 
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"!^a6 ca acho quQ. llzi {p-io ^c.Sòo-n.zò] vim muÁto pou- 

co. Uo riic,u ho^xá-iio e-ítò vim muito poaco". 

[EncãfLfizgada da Eòcola n? 2) 

Outro ponto abordado por esse estudo foi o 

s^tstència de horários de maior Taoviraento na Biblioteca, obje 

tivando relacionã-Ios com o número de alunos matriculados por 

turno. Dessa forma procurou-se detectar um possível relacio- 

namento entre o turno com ir. or numero de alunos e um maior 

Movimento na Biblioteca. A ..iaioria das professoras confirmou 

existir horários mais movimentados, embora a causa nao pareça 

estar relacionada ao número de alunos matriculados na escola, 

por turno. Essa afirmativa baseia-se na declaraçao da maio 

dos responsáveis pelas biblioteca^ (21) , que indicou o 

^^i:no da tarde como o período em que ocorre a naior freqüên- 

cia âs mesmas (tabela 47). Comparando esse fato com os dados 

tabela 27 e os dados sobre usuários, nao se pode afirmar 

há uma relação direta entre o número de alunos matricula- 

das por turno e os horários de maior moviiaento na Biblioteca. 

TABELA 47 - INDICAÇÃO DE HOKARIOS DE MAIOR IWmEN 

TO NAS BIBLIOTECAS ESCOLARES COMUNITÁRIAS POR PAR- 

TE DAS PROEESSORAS ENCARREGADAS DAS BIBI^OIKGAS, POR ESCOLA 



leo 

As professoras que citaram o horário da tarde 

Como o do maior novimonto apresentaram uma raesma e.xplicação 

para o fato. 

As Bibliotecas Escolares Comunitárias são em 

9rande parte freqüentadas por escolax-es e, segundo as entre- 

vistadas, os alunos de quinta serie em diante que são seus 

Maiores freqüentadores estudara pela manhã, tendo'o horário 

âa tarde disponível para realizar suas pesquisas. 

Estudou-se também a utilização do recinto da 

•biblioteca como sala de aula, o que poderia atrapalhar seu uso 

por parte da comunidade, (tabela 48). 

TABELA 48 - UTILIZAÇÃO DO RECINTO DAS BIBIjIOTEC^S ESODLARES CO 

MUNITArIAS PAKA a realização DS AÍTAS E!A prõpria escola, 

POR ESCOLA. 

sí^COIAS - N9 

ím, \PE PRCC-IS 
sopas 

 çÃü 

Sim .. 

fJão .. 

Total 

'Escolas 

1 

2 

1 

3 

2 

1 

3 

3 

Z 

3 

1 

2 

1 

3 

3 

Z 

3 

2 

1 

3 

8 

2 

Z 

2 

3 

Z 

3 

10 

TCflAL 

25 

4 

29 

U«.,a grande maioria das respondentes afirmou 

o recinto da biblioteca para aulas da escola. Apenas 

aflr„.aran nSo liberar, com uma destas destacando que 

nSo o tinha feito por não ter havido um pedrdo. 

Nessa questão procurou-se taxriém conhecer os 

"•^"^edlmentos que sSo adotados em relação aos leitores da co 
íiiuv.- •, .5 utjli^^ada como sala 

^J-dads quando a Biblioteca esta ocnao 
clg ^,q-.*Tncntos mosti'aram ser bastante 

^ «àula da escola. Tais procedimentos mo 
não se manifestando a 

"•^ersifiçados, com dez encarregada^ nao b 
^ .,nrnrreaadas que responderam 

•"^Peito do assunto. As quinsc cncQiregd 
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s questão apresentaram as seguintes alternativas: 

â) quatro afirmaram que a Biblioteca continua com suas ati 

vidades normais, e o professor regente fica responsável 

pela turna; 

quatro declararam separar fisicaraente os grupos na 

blioteca; 

c) três, disseram s5 permitir a utilização da Biblioteca 

como sala de aula quando o aviso é feito com a antece- 

dência adequada, para se comunicar aos leitores da comu 

nidade que a Biblioteca estaria fechada para seu uso 

queles dias e horários determinados; 

duas afirmaram ceder a Biblioteca por um período de tem 

po limitado e acomodar os dois grupos de leitores; 

uma informou que o fato so acontece quando nSo tem ne- 

nhum leitor na Biblioteca; 

í) outra disse que a biblioteca fica fechada para a comunl 

dade. 

Utiliza-se também a Biblioteca para a-realiza 

ÇSo de outras atividades da escola comorreunlSes de Inspetoras, 

P>^ofessoras, supervisoras, pais; aulas de reforço; palestras 

Clubes de leitura. A Biblioteca pode ser taiBbem o local on 

«e se reunera as classes quando faltam professores, havendo ate 

un, caso en, que abrigou algumas turmas porque a chave da 

^âla de aula se encontrava estragada. 

alguns dos entrevistados parecem sentir que a 

^ ^...rola na Biblioteca pode prejudi 
^^^lizaçao de atividades da escoia , ^ _u 

como podemos ver pelos tredios, 
^ o atendimento a comunidade/ 

se seguem: \ 
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"... l-lãi Já aaonte.czu da v.ía iuAma paAa a. g2.nte 

tomaJL conta na (laíta de. p/iolã m c^tnia c a 

BÂ.blZotzca tiK ^Â.Q,Q.do 6em cíie-ta. Â-c ea acho da 

vantagtm poAquo. tzm IzZ-toA qat 4>a-i. Atgamaò pe^ 

■ioaò da comunidade, áaem..." 

[EncaM^gada da Eòcola n? 2} 
* 

"Vo-Km-itz. A tandz, qaaKto ano, j'a tzvt. O ano 

paó^ado nÕé Zn/ic-iamo^ a-i. WSc a fee.'?! ctabí. dz 

Zzltiifia. Aò mznina^ v-ilnhatn al com a íu^ia. T/ia 

ztam a ta^ma, ^azÂiam a tzZtafia. de. dztz/imZnado au 

ton, zlaò iazZam o fiabalho aqu-í inzimo, iziumo 

doi ZZv.106. Elai mancam com a gzntz. Ano paò4>a 

do ZiL tzntzZ. Eíi manqu-ZÃ. um hofiãnío x pana zò^òz 

tipo dz tnabaZ-ko com zta-S, Mí^-5 como o konãnio 

da tandt z multo apzntado, tinha dia quz o pzi^o_ 

ai da comunldadz não podia cnViaK poKquz nao ti- 

nha lü.gan pana &zntan, Maá ano zUl 

- quando zla6 àzntzm nzczà&ldadz dz vln pana uia 

nzm alguma col^a, zlaè aví-í-Síí-i" ^ gzntz. Al a gzn 

tz pzdz ao pzòòoal pana zipznan.,. 

(Encannzgada da Escola n? J1 

A verificação da existência ou nSo de restrt 

ao uso da Biblioteca pelo pessoal da escola e da comuni 

foi també:. realizada através da análise das condições 

^■"postas para o empréstimo domiciliar de materiais das Blbllo 

Escolares Comunitárias Ctabcla 49). 
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TAIíELA 49 - lííDICâCAD DE }?ES'IKL-ÇGES A UI'LLT^PS^O DO SKIWI 

ÇO DE O-lPi<LS'nM0 DCMICILIAR D.^ EHiLIOTECAS ESCXDLAI^ (XHU- 

NITÃRIAS, POR ESGOTA 

Não existem .. 

Existem 

total 

A maioria das respondentes informou que esnpre^ 

livros para qualquer pessoa que seja inscrita na Bibliote- 

o que todos podem se inscrever desde que levem a documen- 

tação exigida. Seis encarregadas indicaram existir algum ti— 

Po c3e restrição no empréstimo domiciliar de materiais . As 

Restrições indicadas foram: 

empréstimo somente para pessoal residente em local pró 

ximo â escola (1); 

empréstimo sÒmente de livros de literatura (2);. 

empréstimo somente para leitores que têm condições de 

levar e devolver o material (D ? 

empréstimo somente para jovens e adultos (2) , 

empréstimo somente para pessoas conhecidas por alguém 

da escola (1); 

uma das respondentes que indicou haver restrl 

para o empréstimo, colocou o problema da seguinte manel- 
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"V^ um modo gzAaZ não, Wão e pa.'ia todo mundo poA. 

■|QU£ a d^fLzto^a mzimo yiS.o aczZta. C-Êa dli&z çue 

p&^d& tnu-íio llvfio, e-&t^aga muXto". 

{EncaMegada da BiaoZa. nÇ 6} 

Essa mesma professora havia declarado na pri- 

meira visita feita à Biblioteca, s5 fazer empréstirao domicili 

de materiais para os alunos da escola, embora nao tenha 

Confirmado o fato na entrevista. Uma professora afirmou que 

não tinha feito em.prSstimo para os alunos da escola porque ne_ 

deles havia procurado a Biblioteca para esse fim. Eis uin 

tfecho da sua entrevista: 

"Mão. K'unca am ptdiix. Va. tòcola. aqui nao, Anho 

Iquí í coincMênc-ia. Eu M» ^oJuiut 

Oi da nana ísaola Um A multo ac,atZt 

nngãcZo rfe IzZtixfio. tomo ohJi-igcíção,.. 

[BnaatfiP-sada da. E6c(ila. ní 41 

Em ™a Bibltoteca são estabelecidos critérios 

Para o leitor que nSo é da escola, como podemos ver pelo depol 

"Sito abaixo: 

"Síndo lÍMKo dt lUtiaMo. pode. UUoi dí iotia, 

UVKO de pil.qal.ia não. SS o pt&ioal da íicola 

pea. de peiqul.a. Andca ia.lndo ..Uo 
" n".- h n Y (nomo. da d-c^íio ^a) 

IZv^o. Então a VA.)iUofia x Ihootl. 

adiou pKzÍQ.fiZvíl não zmpUíUafi, . 

[EntaMzgada da Escola n? T0\ 

AS repostas sobre o interesse da comunidade 

^=1^3 Bibliotecas Escolares Comunitárias se encontra» regxs- 

na tabela 50. 
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TABELA 50 - NiVEIS DE INTERESSE DA COMUNIDADE PE 

LAS BIBLIOTECAS ESCOLAIffiS COMUNITÁRIAS SEGUNDO 

AS PROFESSORAS ENCARREGADAS, POR ESCOLA 

ESCOLAS - N? 
PRDFES 

SE 

Escolas 

TOTAL 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Grande   

Nenhum   

Incipiente .. 

TOTAL   

3 

Z 

Z 

3 

3 

Z 

Z 

3 

3 

Z 

Z 

3 

1 

2 

Z 

3 

2 

Z 

1 

3 

3 

Z 

Z 

'3 

3 

Z 

Z 

3 

2 

Z 

Z 

2 

1 

1 

1 

3 

3 

Z 

z 

3 

24 

3 

2 

29 

A maioria das respondentes (.24) informou que 

^ comunidade realmente se interessa pela Biblioteca, sendo 

uma dessas destacou que apenas os jovens demostravam inte 

. Apenas trSs afirmaram que a comunidade nSo tem neiuhum 

Interesse pela Biblioteca. Duas respondentes declararam^ que 

®sse interesse estava sendo despertado, ou seja, era incipien 

procurando também explorar o envolvimento da 

'^""unidade com a Biblioteca, foi feita a pergunta de número 19 

9.6), onde se questionou sobre a existencxa de contri 

■^"IÇÕes da comunidade para a Biblioteca Escolar Comunrtaria. 

'tabela 51) . 



166 

TABELA 51 - INDICAÇÃO DE CONTRIBUIÇÕES DA COMUNI ' 

DADE PARA AS BIBLIOTECAS ESCOLARES COMUNITARIAS, 

POR ESCOLA. 

\ ESCQL4AS- N9DE 
PROFESSO- 

INDICA-\^^ RAS 
Escolas 

it:TAL 
DE 

TRieuiçces 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Sim   

Não .... 

total   

2 

1 

3 

2 

1 

3 

Z 

3 

3 

Z 

3 

3 

3 

Z 

3 

Z 

3 

3 

2 

1 

3 

2 

Z 

2 

2 

1 

3 

2 

1 

3 

15 

14 

29 

A metade das encarregadas declarou que a comu 

Cidade contribui para com a Biblioteca dando livros e ajudan- 

em trabalhos. Quatorze afirmaram que a comunidade não con 

tribui de forir.a alguma, embora algumas tenhais destacado ter 

havido tentativas de aproximação por mexo de circulares e reu 

^i5es. uma das respondentes, ressaltando que a biblioteca es 

tã Situada era uma comunidade carente, colocou que a contribui 

ÇSo existia, embora não fosse financeira. Eis um trecho de 

entrevista: 

'■rinaccZAamtntí nlio, poiqixí Sí" iZo maito 

icí. Asota - ilts tm mito boa vontade n; aja- 

dafi. kiòim. Mgama.-'- h ^ 

ia. d. ajuda <i.£e. 

íe, poí exempío, coni^guU am paZanqat pa>ta a 

S.ntl ...a. colUnka. , 

ie. 6lnanczi>.a,«znt,. tU6 coUbon^a,n l,a6ta,z.t. 

Mon^ioAci na BibUot,.ca - alanoi da Ei cola - 

ano. ,io.t.a.os o 

pafit^cZpaA entuã-taò>r.a.^<^"^- pafLZ^c^paA. ^ ^eun-cao com 

cZ^LCulaA pa'ia 06 pa^íi do^ . 

moit^amoò a. Elbl-Lottca 

' da Ei<cola n. U 
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Apesar da questão s« referir â contribuição 

ura modo geral, muitas respondcntes a colocaram cm termos 

contribuição financeira, o que pode ter afetado, de cer- 

ta forma, o resultado. 

Uma das respondentes declarou que a comuni- 

dade parece ter medo de se ver obrigada a fornecer alguma 

Coisa â Biblioteca. 

Talvez a propria escola exija coisas da comu 

Cidade, o que pode tornar a biblioteca "suspeita". Eis um 

trecho de sua entrevista: 

"Ea jã ilz ama Ktiinlaa (Lka.mcLYiâo e nao ve/o n-iiiQiihn, 

Chamai ci6 poAque eu qatUa ea conie- 

gu-Ca ddn. ama aula dz c.ullná.n.Â:à., paA.a ue-t aí 

fHÍei compadeciam. Wao ueio n^ngaht. AZ ea não 

ilz ma^i nao pon.qii& não tm jz-cta, Vocz chama e 

não vein. qixando l pana chamai pana vIk aqui e am 

caéto. Até pa^a A.mnlão doi pKSpAloà iUko6 

não vim. t d-ciZcll cíewai^. Ac/io Que Uí6 Um mê 

do de VOC& pídU alQuma aolòa. O povo aqa.t tm 

mtdo". 

lEnc.a'inzQada da E-icola n9 61 

Esta pesquisa procurou taiobém obter mna opl 

'O das professoras encarregadas sobre a adequação da cole- 

■ para os alunos da escola e para as pessoas da comunidade 

un. modo geral. Em relação a adequação da coleção para os 

nos da escola, as respostas obtidas estão apresentadas na 

ntã 

9ôo 

^lu 

^^ela 52. 
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52 - CFINIAO D7ÍS PROFESSORAS ENCARREGADAS SOBRE A ADEQUAÇÃO 

DAS COLEÇ^iS DAS BIBLIOTHIÍ^ ESCOtARüS CmJNITARIAS AO PESSOAL DA 

ESCOIA, POR ESCOLA. 

ESCOLAS - K9 DE 
, PROFESSORAS 

ÇÂO DAS C0^\^ 
_ I£ÇÕES 

Escolas 

TOTAL 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

A_coleção ê satisfa 
toria   1 

2 

3 

1 

2 

3 

2 

1 

3 

3 

Z 

3 

2 

1 

3 

1 

2 

3 

2 

1 

3 

Z 

2 

2 

3 

Z 

3 

Z 

3 

3 

15 

14 

29 

A coleção não é sa- 

tisfatória   

TOCAL  

Como mostrado na tabela acima, houve ura certo 

equilíbrio entre as respostas, com quinze professoras conside- 

rando a coleção satisfatória e quatorze discordando. As áreas 

coleção consideradas fracas pelas respondentes foram: 

Folclore e Estudos Sociais (con quatro citações cada); 

Ciências e Artes (com duas citações cada); 

Religião e Literatura (com uma citaçao cada). 

Algumas encarregadas comentaraia sobre a falta 

uro periódico de interesse geral- Umas das respondentes, 

^^^siderando a coleção satisfatória para os alunos da escola, 
fee ~ T aotí recursos com os quais os alu- sua avaliaçao em relaçao aos lecux.^ 

da escola podian. contar antes da instalaçao da Biblioteca 

comunitária. Manifestou sua opinião da segiointe fon®: 

"Va EicotcL? SatUinz díinaíi. Pa"'' " Eiíola 

boa dt.aU. €a acho «a.e«n.t^ a 

6ol be». ,6tad,xda, cond.niaA tan 
com pouC-Oò votumz-ò, ca 

0^ «uma bibtioUC-a pe.qa<i,ia. c.o ! „,tnAn 

a.ko .aito bc„, ..t.da 

da, nuito b^,n Po.,ue ..««ea 

tdvz. 0& altxnoò aqu^ du Bit. 
o^í r,llP 

me-5mo daò oat^o.-^ e-ico 
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bl^otzca, nunca con-ta'tain com ama [coltçãol tao 

boa quan-to tiòa, com wat^fiÃ^aZ audZo-v^iiuat, com 

mapai, com um accAvo •íão bom..." 

(Encarregada da E^coZa n? 4J 

Foi inanifestada pelos respondentes uma cer 

inadequação do acervo eiu relaçào aos aspectos: atualizaçao, 

^üinero de exemplares e nível dos leitores, como se pode ver 

depoimentos abaixo: 

"Wo-iio ntaMZal tita ilcanda vi-íko. Sao qaa^ç. 

tdlçdt^ dt U, 77. UV/LO novo a Qzntt nao tem 

mnkum. Então eu e^toa achando que p^ec-cáa A.e 

^ofimutar. . ." 

lEncafificgada da. Escola nÇ J 01 

•'Alguns- u..^06 eu acho ,ae ten, um rmXto ^ 

ledazido. . ?oi exempla, isual a. pntie áe 

t Seo3K<Ll,io., memo <l c£êna^a6. Oi 

£0.0 ma^to pouco£ , • • 

línaaMegada da Eicola n? JOI 

■ t n-^lí iim cçrto t-cmZte. VoK 
"Vema-C^- nSo. SatxHaz ^ 

^ t,;'^A1 c c\K no-6' iiao ze- 
^xempto: n?<S' te>no£ P „ ' r 

r vezn Ô-leò chegam com 
mo. ^e.i6ta,. demaX,. E - 

a..a,U06 <iaeniei, ataa^ ' n5, íMzem»., 

j! ae-nte nào te,,, nada pa« J ^ 

'' Toda ^eganda-^^-^'^^ ^ '' _ _ , 

.a, .a. e. ací.. .ue na. S . .a^.c-c.nte . 

lEnca.n.esada da Eseola n? 51 
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"Tzm tpoca aquÃ. que. não paòòairiüh apí.^i.tada.í. Bix ^ 

tA-ago atí dt caòa, pofiqaz não cktga ao atcancz 

doò mínlnoi. Õi ttvfio-ii aqui nao dão, tambzrn. 

Sao poaco6, e nao tím a matí^ia quí zlz6 pfLocu.- 

^am". 

lEncat^^gada da Escola nÇ 6) 

Houve também professoras que declararaTU ser a 

Coleção excessiva eiti alguns topicos/ seja pelo assunto pouco 

procurado ou pelo nível elevado das obras disponíveis. 

Em relação à adequação da coleção â clientela 

comunidade, o equilíbrio entre as respostas foi menos mar- 

■^ante, como se pode ver na tabela 53 em comparação à 52. 

TABELA 53 - OPINIÃO ENCARREGADAS SOERE A ADE 

GUAÇÃO UAS COLEÇÕES DAS BIBLIOTECAS ESCOLARES CO 

NUNITÃRIAS AO PESSOAL DA COMUNIDADE, POR ESCOLA. 

ESCOIAS -N9 
^ DE PRD FES 

SORA 
DAS COLE- 

^  ÇÕES\^ 

Escolas 

TOIAT. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

^ coleção é satis 

^^toria   

^ Coleção não é 

^^tisfãtoria .... 

^OTAL   

Z 

3 

3 

1 

2 

3 

2 

1 

3 

2 

1 

3 

3 

Z 

3 

Z 

3 

3 

2 

1 

3 

1 

1 

2 

1 

2 

3 

Z 

3 

3 

12 

17 

19 

• professoras encarregadas (17) A maioiia das pru 
^ nara o atendimento a comu 

-taerou a coleção satisfatória, 

""«ae, enquanto doze a olassiíxcarara como 

.s áreas da coleção consideradas fracas pelos 

^pendentes foram: 
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a) geografia (.com quatro citações) ; 

t») história e romances (com três citações) ; 

c) ciências, folclore e material de pesquisa (.com duas ci 

taçoes) cada; 

d) artes, inglês, livros indicados para o vestibular, li- 

vros infantis, livros sobre trabalhos manuais, técnica 

comercial Ceada um desses tópicos foi citado uma vez) . 

Foram também mencionados problemas como a de- 

satualizaçâo do iitaterial e o número reduzido de exemplares. 

Em relação ã adequação da coleção aos usuários, observam-se 

Opiniões diferentes entre as encarregadas das Bibliotecas Es- 

colares Comunitárias de uma mesma escola, como pode ser visto 

'^as tabelas 52 e 53. 

Abordou-se também o uso dos equipamentos audio 

Visuais disponíveis nas Bibliotecas - televisão, projetor de 

slides e gravador. 

Pa-a apuração da questão, foram observados os 

aots ttpos de equipamentos, e as respostas, para fins de tabu- 

^^çSo, forai.i reunidas em dois itens; 

freqüência da utilização; 

finalidade da utilização. 

íre<raêncla de uso da televisão está slnteti 

na tabela 54. 
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T/^ELA 54 - FREQÜÊNCIA DE UTILIZAÇÃO DA TELEVISÃO 

NAS BIBLIOTECAS ESCQLAIáSS CQMUNITARIAS, 1X)R ESCOLA. 

ESCOLAS-N9 
PRCFES- 

FREC(JÍ5r\^RAS 
Cl/i DE ÜS0^\^ 

Escolas 

^XmAL 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Frequenterjente .. 

^ vezes .... 

^ramente .... 

Nunca .... 

total   

Z 

1 

2 

Z 

3 

Z 

z 

z 

3 

3 

1 

1 

1 

Z 

3 

Z 

Z 

Z 

3 

3 

2 

Z 

Z 

1 

3 

Z 

1 

1 

1 

3 

Z 

2 

1 

Z 

3 

Z 

Z 

2 

Z 

2 

Z 

3 

Z 

Z 

3 

1 

1 

1 

Z 

3 

4 

9 

8 

8 

29 

A finalidade do uso da televisão pode ser ob- 

servada na tabela 55. 

TABELA 55 - FINALIDADE DE UTILIZAÇÃO DA TELEVISÃO 

NAS BIBLIOTECAS ESCOLARES COMUNITÁRIAS,POR ESCOLA 

^tendimento a ffâ 
de professor 

^ escola   

^í^.dliTiento a pe 
^do de leitor . 

^^^^^dimento de 
^ido de pre- 
ssor e de 1^ 

^^®r do leitor 

e informa 

^ leitor.T 

Escolas 
TOTAL 
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A freqüência de utilização do projetor de sli 

dos e gravador pode ser obcorvada na tabela 55. 

T/iBEIA 56 - FEEQÜEW:IA DE UTILIZAÇÃO DO PROIETOR DE SLIDES E DO 

GRAVADOR NAS BIBLIOTECAS ESCOLARES CQ-IJNITARIAS, POR ESCOIA 

^--...^QLAS - K9 DE 

Cpi DE USO 

Escol.as 
TOTAL 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

^"í^tíquentemente  

vezes  

^^an^te  

Nunca 

TCTAI.  

Z 

3 

Z 

Z 

3 

Z 

Z 

z 

3 

3 

1 

1 

1 

3 

r» 

2 

Z 

z 

1 

3 

Z 

3 
fT 

z 

3 

Z 

3 

Z 

Z 

3 

1 

2 

Z 

Z 

3 

Z 

1 

1 

z 

2 

Z 

1 

Z 

2 

3 

Z 

3 

Z 

Z 

3 

4 

17 

2 

6 

29 

A finalidade de utilização do projetor de sli 

e gravador encontra-se descrita na tabela 57. 

TABULA 57 - FINALIDADE DE UTILIZAÇÃO DO PROJETOR DE SLIDES E 

DO GRAVADOR NAS BIBLIOTEJCAS ESCGIAIíES ca'IUtJITÃRIAS,POR ESCOIA 

ESCÒtAS - N9 DE 

DE USO 

^tendirrento a solici- 
^çHo de leitores ... 

^tendimento a solici- 
^çào de pessoal da 
Escola 

^tendirrento a solici- 
^5o de pessoal da 

l^ola e em datas co- 

"^oraUvas   

^'^•aroraçHo do datas 
^^rtantes   

■IDIAL  

1 

Z Z 

z 

z 

3 

Escolas 

1 

Z 

2 

Z 

3 

Z 

3 

Z 

3 

8 

Z 

2 

1 

Z 

1 

TOTAL 
10 

1 

3 

17 

1 

1 

23 
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Deve-se assinalar que a não utilização da te- 

levisão, do projetor de slides e gravador, na escola n9 2 , 

deve-se ao fato desse equipamento ter sido roubado. Tainbém 

^a escola n9 4 a televisão não é utilizada por se encontrar 

Estragada, o mesmo acontecendo com o projetor de slides da 

escola n9 9. Na Biblioteca Escolar Comunitária dessa esco ~ 

uma das professoras encarregadas solicita um projetor em 

prestado para poder utilizar sua coleção de slides. 

Observando-se os dados registrados nas tabe 

ias 54 e 57 pode-se notar que o uso dos equipamentos audio - 

Visuais disponíveis nas Bibliotecas não é muito freqüente. 

Deve-se ressaltar o fato de haver professoras encarregadas 

ligam os televisores durante todo seu período de traba 

lho, o que pode representar o aproveitarr.ento não adequado d^ 

recurso. 

Em relação à projeção de slides essa e quase 

'totalmente voltada para os alunos da escola. 

Outro ponto detectado em relação ao uso ^ dos 

equipamentos audio-visuais nas Bibliotecas, ê a limitação de 

^eu uso por alguns fatores como : 

problemas mecânicos dos equipamentos conjugado com a fal 

ta de dinheiro para seu conserto ; 

K\ jo local para a utilização do 
problemas da inadequação do iocaj. p 

ao atendimento de con 
material e para seu uso simultâneo ao a 

sultas ; 

problemas de limitação da coleçSo de audio-visuais, 

problemas relativos ao nGn-ro redu.ido de pessoal o ç.ue 

dificulta e até mesmo impossibilita o desenvolvxmento de 

3-tividades oaralelas. 

Alguns desses problemas sSo comentados da se 

^^inte forma pelas respondentes : 
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"A TV e uòcida as vnzdò quando aíguím peda paAa Zl 

gan. Tern uina tuAmZnha aZ que itmpfiz vzm ueA, "0 

Glob-inho". Tern men^noi que v&m vzfi, que não tem 

TV ein Cilia, Sc tem gente na biblioteca fazenda 

peòquZsa, a6 vezei a biblioteca e&tá cheia, aZ 

não tem condições de tigah.." 

[EncaMegada da Escola nÇ 10] 

"O slide a gente Koda de acoJido com a pA.ocuA.a do 

pessoal... A Escola vem sempM.e pa^a ve^ também 

histofiinha, alguns slides de ciências. A TV pa 

ita yiÓs ... no meu jã tentei. Filme. Quando li 

ga a TV sai tudo. O interesse deles e leA." 

(EncafL^egada da Escola nÇ 1] 

"A TV, o uio dílcL kí muito Umpo qui íita. panado. 

Aaho qai íta qu.íímou dí ilíaK panada.. Como za 

ja U ialU poK aqaUe. pxoblma dt honínlo, pana 

a ticoza não d'a pana luan a IV. O Uidt ea 

muito quando a pnops.de, pana paaan, de. a 

condo com aZ3an,a matlnia que. ela eUÍ dando, en 

niqaecimziito de conhtUmento pana. ela, pana oi a 

tanoi, aZ eu paiio. Epoca da semana da cn..aHça 

eu adoto o iiitema de pa.iian todo d.La iUde dí 

hiitoninka de meninoi pana ntenean o povo.Vonquz 

não dã nana paísan tambh: todo dia, conitan.teme.n 

te, iaz^n e^ia atioidade émpne, ponque. o «íe - 
n frin afiande, então sa 

fiiat que a gente tem nao e tao gtan , 

tuAa..." 

{EncaA^.egada da Escola n? D 
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"E-6-5e-i zqulpamzntoi' agoA.a que. uão í><lk. uiado.& 

mG4mo. Vofiqaz antzò, 4 em cofit-ina, não iZnlia. 

condição ..." 

[EnccLMzga.da da EòcoZa nÇ 5) 

"A TV noi comcçamoi íío pfi-Lnc.-tp-io pcL^óando o 

tZo do PZcapau AmaAe-ío" pnAd (■t^ZtoAZó que 

e4iavain aqu-i na hoM] . VEpo-Í4, o mgoc-ío ^oX, 

dCLndo tã.0 apzfitudo, que. não deu pa^cL a gznte 

zeA. Z660 maZi poAque o nume.'^o de. pe.6qui.6ai ^oZ 

aumentando. En-tão não t-ínha condição. focê tZ 

ga.'X a TU &endo tudo numa òala 6Ó, e o pei,6oal ^a 

zendo pe^quZia." 

[Encafi^egada. da E6cola nÇ6] 

"A TV funciono, multo pouco dev-Cdo^ ao atendMnto 

e con6ulta. Então não da. Senão atrapalha mui 

to..." 

[EncaMe3(^da da tócola. nÇ 

Em uma das Bibliotecas foram roubados o apa 

^elho de TV, o projetor de slides e o gravador, e nao pode 

^aver reposição. 
Pr> • 1 >-/í>c!nnndGnt^ âfiiriTiou uti.lizair 

encontrado um caso onde a respon ^ 
i, . ^ de arrecadaçao de di 

^oleçSo de audio-visuais como 

para a Biblioteca. 

Estudou-se também a percepção que as profes 

enea.re,aaa3 .a. aos a. BJ.Uo.e.as K.co- 

Comunitárias. Os objetivos esta „fl.„tes 

58 aa fo^a co.o fora. citaaos peias responaentes. 
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TABETA 58 - OBJETIVOS DAS BIBLIOTECAS KSODIARES CCMJNITARIAS, 

SIFS PROIFESSC-PAS E>:Cí\PP£GíiDAS, POR ESCOIA 

JSCOL?\<^ - N? DE 
J'SOFESSORAS 

OBjírrrivos 

Escolas 

10 
TOTAL 

â conunidade e 
^ escola   

Atendar à ccrrrjnidade 

Atender aos lei.tx)res 

Integrar o pessoal da 
ccrnunidade  

^ientar, ajut.^, co- 
laborar cora os alunos 

^azGr as pessoas le- 
iTiuito, se ins- 

descansar  

^^^^sportar a inteligen 
adormecida e auxi 

lifir no traballio esco 
lar    

'^azer leitores para 
^ biblioteca   

^tender os leitores e 
formar hábitos ds lei 
tura 7 

^tendor a carrunidade 
^ Entrosa-Ia através 

^ biiilioteca  

informações e en- 
riquecer a leitura... 

^•^truir os leitores 

^senvolver intelec- 
^Irrente os usuários 

J^CGntivar o gosto pe 
^ leitura e instruir 

^lTÍL  

2 

Z 

Z 

1 

z 

z 

z 

z 

z 

z 

z 

1 

1 

z 

z 

z 

z 

z 

2 

1 

1 

z 

1 

z 

z 

z 

z 

3 

1 

z 

z 

z 

1 

z 

z 

z 

3 

z 

2 

Z 

z 

z 

z 

3 

X 

1 

Z 

Z , 

z 

z 

z 

z 

1 

z 

z 

3 

Z 

Z 

1 

z 

1 

1 

3 

1 

z 

1 

z 

z 

z 

2 

2 

Z 

1 

Z Z 

Z 

Z 

Z 

3 

Z 

1 

z 

z 

z 

1 

z 

2 
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Duas professoras afirraarai^i q\ie a Biblioteca 

Escolar Comunitária possuia objetivos, contudo não os men 

cionaram (Escolas n? 2 e 10). 

Pela observação da tabela acima vê-se .que o 

atendimento â escola e comunidade é considerado por oito 

das respondentes como um dos objetivos das Bibliotecas Es 

colares Comunitárias. Dez respondentes destacaram a pres- 

tação de serviços aos leitores como objetivo das Bibliote- 

cas, sem fazer distinção entre o pessoal da escola e o da 

comunidade. 

O atendimento ã escola e o desenvolvimento do habito de le_i 

tura foram também considerados por algumas das encarregadas 

Como objetivos das Bibliotecas. 

Poram ainda mencionados : o auxílio na instrução de pessoas 

e a disponibilidade da Biblioteca como forma de lazer. 

A questão de número 24 Canexo 9.6) procurou, 

explorar os problemas que as professoras têm no desempenho 

suas tarefas. O levantamento de tais problemas nao se 

restringiu somente ãs respostas a essa questão. Analisaram- 

se também informações obtidas durante toda a entrevista. 

respostas específicas â questão mostraram os seguintes 

Problemas : 

Em relação ao pessoal : 

cn nessoa (Professoras das Es 
muito serviço para uma so p 

colas n9 1, 2/ 3, 6 e 8) , 

. falta de integração entre as professoras que tra.a - 

IhaM nas Bibliotecas C2 professoras da Esoola n. ^ 

1 da Escola n? 6, e 1 da Escola n. 7) , 1, 

trabalhando com um serviço só, o que 

atrito (Professora da Escola n9 6); 

muitas pessoas 

gera 

controlar entrada e saída 
falta de uma pessoa par 

^ do pessoal (professora da Esoola n9 
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Em relação a escola ; 

falta de interesse do pessoal (Professora da Escola 

n9 1) ; 

retirada de materiais e equipamentos da Biblioteca 

pelo pessoal da escola, sem consulta ãs encarregadas 

(Professora da Escola n9 6); 

pouca liberdade de ação dada pela diretora (Professo 

ra da Escola n9 3) ; 

muito envolvimento com a escola, implicando na rea- 

lização de tarefas não relativas as Bibliotecas Esco 

lares Comunitárias (Professora da Escola n9 9). 

Em relação aos leitores de uma maneira geral : 

. falta de consciência dos leitores em relação â pre ^ 

servação da coleção (1 professora da Escola n9 1 e 1 

professora da Escola n9 10} ; 

. falta de interesse da comunidade (Professora da Esoo 

ia n9 1). 

Em relação ao proprio trabalho : 

. falta de orientação (Professora da Escola n9 9) 

. falta de experiência (Professora da Escola n9 9); 

- falta de curso de treinamento (Professora da Escola nç. 9); 

. dificuldade cm localizar pesquisas (Professora da Escola no 3); 

- düvidas sobre o trabalho (Professora da Escola n° 3). 

Em relação aos recursos disponíveis : ^ 

. falta de dinheiro (Duas professoras da Escola n9 5, 1 da es , 

cola n9 1 e 1 da escola n9 3) ; 

u bem aos dois públicos por 
. impossibilidade de atender bem ao ^ 

opssoal (professora da Escola 
falta da espaço e de pessoai 

n9 1) . 
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f) Em relação â localização da Biblioteca : 

escola e biblioteca em local de difícil acesso (Pro 

fessora da Escola n9 6). 

Sete respondentes afirmaram iiao ter nenhum 

Pi^oblema no desempenho de suas atividades (2 professoras 

<3a Escola n9 1, 1 professora das Escolas n9 1,2,5,9 e 10). 

Os problemas de pessoal foram freqüentemente 

citados pelas respondentes, sendo vistos da seguinte forma 

por algumas delas : 

"P'^obZtma dz. tnaZoA. Xyitzg^ia.çS.0 en-t-te. cl6 X [nome. 

dai e.nc.(i^A.e.3(idcL6], o qut não tsio. ha.v2.ndo. Co/no 

cu ^aZe.^, hS. iÕ mim e. a Y [.nome de, ama 

daò encaA-fizgadai } . " 

[EncaA-A^gada da Eic.ola nÇ J) 

# • • • • 

"... d hoiLvtiit mc-loK íntioscunmto, Uabalho em 

Siupc com as X InãweM de CKcaMegacíaíUe.» 

aqacla UvaUdadt dí iica.1 peniaxJc qut uma eita 

tiiabalkando mali do ciai a ou-tla. Cada. uma ta 

,aloAC6. Então, " 

me.nto daó X (nãmíAo dí ínca/iíígadail, mm pinia/i 

qat ama íitã qaíltndo iobítiiail maii do qui a ou 

■tAa ... poAqui ioda6 iê.» vato^e^ ^ Se _ 

íiouuíSií aquíU tiabalko M iquipi, mai e d<.iíc.a. 

c.onc.ZtZaA. tado..-" 

l^ncaAfLtQada da tòcola n? 7] 
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As respondentes parecem ressentir o volume de 

trabalho que lhes ê atribuído. As Bibliotecas tên; uin grande 

movimento e, alem do atendimento ao usuário, as professoras 

devem cuidar de parte do processamento técnico, guardar li 

vros nas estantes, fazer os empréstimos, etc,, trabalhando 

sozinhas era cada turno. 

A esse repeito foram encontrados depoimentos como os que se 

seguem : 

"Exce-i4o dz trabalhe pa^iCi ama. òS. Eu &o[x u 

íwd i>o. Hã niomanto-S dqu-í ({Ue. &u ^-Cco citdbaZhoada 

de. ianta ge.nte. - aqui, Za. pafia. a 

tQ.YLdimZnto." 

{€)\c.a)ifL^Qada. da tòcoZa nÇ J) 

"Aijui tm hona íue encAe dmaii ■ Eu iozinha. aqui, 

poK exemplo, paAa mún (i-íol iazíh, mplíitcDi am 

llvfio, chega poi exímpto ima píiioa pciAa pega/i am 

llvKo. Ea tenho que á.ic" '"'í 

ao paAa iaztH. a iicha do menino, znqixanto oa ou 

tKo, aqal ^são íazendo a bagunça aqu^ nas 

estanUs... ?aAa 6'ozlnha atende', qaandoen 

cfte demaU a BMIoteca é cíiíXcXÍ dem^i ..." 

lEncaMegada da íicota ní 6] 

\ 
\ • • » " \ I \ 

.«/i /iniiL z não -íeA. maiò um 
"O p.iincZpal p^oblma noi^o aqu^ ^ , 

elemento Eu aeho q.e .U^o é maXto .mpo.tante po. 

qae da.,a R gente a oportunidade de á-e. da 

UZoteea o que a gente iazZa ante.. Po.que nao e 
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óÕ ZzltuKa, mm nada., Blbllottca í Zazzh., e tudo. 

E a genie não -tern Z6&a opofitunldadz dz pfiopo^c^o- 

naK À,{,iiO paA.a zlz-s ..." 

[€nc.a.fifiZQada da ^òcoía n? S) 

"...a4 vzzt& a gzntz z&tã. atzndzndo um alu.no da Z6 

c.oZa, ckzQa oixtKO at. ^ue nao z da zòcoZa, z tado. 

^•5 VZZZ6 atfiapaZha tambzm..." 

lEncaMzgada da Eicola nQ 2] 

A exiguidade dos recursos das Bibliotecas foi 

elemento também destacado pelas respondentes como prejudi 

•^ial ao bom andamento dos serviços. Na realidade, as 

^liotecas não dispõem de n.enh.um recurso para aplicação na 

lhoria de suas coleções, para o desenvolvimento de ativida - 

culturais e de lazer, ou para a compra de qualquer mate 

■^ial de consuir.0 necessário. Os professores parecem sentir 

esse problema, tecendo comentários como os que se seguem : 

"V^ZmzZ^o dz tudo aqui c^nz d acha e a ialta 

dz vzKba dzóUnada R manUznção da BibUotzca. 

Po^quz apz&a>i da Qzntz fizczhzfi malta coUa da B.l 

bUoUca Pãbllca ainda ialta, poK zxzmpto. matz 

KlalpaKaa^n.mo^^tiv'io^- vz^ba pa^a 

'ozh. zòòai, atlvldadzò tomo nantaií^ oò, Q^nzanaò. 

Wõí não tzmo-5 vzfiba nznhuma paAa 

{EncaMzgdda da t^Sdola nQ 5) \ 

-Ea acfto o P«6£e« é . flerte 

e ■.^ão .M condiiío éinanatUa. Eu acho 
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o pA-obZema mciÁ,oh. z A gente não tem condZ 

ção 1^-LnanczXA.a. Eu acho quí o pfiobítma maÁ^oK e 

vefiba.. A guniz não tzm condlc^õe.i, Ai ueze-5 a 

genie. pen^a nun tanto dz toJ.i,a. maò não tzm condi 

ção de KtcLllza.fl po^Que... A gen^te ^az am tantão 

de co^-ia aòando o quz a gzntz podt uòafi. ^Ma6,a6 

vezzÁ, a gzntz planeja uma co-c6a mzthoH.. Se a 

gente tXve-iSe condZção de teA. uma veAba dZ-iponZ- 

vel, a gente podeKia plantjaK e ^azeft multo maZi." 

lEncaA-^egada da tiaola nÇ 5} 

»•••••• 

"O único problema que eu acho e eá^a pafite de veK 

ba, compuah. llvA06. vtzei a gente pasia apeA 

to. Aá vezeò um colégio manda uma tuma toda 

left um llvKo que a gznte tem um ou doU volumes 

60. Então é aquela agonia po.m atendeA." 

[EncaAfiegixdú. da Escola nÇ IQ] 

Algumas entrevistadas parsceram sentir uma 

^erta insegurança em relação ao trabalho, seja por falta 

orientação e experiência, seja por falta de conhecimen- 

to, como podemos ver no depoimento abaixo : 

"Ate hoje o problema que £u achei é que,^ pUmelAo, 

eu não tenho o cukí,o. Então, no pUncZp^o, quem 

me ajudou baMante ^ol a Kínome da pA.oie66oAa] . 

eu ilco éem 6abeA 6e eu ^aço, 6e 
de í^azeK com me 

eu não áaço. E, a6 vezei, de^xo â 

do de ^azefi enfiado." 

{EncaMegada da E6cola n9 91 
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Na apuração dei toda a entrevista foram ainda 

Identificados outros problemas como : 

a) falta de dinheiro para o conserto de equipamentos estra 

gados ; 

b) funcionários da Biblioteca desviados de função, trazen- 

do acúmulo de serviço ; 

cj influência negativa do Poste de Saüde, que, segundo 

entrevistada, oferece um tipo de atividade muito 

interessante para os usuários ; 

d) acesso difícil â Biblioteca, jã que o portão está cons- 

tantemente fechado ; 

falta de dinheiro para divulgação ; 

falta de segurança no hoi*ârio noturno ; 

falta de autoridade do pessoal encarregado da bibliote- 

uma 

mais 

g) 

h) 

ca 

j) 

impossibilidade de se contratar pessoal para substitui- 

ções eventuais, o que torna obrigatório o fechamento da 

Biblioteca quando aparece algum problema ; 

ií falta de auxilio por parte da escola ; 

problemas de relacionamento com a diretora da escola , 

que usa e abusa dos materiais da Biblioteca ; 

problemas de ida de turmas inteiras da escola a Biblio- 

teca, o que incomoda os leitores que estão fazendo suas 

pesquisas. 

Este estudo procurou também determinar ..e as 

Professoras encarregadas das bibliotecas tinham noção do con- 

^=ito de biblioteca de dupla finalidade e das vantagens e 

^®svantagens que êle poderia acarretar. 

sob ^sse aspecto ocorreu um fato interessan- 

AS respondentes que citaram vantagens o fr.era.. real - 
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mente ern relação ao conceito. Entretanto, cm relaçao às des 

vantagens, grande parte das respondentes voltou a citar seus 

problemas específicos, geralmente decorrentes da falta de re 

cursos de qualquer natureza. 

A apuração dessa questão mostrou que para as respondentes as. 

bibliotecas de dupla finalidade têm as vantagens relaciona - 

âas na tabela 59, conforme citação das professoras. 

TABELA 59 - VANTAGENS DAS BIBLIOTECAS ESCOLARES COMU 

TÃRIAS SEGUNDO SUAS ENCARREGADAS, POR ESCOLA 

"\>^ESCOLAS - N9 
^^DE PROFES 

VAÍNTACÍKS SORAS 

Escolas 
TVVrAT 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
-LLfiiALi 

Atenáer ã escola e 
corainidade  

Entrosar escxula e 
ccxnun Idade  

Servir como fonte 
<3e informação e re 

creação   

Prcrrover ban rela- 
cionairent-o entre 
os leitores   

Disponibilidade de 
material   

Eí^tar a disposição 
^ escola   

Ctesenvolver os 1^ 
tores   

TOTAL  

z 

1 

z 

z 

z 

z 

z 

1 

2 

Z 

1 

Z 

Z 

Z 

Z 

3 

1 

Z 

Z 

1 

Z 

Z 

Z 

2 

2 

Z 

Z 

Z 

1 

z 

z 

3 

2 

Z 

Z 

Z 

Z 

1 

Z 

3 

Z 

Z 

Z 

2 

Z 

Z 

Z 

Z 

Z 

Z 

Z 

Z 

Z 

Z 

Z 

Z 

1 

Z 

1 

z 

z 

z 

z 

z 

1 

z 

2 

z 

z 

z 

z 

z 

2 

z 

1 

z 

z 

z 

z 

1 

2 

7 

5 

1 

1 

1 

1 

1 

17 
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D02e respondentes não citaram as vantagens que 

podem ter as bibliotecas de dupla finalidade (1 professora das 

Escolas n? 3, 8, 9 e 10; 2 da Escola n9 1 e três das Escolas 

6 e 7, respectivamente) . 

Algimias das vantagens citadas pelas responden 

tes parecem estar ligadas ao fato da Biblioteca existir num 

local anteriormente desprovido de recursos bibliotecários,co 

podemos observar pelos depoimentos abaixo : 

"Â<5 van^ag&nó óão muZta6 po^qat nÕò ttmoi tudo a 

qui. iiv/LOó, qaalqu.dfi tipo dt quz me 

nlnoi podtfi-idtn adqu-ÍH-lfi, nÕ-i tztnoò aqu./,, BZ&ò não 

thn zòia facilidade át campH.a./i nada. So we-smo a 

qui." 

{Enca-íAegcida da Eicoia n? 4} 

♦ « • • • 

"A<s vantagtns iáo Inümí-tai. Eu icíio qaí nono tia 

balho U,n ajudado nüo i'o a ricota como aanmnida 

cie tambím. ro/iqae os noiioS alunos ^agoAaJím a 

maZoA iaaZtZdade.. íualquti dívida ílíS vem aquA., 

aomalta,,, pesquisam. O mísmo ac.ontío.í eom ct co 

manldado,." 

[Enaa.^tn.t9a.da da Escola. nÇ 3] 

■ o fato da Biblioteca estar localizada na es 

foi também destacado por algumas das respondentes gue 

Consideram a escola um ponto quasB que obrigatorio e requen 
P. • -r^^imPnte para aqueles que tem pa 

pela comunidade, prxncipalm 

estudando. Uma das professoras declarou = 
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"Hã am znt^osamznto zhVlz e comunidade. A 

cfio que. a comunidade vem e ^-ica conhnc^ndo. Von. 

txzmpto '' tem muitas maz6 que vim a e^ôcoZa e 

mm conheciam a. Bibtio-tzca. A.6 veze6 vhn a fieu 

niõe.4 de paiò e não conheciam. Não 6abiam que 

tinha ei6a Biblioteca." 

[EncaMtgada da BòcoZa n9 10) 

Outra afirmou : 

"Ea acho muito vantajo&o poKque o aluno, ele ven 

do o i'Xmao, a mãe, o pai ou amigo, ou vizinho,a 

gente vê que ele ^e sente ^eliz de th.a7.e>i uma 

pe&ioa pa^a aqai dentM. ent^oiamento co_ 

munidade/Z'&cola e muito bom. 

{Encarregada da Bicola nÇ 9) 

Algumas respondentcs parecem nSo considerar o 

pessoal da escola e o pessoal da comunidade como dois publi 

COS distintos. nSo vendo nenhuma diferença no atendimento. 

Esse fato também fox observado em relaçHo aos objetivos das 

Bibliotecas Escolares Comunitárias CTabela 58). Eis os tre 

chos de algumas entrevistas que evidenciam esse fato : 

■■Tudo ,zndo 6e. ptan.j.do, ha.^ndo u». È»» 

ja.^nto ea c^cho ,ae nEo hE dUUaldad^ m ai.n- 

de.. a e . .or^anidai. a.o 

?oli díSdí qaí a geníe "e-í" P""" 'J''" "f"' 

aquílz hoAáilo, poacú impoxta ií « S^n ^ 

tendendo . «u a ao.anidad., ^ Ea nao 

toa a,al pa.a t.aUtka. a.ueU ? Pa., a 

tendefL ? Uão iaço dUt^nçao nao. 

iEncarreS^da da Escola n? 31 
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"A nossa atzndz a ticola t a c.omu.y\JAo.dt ao we^mo 

•tempo. Acko qaz c va.ntajc6o Z600, no ponto de. 

vZsta g^fial, FoA.que a.& tfilcin<^ai do gAupo òao a 

c.omtxni.da.dz," 

(Enca^.A.zgada da. tòcoZa n? 5) 

Uma respondente declarou que o entrosamento já e 

xistente entre a escola e a comunidade facilitou o serviço 

da Biblioteca. Afirmou : 

"Mão \JZjo o znt^i.o6o.mz-ttto da. 

cola com a comunidade, l zxce.lzntz. Inclu-i-ivz a 

gzntz ^az um iAaèatfio maXi de. assX-s-tcn-Ce. 6oc-iaZ 

ft-í vízz-S. ^ão -íe.M nada a vzt com ZibHoteca. E 

vem o pzisoal conveA-iaA, contaA. pAobZei^a e. tat. 

Sz o zntKOòamzntz é bom da zscola com a comunÁ.- 

dadz, a gentz quz vlvz no mzlo das duas, não v-e. 

jo dX^Xauldadz não, dz Jtzlaciona^ uma coisa com 

a outKa. 

Itncafikzgada da Escola nÇ 5) 

Em relação às desvantagens das Bibliotecas 

Escolares Comunitárias doze professoras encarregadas disse- 

ram que nSo existem fcorrespondendo a «ma professora das Es 

colas n9 1,2,4,7,8 e 9 e duas das Escolas no 3,5 e 10)., As 

flesvantagens citadas encontram-se apresentadas na tabela 60. 

\ 
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TABELA 60 - DESVANTAGENS DAS BIBLIOTECAS ESCOLARES 

COMUNITÁRIAS SEGUNDO SUAS PROFESSORAS ENCARREGADAS, 

POR ESCOLA 

gSCOI/^ ~ N9 DE 
^PROFESSORAS 

Desvantagens 

^'ürrero da pesscal e 
espaço reduzidos  

NCjtiero reduzido ds 
Pessoal  

de interesse 
^ escola e numero ro 
auzido de pessoal.... 

^paço reduzido para 

âtendirrento sirnultâ 
neo  — 

TOITÍL  

EscxDlas 

Z 

1 

Z 

K 

1 

3 

10 

Z Z 

1 

TOIAL 

7 

4 

14 

(trSs 

xaraitt de citar desvanta 
Três respondentes d 

r, no 4, 5 e 8, respectiva - 
professoras das Escol 

"" A • 

■ ■ = professoras que citou desvanta- 
Seris rr.aiori atender a escola e comunidade 
, afirmou ser problemático atender próprio es 

tempo, devido a de pessoal. 

Biblioteca ou é melhor a 

^®=^P°n<3entes consider q .„teresse limitado pela 

áo que a escola, que tem -om xnteres 
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í^iblioteca. Afirmou : 

"...Eu acho que. a mcL-ioK desvantagem z de não podeA. a 

tendeu 6em a ei>(iola, poKqiie a comunidade eu cfieio 

que eu atendo bem. A camanídade aqui e meZhoA. aien 

dida do que a e&tota. Maí e poK i&òo meimo. A es- 

cola tem pouco Inteie&SQ., pon. ^alta de tempo também, 

do hoKãfiio dos meninos sefi pequeno e quando ãs ve 

zes elas me pedem, não dã ^.eatmente paA.a atendei." 

[EncaA'iegada da Escola nQ 1] 

Algumas encarregadas parecem se sentir pertur- 

badas vendo a lirrátaçSo do serviço prestado pela Biblioteca , 

delas declarou : 

"AUãs a ãnlca desvantagem que ãs vezes podejLpah.e - 

ceK assim e que a gente consegue supe^a^ é ãs vezes 

a gente que^e^i atendeA a escola e. ao m^mo tempo a 

UndeA a comunidade, t uma dlélculdadejue a gente 

tem, uma desvantagem. PoAque a gente nao queA de^ 

xaA de aíende^ o de éo^a mas também, nao pode . 

de aíende. a ^ 

VlA^toAal sempAe iala com a gtnte que a comunidade 
, ^ n oKPola. O leltoA de io_ 

Ê mais ImpoAtante do qu& a es 
- ^ pnAúue se ele vem as ve 

ele e mo.ls impoAtante. r q 

s p„.,ae ê£e nH» condZçío ,»e.« Je 

P^o : U dUeto.a, nãc .cha «.i» « 3^»^^ 
j-/'^n?iiade ^ desvanta - 

P^nsaA. A gente tem 

sem atendeA junto." 

(Bnca^'.^gada da í^ccU ní 10} 
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Uma outra, referindo-se ao atendimento aos dois 

públicos, destacou a pobreza dos recursos humanos influindo no 

atendimento ao usuário. Afirmou : 

"Uão dã. A escoZã t d cowu.ii-ida.dz £ d-i^Zc-LÍ-imo, ú ^ 

dzat òzkX.cl qat t-ivzòòt uma. b-ibt-iote.c.ã.h.-ía pafia a. 

Q-oZa. cofwo kc. zm iodãò íi-4 zícoZclá . Meti não podz pofi, 

po^cqaz todcL-í» aí e.6c.oZa.6 qu.í tzm SZbt.iotzc.CL ComanZtã 

fLÍa., dZzzm qaz não podz poK blblZotzcaKla. lã. em baZ 

xo, a menoá qixt jã zxlòUòâz. PoA.quz aZ zla ^aUa 

o ponto dz ligação z a gzntz trabalharia zom a zonm 

nidadz z com a z&zola, ma6 com aqu-zlz zlo. Ha mal 

ta di^icLLldadz em atzndzfi a coman^^dadz. {,aço ei 

áe tJiabalko ma6 zu me dzigaito dzma^i poAquz zu U 

CO ^zito pZnguz-ponguz. ^ntao m^ta co^6a qaz zu 

podzria lazzK, za não po^sóo... 

[EncafifLzgada da ticola n9 7). 

A lin,itaçSo ao espaço da Biblioteca e ....do pes 

existente foi comentada por uma professora da seguxnte ma 

"E.paço não ' 

nUad. ao . «'ao 

í. a.5 ^ co.anldad. iaU^ e.p.ço. Te. de 
- kona Áazzndo pziqU'Cia z 

?ue íe. 50 cUan,a. J re». ,ue 

ú-i-car uma. turma aqu^ em pe ' n/btio- > 
j!n?ln O e-spí^Ç-í^ aa «xd-c-cü 

-íeca e pzqazno. Tòso ^ ^ atzndzr a 

í uma ió, um ^ ^ ^omanUc.d^ tm 

^ibliotzza, o pzòSoal da z 

não e ^ãzil. 

(^Encarrzg^da da tAcoln- 
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As respostas obtidas com relação a assistência 

prestada pela Diretoria de Bibliotecas ãs Bibliotecas Escola- 

res Comunitárias encontram-se apresentadas na tabela 61. 

TABELA 61 - ASSISTÊNCIA DA DIRETORIA DE BIBLIOTECAS 

ÃS BIBLIOTECAS ESCOLARES COMUNITÁRIAS, POR EJSCOIA 

nela Diretoria de Bibllo 
A assistencxa prestada pej.a _ 

foi considerada insuficiente pela naxorla das responden- 

(18, . convg. destacar que quin.e dessas professoras nao , 
ts 
^ solicitado tal assistência. .... taao t assistência suficiente,com se 

^ irespondentes consideraram a . 

dizendo que ela acontece quando e solici 

TOTAL 

Suf icientef Espon- 
tânea . 

Insuficien 
te — 

ISolic^ 
Itada . 

"Espontâ 
nea ... 
Solici- 
tada .. 
Não so- 
licita- 
da   

TCa:?i 
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üs problemas da falta de assistência por parte 

Diretoria de Bibliotecas foram observados de forma diversa 

pelas respondentes. Algumas afirmaram que essa assistência 

faz falta à medida em que têm dúvidas em relação ao trabalho 

Biblioteca e tambôm â medida em que a Diretoria de Biblio- 

tecas desconhece o trabalho das Bibliotecas que "sustenta" . 

algumas das respostas, elas deixaram transparecer que sen 

tem que a Diretoria de Bibliotecas tem obrigação de prestar u 

Supervisão, o que na realidade nao acontece. Algumas pro_ 

^essoras destacaram a necessidade de visitas periódicas as Bi 

^liotecas Escolares Comunitárias. 

professora considerou a assistência insuficiente errfaora te 

"ha sido solicitada, conforme seu depoimento : 

/ 

"HtnhamcL. IJÍi jí íUami m éuncionaMnta hí multo 

tímpo. E ttai vlílam miU uma. vez. Foi íití ano 

tite ptanejamento da imana. Someníe 

u„,a vez. U-o, monta,.o, toda a blbUote.a, o,.aanlz_a 

íivomciÁ tudo 'Sítn CL Ofiizntação 
W04 tQdoi> Oò l^VAOi, t^zzmoò -LUUV 

, _ — . „ ■ I, I y^nJiã. Víh. 4£• Z^i-dVCL C€A 
dz nZngazm. Wao P 

ío, .e nada ! S? ka 1. 

dia, atA-a, ela, " 

e tudo no»al. Uao teu p.o6 
~ ^ n nlane.i(tmznto. t quan 

Maó vzZo tfiaze.^ o p 

do a sente tinka d'u.Ua, guando no, e,ta.a«, «n 
iando a biUloteea, a ,ente teleiona.a. _ 

va.0, pa,,a. po. aZ." _E " 

^ntão yião te.mo£ 

lEnca.>.eaada da B^eola n» «1 

^ ^nlocou qus a supervisSo pode- 

ria respondeu e perguntou se 

a ^ ° ...ionava ou nSo o trabalho , 
retoria de Bibliotecas supervi^ 
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A gente. òí. 4>Q.nte ma.U ampa^uada, a geníe izn 

Iz qiiz uma. pti6oa z&tã. Incomodando com voce, com 

6ZU problema, com 4ea trabalho. Ba acho qaz l^òo 

■inczntZva a gzntz maZ6. Vaiia o 6ZAvX.ço da B^bZÁ,o^ 

te.ca .tambzm. Mu-i-ta co-í-ia a gzntz não òabz. Bntãò 

4£ zla vlz-f^&z a gzntz podzKia pzfiguntafi, zntão z 

muZto bom pa^ia a gzntz iotuc-ionah. ai dui>Zda6." 

(CncaMzgada da Eòcola nQ 9) 

O problema de incentivo foi também destacado 

por outra respondente, que considerando a supervisão presta 

como insuficiente/ afirmou : 

"Bem, a aiiiitínUd ... eu acfto <?us. Uai dao ma.ii 

asilstíncla... eu nem digo ,ue 2 de acoxdo Rs ue 

zeá CO», o qat a geníe píeciia »ie«o. Er ac.ho çue 

zlai panar» a íue pAew^ncío de al 

3an,a colia... Aí ue.e. n,aUtM de eon.a« 

CO»,o quí etai mandaíam, í"e a gentt nao í6tava ^ 

J r r, r„o a. Qzntz zitava pJizc^iando nao p/LZc-csando. c o £?"•£• a. 
. v)ão dlQO as&lm da gzntz tzfi 

vZA^o. \Jamoi òu.po-1, no.o 
oicL6 mandaram zu acho aió^m 

quz pzd-tA. maS jC- e-^a 
L . r, r,„P oaz CL Q&ntz zitava pH.z 

quz zlaò dzvUm éabzA. o qaz quz 3 ^ 

cisando paAa pode', mnda.. Ea acho . a ge^ 

U p^oca^ando a BibUoUca Ia, o pessoal ele 

tao prontos a se^U'^- ^ 
, ' Knbeh. da azntz. Ea acrto 

P.OCU.» luo g.ande da 

que ha uma ia ^a ^ fazendo, 

pa«e delas... Sabe-i d q . 

a s^nte est'a pKee^sando de alsu 

° -n' ::;::r^r:: 
.Z C0„...„íe.„eníe. 

1:7:^:1::es^e p.oUe.a de X„.e,.«çao d.. 6. 



^li.QtQ.Q.a.Kla.h, ^ d2. Áabufi o que. titã pcLòiando com 

a. BZblZottca., no ca^o dz não Q.&ta.K. iunc.lona.ndo a 

iioltz, nZngazm lã zstã nem aZ pan.a iao, não e4,tã 

mm 6aBendo de nada. E como tu tt o ^ato dz 

yião zitan. iunt-íonando ã noZtz, pA.zjudic.a a B^bZZòiz 

ca znoA.mzmtntz. Então zu. acho que òz zla6 v-LZi4,zm 

maZó vezeò, tzfi um tipo de, iupz^viâão de blbllottca. 

mzimo, pafia pzKcofiizn. a& bihtlote(i.a.s, za acho qu.e 

podzA-ia ÁanafL um pouco e44a^ dl^Zcaldadzi no^saò , 

PoA.que eu acho muZto tnaZò ^ãc-Zt paAa e-Êa<s Zã dztefi- 

mZnuA uma ^upe^^vZsoAa paAa a bZbZZotzca do que 

za/L ou zu Zndo lã ^Zcafi iabzndo ama coZ^a pa^ca mZm, 

a X [nomz da zncaA^egadal Zndo lã ^ZcaK sabendo ama 

doZia pafia zla, a V (nome da zncaA-Azgadal ou qual 

quzfi ama dz nos aquZ. E também aZ com ama supzAvZ- 

iOAa aq^uZ eu acho que dz6peAtaH.Za maZs paKc. a dZfie 

tofiZa dã z-ôcola o qae z a BZblZotzc.a. Eu acho que 

elzi AzSpzZtam maZto mo,Zs o t-fiabalho do Vosto dz 

Saúde, do que da BZbZZoteca. 

lEncaMegada da Escola nÇ 4} 

Outra respondent© declarou gue a falta de assis 

tência, alem de nSo possibilitar por parte da Diretoria de Bi 

•^llotecas, um conheciir.ento real do trabalho da Biblioteca, po 

"Js levar a interpretaçSes inadequadas do trabalho realizado, 

um trecho de sua entrevistai 

'■Pí vez em tu^ndo ve>». Eu aaho ctun. tlti jE dtiam 

ioda. a. 2"-"'''' 

piobltima cí gente- piocM. AgoAa, eu adio qat ^ elíi , 

tomM conhecimento mli do tiio.ba.tho aai 

bUoteca,. Vo trabalho 

,ae a. e«ie.-c(o. c,a.nto .o t.aba 

tho da BXbUoteca. Ho.vc aZ d. B.bU^ 
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íeca. VaA-tce. que. ela vtXo mí^nw éabc./i o andarmnto' 

da BZhliotzaa.. VoA-qat ano paA&ado nÕ6 ^tallzamo^ 

aqui ama p^iomoção. Ju^tam&nte ^ol organizado e 

Qzuldo pofL tüòai. áeníioAaí da domanldadz, o.om a ^7 

nalldade. de angariar donativos pafia aò toKtlna&.r. 

Houvz uma ma lnt2.fipfi5.taq.ão. ÜstayitQ.6 do lu 

Qa.fl. A B-ibllot^ca FublZca não aoyi4&ntlu. 'pa/cecI 

que kouví amtz mã IntzfipfLZtação, achando quo. a BI 

blZotzca aqiU só ^azla O Kzsto estava 4en 

do passado pa^a segundo plano. Então ea acho que 

ztas deve^-Cam v-íi, tomar nals conhecimento. Pode 

riam vir. so para assistir um dia de atendimento nor 

mal." 

(^Encarregada da Escola n? 5] 

Algumas respondentes afirmaram ser muito bem a 

tendidas quando procuram a Diretoria de Bibliotecas, embora a 

biblioteca tenha de permanecer fechada durante sua ausência. 

respondente declarou que parecia estar havendo uma mudan 

Çâ de comportamento/ já que a assistência prestada pela Dire 

toria de Bibliotecas tinha mudado para melhor. Declarou : 

"Tínhamos a ^alta de pessoal mais de. perto orlentan 

do a gente. Que agora não e mais problema que a X 

{.nome da bibliotecário.], se dispôs a ^Icar mais com 

a gente. Isso vai ajudar. Era uma dificuldade 

que a. gente tinha. Uma duvida, de um determinado 

assunto que a gente tinha, do funcionamento da BI 

blloteca ate você deslocar daqui para Ir lã na B_;t 

btloteca procurar a X [nome da bibliotecária]...Te 

riamos que deslocar, fechar, Ir lã. Agora ela deu 

o telefone da casa dela, dela da B^bl^oteca, agora 

nãs não vamos poder reclamar esse problema..^. fJos 

reclamamos, abrimos o jogo com ela de que nos estã 
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vamoi izntliido di^lcaldadn, tntao zta. pH.?.dl&po& 

a ^icaA. mais de pz^to com a gzntz. Então SíJ| da 

p.fLoblz)na.^ qaz a geníe Unha de não e-ò.taA. - 

zendo fizalmznte o objetivo da biblioteca vai i^eh. 

■òupeAado com com a aòélòtencla deta malò 'dl 

Keto com a gente. 
\ 

lEncah-fiegada da Eòcola n? 9) 

As respondentes que consideraram a assistência 

prestada pela Diretoria de Bibliotecas suficiente, forani bem 

rnais lacônicas, dando depoimentos como os que se seguem : 

"Ateyidem a gente em tudo que a gente p-xeclia, fe 

vez em quando elas vem aqui. Oucc^.e iempAe eZa.6 

tão aqui." 

CEncaA-Aegada da Escola nÇ JOl 

"Tem vindo. O tipo de a&òUtencla e multo boa." 

lEncaMegada da E6coZa u? 71 

"AiUitínUa í maZto bocL. Está ie,„pAí em aonMo 

com a gmit. AtJtavú dí Ultionmai 

lí:nca^Ae.gidtz àa. cíco^.3. nÇ 6\ 
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5.3 Localização e aoe_s^ ^ EUblioteo^ EE^colares Ca:,:.-átSrlas 

Com base nos pontos examinados durante a obser 

vaçao e descritos no item 4.1 deste trabalho, as Bibliòtecas" 

foram caracterizadas quanto à sua localização na escola e a 

cesso fornecido ao usuário. " ~ 

As Bibliotecas Escolares Comunitárias se loca 

lizain tanto em prédios próprios próxiir.os as escolas quanto em 

salas situadas no interior da escola (.Tabela 62) 

TABELA 62 — LOCALIZAÇÃO DAS BIBLIOTECAS ESCOLARES CO 

MÜNITÂRIAS EM RELAÇSO AO PRSDIO DA ESCOLA, POR ESCOLA 

ESCOIAS 

localiza- 
CÃO DAS BIBLIOTECAS"---^ 

E iscolas 
Total 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 ■10 

Bibliotecas «nn pre - 
dios próprios   

Bibliotec-as situa - 
das no prédio da es- 
cola 

1 

Z 

1 

1 

Z 

1 

Z 

1 

Z 

1 

Z 

Z 

1 

1 

Z 

1 

Z 

1 

Z 

z 

1 

8 

2 

Como se. vê na tabela acima, a maioria das Bi 

bliotecas C8) situa-se em prédios proprios. Apesar de si 

tuadas em prédios separados, hã uma facilidade de acesso 

para o pessoal da escola. Isso é possibilitado pela exis 

tência de coinunicação interna entro os dois locais. Em ape 

^as uma das Bibliotecas, essa comunicação & bem limitada,sen 

representada por uioa porta que estã normalmente tran- 
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-da. ,essa B.olloteca foi oonstruido u™ s.par..ao 

as dependenc.as da escola das da Biblioteca, devido ^ 

problemas dlsciplinares, segundo depoimento das encarrega 

das da biblioteca e da diretora da escola (Escola no 2) 

Apenas duas Bibliotecas estSo situadas no „es.o predlo'd^e. 

cola, em local central. ' ~ 

üm aspecto importante em rclar^lr. ••ik cio QC0SSO H ía 
coraunxdade^Ss bibliotecas de dupla finalidade, é representado 

pela existência ou nao de entrada independente n;,r-= 

r\^ j j ^ ~ ^ <_<u udra as mesmas. Os dados referentes as formas de acesso fornecidas pelas 

Bibliotecas estudadas encontram-se apresentados na t ^ 
1 ~ íT o xaoe 

TABELA 63 - FORMAS DE ACESSO ÃS BIBLIOTECAS ESCOLARES 

COMUNITÁRIAS, POR ESCOLA 

Na tabela acima observa-se que metade das 

bibliotecas tem entrada independente, enquanto a outra me 

possui apenas uma entrada que permite acesso aos 

alunos da escola e ao pessoal da comunidade, 

^übe ressaltar que dessas cinco Bibliotecas que têm en 

^^adas separadas, foi comum/ em três delas, encontrar o 



200 

portão de acesso da comunidade à Biblioteca fechado 

(Escolas n? 4, 7 e 91, 

Em \inia dessas Bibliotecas, segundo depoimento das pro 

fessoras encarregadas, apenas uma delas tem a chave 

do portão, porisso ele permanece quase sempre fecha 

do (Escola n9 41. 

Em uma das Bibliotecas que tem uma sõ entrada, o por 

tão também esta quase sempre fechado, abrindo-se no 

horário de entrada e salda dos alunos. As vezes é ne 

cessãrio chamar lima servente para que se possa ter a 

cesso a. Biblioteca (Escola n9 41. 

Outro ponto examinado, devido a sua im 

portância como instrumento de divulgação da Biblioteca, 

constitui a existência de placa indicativa. Verificou- 

se que a grande maioria das Bibliotecas (91 não possui 

placas sinalizadoras que indiquem a sua existência. 

Apenas uma das Bibliotecas conta com esse recurso . 

A placa com os dizeres "Biblioteca Comunitária" se Io 

caliza no jardim da escola. Entretanto, observa-se um 

gi'ande contraste nesta situação, uma vez que o por- 

tão da escola se encontra quase sempre fechado para 

â comunidade CEscola n? 61. 



6 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Ao analisar os dados coletados através dos di 

versos instrumentos utilizados, observa-se em relação aos u 

suãrios : ~ 

a) a clientela das dez Bibliotecas Escolares Comunitárias es 

tudadas, representada pelos 10.961 usuários-inscritos e 

pelos 9.522 usuários que freqüentaram as Bibliotecas du 

rante o período de aplicação do questionário, comp5em-se, 

na sua maioria, pelo pessoal das escolas onda está situa 

da a Biblioteca (alunos, professores e funcionários). Dos 

usuários inscritos, o pessoal da escola representa 52 99% 

enquanto o pessoal da comunidade corresponde a 34,68% 

Dos usuários qua freqüentaram as Bibliotecas durante o pe 

ríodo de aplicação do questionário, os alunos da escola 

representam 71,2% do total, enquanto os não alunos cor 

respondem a 28,8%. Na categoria não alunos, pode desta 

car-de os professores e funcionários da escola que repre 

sentam 11,83% dessa mesma categoria. 

Os dados sobre usuários mostram que as Bibliotecas Esco 

lares Comunitárias vêm atendendo, em grande parte, ao pes 

J soai da escola onde estão situadas ; 

fc>) a análise do número de empréstimos domiciliares realiza- 

dos pelas Bibliotecas Escolares Comunitárias mostra que 

este serviço ê mais utilizado pelo pessoal da escola on 

de está situada. 

A verificação dos cartões dos livros emprestados mostrou 

um movimento de 19.545 empréstimos para o pessoal da es 

cola, em contraposição a 7.075 empréstimos para o pe£ 

soai da comunidade, indicando um maior uso da coleção 

por parte dor. alunos da escola. 

^ O exame dos cartões dos livros mostrou também que o se 

tor de empréstimo domiciliar das Bibliotecas Escolares Co 

munitárias parece não ser muito ativo, ja que a média de 

empréstimos mo período de 1978 a 1981 ê muito baixa, tan 

to para os usuários da escola (4,17) quanto para os da 

201 
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comunidade (2,33). 

Outro fato que acentua a baixa utilização do serviço ds 

empréstimo domiciliar é a percentacjem dos leitores que 

nunca se utilizaram do serviço de empréstimo das Biblio- 

tecas, nas duas categorias de leitores - pessoal da es 

cola (45,77%) e pessoal da comunidade (49,14%); 

c) dentre a categoria de não aluno que freqüentou as Biblio 

tecas durante o período da pesquisa, destacou-se a faci 

lidade de acesso como fator principal de freqüência, jã 

que o pessoal que mora e/ou estuda perto da biblioteca 

foi o principal freqüentador nessa categoria ; 

d) parece haver um distanciamento grande entre os professo- 

res das escolas e as Bibliotecas Escolares Comunitárias. 

Dos 9.522 usuários que responderam ao questionário ape 

nas 359 declararam ser professores das escolas ; 

e) a finalidade de visita à Biblioteca Escolar Comunitária 

mais citada pelos alunos e professores da escola foi a 

particinação em atividades desenvolvidas na Biblioteca , 

podendo significar a utilização dessa como uma extensão 

da sala de aula. Os funcionários da escola vão à Biblio 

teca para desenvolver atividades que não envolvem seu u 

so, como utilização da máquina de datilografia, ou para 

participar de atividades desenvolvidas no seu recinto, 

/a realização de trabalhos escolares constitui o motivo a 

presentado como maior freqüência pelas pessoas da comuni 

dade, o que demonstra a utilização das Bibliotecas Esco 

lares Comunitárias com finalidade de estudo, por essa ca 

tegoria da leitor. No cÔmputo geral das respostas agru 

padas em atividades de lazer e de estudo, o primeiro coi^, 

titui a principal motivação para ida do usuário âs Biblio 

tecas Escolares Comunitárias, seguido pela finalidade de 

estudo. 
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As informações obtidas através de entrevista 

com as diretoras das escolas e professoras encarregadas das 

Bibliotecas Escolares Comunitárias e de observações realiza- 

das durante as visitas, fornecem subsídios para um.a analise 

mais profunda destas Bibliotecas. 

Esses dados encontram-se reunidos em tópicos que permitem me 

lhor visualização do funcionamento das Bibliotecas Escolares 

Comunitárias pesquisadas: 

Em relação a implantação das Bibliotecas Escolares Comunitá- 

rias : 

a) parece ter havido problemas em sua estratégia. Das dez 

diretoras entrevistadas, apenas uma declarou ter estado 

f à frente do empreendimento. Esse fato parece mostrar 

que o projeto foi implantado de cima para baixo em ter 

mos de estratégia, indicando a falta de participação dos 

responsáveis por sua execução e manutenção. Uma atitu- 

de diferente poderia ter trazido uma melhor compreensão 

dos objetivos do projeto. Alguns estudos incluídos na 

revisão bibliográfica indicam como um dos fatores que po 

de conduzir ao sucesso das bibliotecas de aupla finalida 

de um planejamento'preliminar que envolva todas as partes 

interessadas. 

No projeto de Bibliotecas Escolares Comunitárias estuda- 

do isso, parece não ter acontecido já que, segundo as di 

retoras, a instalação das Bibliotecas não partiu de uma 

iniciativa local. Caso a idéia e a iniciativa partissem 

da escola e da comunidade, poder-se-ia esperar seu maior 

envolvimento; 

apesar da escola não ter estado â frente da instalaçao 

das Bibliotecas Escolares Comunitárias, a maioria das di 

retoras considerou o empreendimento uma boa idéia. Acre 

dita-se que, do ponto de vista da escola, a instalaçao 
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da biblioteca foi realmente uma boa realização, ja que 

três delas não tinham biblioteca e das sete restantes 

I cinco tinham bibliotecas deficientes, segundo declaração 

das próprias diretoras. 

Na realidade, as Bibliotecas Escolares Comunitárias pos 

sibilitaram âs escolas urna coleção razoável e a disponi- 

bilidade de professores especialmente treinados para man 

tê-las e divulgâ-las . 

Em relação aos objetivos das Bibliotecas Escolares Comunitá- 

rias : 

a) as diretoras das escolas onde estão situadas as Bibliote 

cas Escolares Comunitárias mostraram nao estar identifi- 

cadas cora os objetivos das bibliotecas de dupla finalida 

de. Alguns procedimentos comuns nas escolas como por- 

tões de acesso âs Bibliotecas fechados, o aproveitamento 

das encarregadas pelas Bibliotecas em outros serviços da 

escola, prejudicando assim o atendimento ã comunidade, 

vêm demonstrar esse fato. 

O pouco envolvimento do pessoal da escola Cdiretoras e 

I regentes de classe) com os objetivos de luna Biblioteca de 

dupla finalidade, poda ser constatado com a grande utili 

zação dessa para atividades dos alunos. Na realidade, o 

fato da Biblioteca estar fisicamente situada nas depen- 

dências da escola faz com que os professores as vezes "a 

tomem de assalto", prejudicando o atendimento a comunida 

de; 

b) aposar da maioria das diretoras ter afirmado que a ins- 

talação das Bibliotecas Escolares Comunitárias nSo atra- 

palhou o funcionamento da escola, as atitudes tomadas 

por algumas delas, demonstram o contrário. A manutenção 

do portSo de entrada das Bibliotecas constantemente fe- 

chados poderia servir como exemplo. A iney.lstência de 
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programas de divulgação da Biblioteca e de atividades vol 

tadas para a comunidade tanibêm evidenciain esse fato "" 

Em relação aos recursos materiais das Bibliotecas Escolares 

Comunitárias: 

a) as dez Bibliotecas estudadas apesar de receberem da Se- 

cretaria de Estado de Educação os mesmos recursos, são 

muito diferentes neste aspecto. 

Em algumas delas, as professoras encarregadas mal podem 

contar com uma cota mínima de material de consumo para rea 

lizaçSo de seu trabalho. As vezes faltam lápis, canetas 

e folhas de papel, Este fato parece estar intimamente li 

I gado ao dinamismo da diretora e das professoras gue atuam 

nas Bibliotecas. 

Algumas delas fazem promoções, solicitam doações e outras 

não. Apenas uma das diretoras aproveitou-se da verba de 

material da escola para a Biblioteca. 

relação aos recursos humanos das Bibliotecas Escolares Co— 

1^'unitârias: 

a escolha do pessoal para trabalhar nas Bibliotecas Esco- 

lares Comunitárias foi feita de acordo com critérios va- 

riados, o que parece ter criado zonas de atrito em algu- 

mas Bibliotecas, prejudicando assim o andamento de seu 

serviço. AS diretoras mostraram não estar a par das ori- 

e.itacSes estabelecidas pela Diretoria do Bibliotecas para 

a seleção do pessoal; 

o treinamento das professoras quo atuam nas Bibliotecas i 

Escolares Comunitárias pode ser considerado limitado. Os 

cursos oferecidos pela Diretoria de Bibliotecas tem varia 

do quanto ã carga horária e conteúdo. 

O fato das entrevistadas terem freqüentado os cursos em 

Spooas variadas pode ocasionar diferenças quanto â compre 
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ensão da dupla finalidade das Bibliotecas Escolares Comu 

iiitãrias e as conseqüências advindas da não identificação 

com seus objetivos e serviços. 

c) apesar das professoras encarregadas terem afirmado não ha 

ver atritos com suas colegas regentes de classe, pode- se 

detectar, durante as entrevistas, que sua indicação para 

trabalhar na Biblioteca, parece ter criado alguns pontos 

de atrito. O fato do cargo de encarregada de biblioteca 

ser muito disputado, pode estar talvez ligado â idéia er- 

rônea do trabalho era bibliotecas e ao desejo dos regentes 

)de se "livrarem" da regência de classe; 

â) o procedimento adotado era relação â participação das "en- 

carregadas de biblioteca nas reuniões rotineiras das esco 

Ias ê variado. Como mencionado anteriormente, a maioria 

das respondentes confirmou participar das reuniões da es- 

cola. Oito participara às veces e duas nunca participam. 

Isso parece colocá-las num.a situação um pouco diferente - 

gg vezss elas sao consideradas como regentes e as vezes 

como 'jm tipo. especial de funcionarj-o da escola. Tem de 

obedecer as normas da escola e por outro lado seguir as 

instruções da Diretoria de Bibliotecas, o que as vezes po 

de ser conflitante. Como a Biblioteca funciona em cada 

turno com um so funcionário, a participação desse em reu- 

niões, leva obrigatoriamente ao fechamento da Biblioteca 

e um prejuízo do usuário. As declarações dadas pelas res 

pendentes com relação a este aspecto parecem demonstrar 

Ique não existe muito envolvimento da Biblioteca com os 

programas e atividades da escola. A Biblioteca parece 

fmcionar paralelamente â escola, nSo havendo programa- 

ções conjuntas. O fato do cargo de encarregada de biblxo 

teca ser bastante cobiçado, co.-no mencionado no Item ante- 
^ ^on'-r-ibuir oara o pouco envolvimento 

rior, parece também conL.ri.Dui. p 

dos professores regentes com a Biblioteca; 

i I 



existe uina " ca^.partteit.aUzaç5o " muito grande de trabalho 

entre aa encarregadas da biblioteca. Cada professora faz 

o seu serviço, no seu horário fazendo com que a Bibliote- 

ca funciono até mesmo de forma diferente, conforme o tur- 

no. Ag divergências entre as encarregadas influenciam ne 

gativamente no trabalho da Biblioteca. As encarregadas 

das bibliotecas parecem não desenvolver um trabalho con- 

junto, sendo raras as reuniões para planejamento e discus 

são de problemas. Isso parece favorecer a "compartimenta 

lização" de trabalho jâ mencionada. A existência de um 

sõ funcionário por turno na Biblioteca é um fator que tam 

béra dificulta a realização de reuniões. Para que estas 

aconteçam ê necessário que a Biblioteca fique fechada em 

ura dos turnos, prejudicando o serviço. 

O mau relacionamento entre as encarregadas ê um fator que 

pode também prejudicar a realização de reuniões, como foi 

observado pelos depoimentos; 

apesar da maioria das diretoras exaltar a instalação das 

Bibliotecas Escolares Comunitárias nas escolas sob sua di 

reção, o fato de sobrecarregarem as professoras que estão 

nas Bibliotecas com outras tarefas demonstram contradição. 

Aguns depoimentos monstraram que muitas das encarregadas 

executam outras atividades na escola, principalmente a pe 

dido da Diretora. nHo se pode negar que a realização de 

outras atividades e/ou serviços para a escola afeta o bom 

andamento do serviço da Biblioteca, jâ que essa funciona 

com um s5 funcionário por turno, A Biblioteca fica fecha 

da, leitores deixam de ser atendidos, serviços deixam de 

ser executados. Um conflito de estrutura organizacional 

pode ser sentido por esse fato. As encarregadas pelas bl 

bliotecas, como funcionárias ligadas adralnistrativãmente 

â escola e sob o coraando da Diretora, parecem se sentir na 

obrlgaçSo de obedecer as ordens da direçHo, prejudicando 

o funcionamento das Bibliotecas e consequenten.ente preju- 

dlcando os usuários. 
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g) as professoras encarregadas das Bibliotecas Escolares Co 

munitárias damonstraram sentir falta de uma boa orienta- 

ção por parte da Diretoria de Bibliotecas. Deve-se des- 

tacar o universo amplo rle competência da Diretoria, que 

com seu pessoal reduzido é responsável pela criação e/ou 

dinamização das Bibliotecas Escolares e Bibliotecas Esco 

lares Comunitárias de Minas Gerais, bem como pela assis- 

tência âs bibliotecas publicas municipais. 

A Diretoria de Bibliotecas parece encontrar dificuldades 

para cumprir as tarefas de avaliação e acompanhamento ore 

vistas no Projeto QE3E 76, e citadas no ítem 3.12 deste 

trabalho. 

Em relação a estrutura administrativa das Bibliotecas Escola- 

res Comunitárias: 

existe também o problema de duas instituições com obje- 

tivos diferentes, estarem â frente de um mesmo empreendi 

mento - as Escolas e a Diretoria de Bibliotecas, como 

ressaltado no item anterior. Para essa última, é inte- 

ressante que a Biblioteca funcione normalmente, durante 

um horário prê-estabelecido, sem que haja prejuízo para 

os usuários, ã Escola, interessa basicamente o funciona 

mento normal de suas classes e demais setores, mesmo que 

para isso seja preciso contar com o professor que deve- 

ria estar atendendo na Biblioteca. 

Na maioria das vezes, a Escola esta em primeiro lugar, e 

não o atendimento ao usuário feito pela Biblioteca. Em 

algumas escolas, foi comum encontrar o pessoal da Biblio 

teca trabalhando junto no mesmo turno, até mesmo com uma 

certa freqüência, o que leva ao fechamento da Biblioteca 

em algum dos outros turnos; 

o horário de funcionamento das Bibliotecas Escolares Co- 

munitárias e seu período de funcionamento durante o ano 
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são praticaiaente os mesmos das escolaís, o que restringe o 

atendimento que poderia ser feito ã coinunidade no perío- 

do noturno, aos sábados e durante o período de férias es 

colares. üm outro aspecto detectado refere-se â jornada 

de trabalho do pessoal que atua nas Bibliotecas, mostran 

do uma diferença de procedimentos em relação a cargos 

idênticos. Em alguiaas escolas, o pessoal trabalha por 

um período de cinco horas diárias, tendo que cumprir o 

"Módulo 2", que seria um horário de estudo e preparação 

de aulas, o que é também estendido ás professoras que es 

tão lotadas nas Bibliotecas. Ja em outras escolas não 

hã essa exigência, e as professoras cumprem uma jornada 

diãria de quatro horas. O período de funcionamento das 

Bibliotecas Escolares Comunitárias durante o ano ê equi- 

valente ao período de funcionamento das escolas, embòra 

algumas diretoras destaquem a utilidade de se estender o 

serviço da Biblioteca durante o período de férias escola 

res. Isso não ê possível devido ao fato das encarrega- 

das da Biblioteca serem professoras, que têm direito a 

férias regulamentares fora do período letivo, conforme 

lhes é assegurado pelo Estatuto do Magistério. Deve- se 

ressaltar que os objetivos das Bibliotecas Escolares Co- 

munitárias não se referem unicamente ao atendimento ao 

escolar, e sim ao atendimento â escola e ã comunidade. 

Acredita-se que o fato das bibliotecas funcionarem apenas 

durante o período letivo pode torna-las cada vez mais li 

gadas a escola, e o seu funcionamento durante o período 

das férias escolares talvez pudesse trazer como conse^ 

quência o incremento de sua utilização pela comunidade. 

Por outro lado, não se pode esquecer o problema da subor 

dinação das encarregadas da biblioteca ao Estatuto do Ma 

gistério. E fica a questão mencionada por uma das dire- 

toras entrevistadas: 

"Uai qam vai tJão tíin pzisoal iíimneAado. Q,ual 

a p.ioícisoia, st ião aí " 
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Em 

o fato cTas Bibliotecas contarem cora apenas um funcionHrio 

por turno õ prejudicial a seu íuncionamento, causando seu 

fechamento por grandes períodos, prejudicando e atendimen 

to que é feito tanto à escola quanto a comunidade. Profes 

soras doentes e de licença médica, professoras que vão 

executar tarefas a pedido da direção - todas essas situa- 

ções tornam o horário de funcionamento das > Bibliotecas 

irregular, e o seu atendimento pouco confiável, orinci- 

palrnente para a comunidade. Em uma das escolas foi comum 

encontrar na porta da biblioteca alguns bilhetes com os 

dizeres: 

"Bòtou na cantina, ajudando a me-tencía". - "E^tou no 

to de Saado." ~ e coisas no gênero. Acredita-se ser 'di- 

fícil para o leitor estranho à escola e mesmo seu pessoal 

procurar uma pessoa que âs vezes desconhece, num local 

que também desconhece. Acredita-se também ser muito desa 

gradãvel para o leitor não encontrar a Biblioteca a sua 

disposição quando a procura. As vezes, ele perde grande 

parte de seu tempo para chegar ã Biblioteca e o fato de 

encontrã-la fechada cria um sentimento de desconfiança , 

de descrença no seu funcionamento. O fato da Biblioteca 

funcionar com apenas uma pessoa cria outros problemas. Co 

mo avisar em cima da hora aos usuários que a Biblioteca 

sstarâ fechada por um ou outro motivo^ 

relação ao empréstimo domiciliar nas Bibliotecas Escolares 

Comunitárias: 

não existe uma política de empréstimo domiciliar definida 

em cada biblioteca gerando as vezes dois pesos e duas me- 

didas. Isso pode causar dúvidas no leitor que é atendido 

de forma diferente conforme o horário que vai ã Bibliote- 

ca. Outro fato que acontece nas Bibliotecas Escolares Co 

munitârias e a desativação do serviço de empréstimo quan- 

do vai se aproximando o período de ferias escolares. Qua- 
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SG todas as bibliotecas suspendem o empréstimo em meados 

de junho e de noveinbro, para gue não ocorram problemas 

com a devolução de material e para que se possam fazer 

as cobranças necessárias; 

Em relação ao acervo das Bibliotecas Escolares Comunitárias: 

a) a coleção das Bibliotecas Escolares Comunitárias não nas 

ceu e nem vem sendo desenvolvida em função dos usuários 

que as freqüentam. A Diretoria de Bibliotecas foi resoon 

sãvel pela doação do acervo inicial e nos quatro anos 

de funcionamento das Bibliotecas foi feita apenas uma 

compra de materiais para a coleção. As Bibliotecas, por 

não terem orçamento próprio, dependem da Diretoria de Bi 

bliotecas ou da diretoria da propria escola para compra 

de seus materiais, além de doaçoes de particulares. O or 

çamento das escolas é muito pequeno e a possibilidade de 

se dispor de recursos para compra de materiais p^a as Bi- 

bliotecas é mínima,.. As .Bibliotecas ficam numa, situação 

difícil - a renovação do acervo. 

A obtenção de recursos através de promoções da própria 

Biblioteca e problemática - falta pessoal, falta material 

e a renda obtida ê pequena. Não se pode esquecer que as 

Bibliotecas estão situadas em bairros de periferia, em 

' comunidades de baixo nível sócio-econômico com problemas 

■ l financeiros evidentes. 

Como o uso das Bibliotecas ê relativamente grande, estan 

do o material sujeito a um desgaste natural, a renovação 

do acervo ê míninia e inconstante. 

Do ponto de vista de cada Biblioteca, apresenta-se o pro 

blema da coleção padrão. Cada Biblioteca mostra ter .seus 

problemas particulares com respeito ã coleção e as lacu- 

nas são difíceis de preencher, devido aos fatores acima 

citados. 

Do ponto de vista da Diretoria de Bibliotecas, a seleção 
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e manutenção de uma coleção padrão para todas as biblio- 

tecas, baseadas no critério de valor dos materiais, foi 

a solução para o probleraa de processajnento técnico e con 

trole do material» 

Esperava-se que cada biblioteca conseguisse desenvolver 

sua coleção, o que parece estar sendo difícil, embora al 

gumas o tenham feito. 

Em 1979 um estudo das Bibliotecas Escolares Comunitárias, 

realizado pela Diretoria de Bibliotecas {*) mostrou a opi 

nião dos professores em relação ã adequação da coleção pa 

ra a clientela escolar e não escolar. Apesar de oito das 

bibliotecas estudadas terem afirmada que a coleção era 

adequada para a escola quanto ã qualidade e quantidade , 

seis citaram problemas, possivelmente surgidos da obser- 

vação e/ou experiências do atendimento diário, a saber; 

- número reduzido de exemplares de literatura juvenil; 

- material inadequado em nível para o atendimento do pes 

soai de prim.eiro grau; 

- número reduzido de materiais sobre assuntos de interes 

se, como por exemplo; nutrição, eletrônica, ciências , 

moral e cívica', estudos sociais, geografia, história , 

religião, comunicação, direito, psicologia, educação , 

folclore, biografia e literatura. 

O estudo indicou também um acréscimo de um total de 2.287 

livros em oito das dez bibliotecas estudadas, e oitenta e 

cinco itens para a coleção de audio-visuais. 

As respostas ãs entrevistas mostrara que grande parte des 

se material acrescido â coleção, até hoje, é proveniente 

. de doações, principalmente de professores da escola, doa 

ções da comunidade e material que fazia parte do acervo 

da biblioteca da escola; 

Dados obtidos de documento preliminar nao publicado. 
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Em relaçao ao espaço físico e acosso ãs Bibliotecas Escolares 

Comunitárias; 

a) o atendimento a dois públicos distintos pode ser limitado 

por problems de pessoal e de local. Como as Bibliotecas 

funcionam em uma sala apenas, o desenvolvimento de ativi- 

dades para os alunos da escola (como hora do conto, proje 

ção de "slides , etc.) prejudica o atendimento que 5 fei 

to ã comunidade. Algumas diretoras destacaram uma certa 

resistência por parte da comunidade em freqüentar a Bi- 

blioteca, o que pode ser agravado por fatores como a uti- 

lização da Biblioteca como sala de aula. Em relação ao 

espaço físico disponível, constatou-se que nenhuma das Bi 

bliotecas tem áreas separadas para o desen\'olvimento de 

atividades paralelas â consulta e ao empréstimo domicili- 

ar, dificultando e ate mesmo impossibilitando uma utiliza 

ção adequada dos equipamentos audio-visuais disponíveis; 

bl deve-se considerar que, apesar da maioria das Bibliotecas 

ter seu prédio separado do da escola, como recomenda a 

literatura, nenhuma delas pode ser facilmente identifica- 

da por quem passa pela via pública, jã que não existem 

placas sinalizadoras. 

O fato da Biblioteca estar localizada nas dependências da 

escola faz com que sua divulgação por meio de instruntaitos 

diversos seja muito importante. Como o leitor da redonde 

za vai saber que aquela Biblioteca pode ser útil para seu 

uso? Outro ponto que dificulta esse conhecimento e o pro 

prio acesso âs Bibliotecas Escolares Comunitárias ê o fa- 

to dos portões de algumas Bibliotecas permanecerem fecha- 

dos como foi constatado. Esce fato pode mostrar também 

uma pouca compreensão, por parte do pessoal da escola, dos 

objetivos de uma biblioteca de cupla finalidade; 

outro fato que parece prejudicar o uso da Biblioteca pela 

comunidade e a dificuldade de se manter um programa de 



aivulgaçSo da Biblioteca, pala Inexistência de recursos 

financeiros. Com relaçSo ã escola, a simples existência 

do prêdido da Biblioteca é uma forma de divulgação, ^.as 

atingir a comunidade é mais difícil, e nem mesmo se dis- 

põem de placas sinalizadoras que indiquem a existência 

da Biblioteca. E difícil para o pessoal da comunidade 

"adivinhar" que aquela Biblioteca situada nas dependên - 

cias da escola pode também atendê-lo. E fica uma questão 

as Bibliotecas teriam condições de atender a um numero 

maior de leitores, face as restrições de pessoal, local 

e coleção existentes? 



7 CONCLUSÃO 

Este estudo objetivou, basicamente, descre- 

ver uma situação existente e obter infornações que a justi- 

ficassem. 

Os dados obtidos não nos permitem dizer aue 

as Bibliotecas Escolares Comunitárias funcionam como públicas 

ou escolares. Apenas permitem afirmar que elas atendem, era 

sua grande parte, aos alunos da escola onde estão situadas 

Esse dado pode ser confrontado com a literatura consulta- 

da que, freqüentemente, indica os alunos da escola onde esta 

situada a biblioteca como sua clientela primária. 

Como se afirmou no início do trabalho , não 

houve pretensão dc se avaliar a biblioteca de dupla finalida 

de e sim de se estudar uma situação específica do fusão. 

Essa análise permite que se verifique a com^^eensaç e opera 

cionalização deste tipo de biblioteca. 

Acredita-se que, como ocorreu em pesquisas 

realizadas no estrangeiro, problemas de estrutura administra 

tiva e suas conseqüências dificultam a obtenção dos resulta 

dos propostos para as bibliotecas de dupla finalidade. Como 

se verificou na literatura estrangeira, as Bibliotecas Esco 

lares Comunitárias instaladas em. função do Projeto QESE/76.. 

também apresentam problemas de infra-estrutura que afetam seu 

desempenho, tornando difícil a consecução de seus objetivos. 

Os problemas básicos de infra-estrutura se referem a própria 

instalação das Bibliotecas Escolares Comunitárias. Esse pro 

Cgs,so se desenvolveu sem a participação da comunidade envo_l 

vida, principalmente as diretoras das escolas. Essas desem- 

penham um papel fundamental uma vez que selecionam as profes- 

soras encarregadas das bibliotecas, influem em sua prestação 

serviços c na comunicação com a comunidade. Alem disso, 

possuem. uma grande responsabilidade na manutenção das Biblio 

tecas, uma vez que está a seu cargo o fornecimento de parte 
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do material de consumo e os gastos decorrentes da manutenção 

dos prédios das Bibliotecas Escolares Comunitárias, Outro as 

pecto muito importante relaciona-se as condições 'fornecidas 

pelas escolas para o atendimento da comunidade, Essas condi 

ções são determinadas pelas próprias diretoras das escolas e 

afetam a Biblioteca como um todo, como a requisição das en 

carregadas para prestação de serviços era outros setores da 

escola e o fechamento dos portões de acesso â Biblioteca. Es 

sa situação pode indicar a falta de conhecimento e comoreen- 

são dos objetivos de uma biblioteca de dupla finalidade. Is 

to poderia ter sido solucionado se tivesse ocorrido uma parti 

cipação efetiva das escolas na instalação das Bibliotecas Es 

colares Comunitárias, ou,, pelo m.enos, uma discussão a respei 

to. A comunidade de vizinhança da escola constitui outro sea 

mento que deveria ser trabalhado durante o processo de cria 

ção das Bibliotecas Escolares Comunitárias. 

Outro problema grave de infra-estrutura diz 

respeito ao treinamento das professoras encarregadas das 

bliotecas Escolares Comunitárias. Esse apresenta variações 

tanto a nível de conteúdo quanto ao de carga horária. Essas 

diferenças podem ocasionar pessoal com formação variada e, 

às vezes, inadequada. Detectou-se, também, o fato de uma en 

carregada estar trabalhando sem nenhum treinamento prévio. 

Um ponto falho decorrente desse treinamento tem sido a falta 

de conhecimento da estrutura do Sistema de Bibliotecas Esco 

lares Comunitárias, ocasionado pela falta de uma comunicação 

e supervisão eficientes. 

As Bibliotecas contam com apenas um funcioná- 

rio por turno, número pequeno em relação aos usuários que as 

freqüentam e às atividades que poderiam ser desenvolvidas. 

Os funcionários conseguem apenas emprestar os materiais so 

licitados e responder rapidamente ãs questões de referência 

propostas. 

As Bibliotecas tem um horário de atendimento 
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pequeno, não funcionando durante o período noturno e nem aos 

sábados, domingos, feriados e durante as ferias escolares. 

Observou-se taifibém que apôs serem implanta- 

das, as Bibliotecas passam a ser praticamente mantidas pelas 

escolas, ficando dependentes delas para obtenção de materiais 

para a realização de atividades, manutenção de equipamentos 

e das coleções. Isso implica em dependência de verbas da Cai 

xa Escolar, de acordo com a poJ.itica dos diretores das esco- 

las . 

A área física das Bibliotecas Escolares Comu 

nitãrias ê pre-determlnada por padrão fixado pela Diretoria 

de Bibliotecas. Isso constitui, em muitos dos casos, um fator 

restritivo â sua utilização e ao desenvolvimento de ativida- 

des mais variadas, ou seja, o atendimento simultâneo a dois 

públicos distintos. 

Quanto âs coleções das Bibliotecas Escolares 

Comunitárias, assim como em relação ã sua área física, notam- 

se deficiências advindas da padronização, onde não se consi- 

dercint as diferenças existentes entre as diversas escolas e 

comunidades. Outro ponto fraco diz respeito â falta de uma 

atualização periodica dos acervos. 

Deve-se destacar que as Bibliotecas Escolares 

Comunitárias não são instituições autônomas, mas integram um 

sistema coordenado pela Diretoria de Bibliotecas, cora recur- 

sos da Secretaria de Estado de Educação/MG, administrados, 

na parte material permanente e de consumo, pela Diretoria de 

Bibliotecas e na parte de recursos humanos pela Secretaria 

âe Estado de Administração/MG. A estrutura do sistema impede 

a obtenção de recursos complementares necessários. Essa situa 

Çao ocasiona problemas na parte de pessoal, no desenvolvimen 

to das coleções, na prestação de serviços adequados como a 

Idealização de atividades para os usuários da Biblioteca Esco 

lar Coxnunitãria, c atê mesmo a divulgação dessas quando ocor 

^em. Pelos dados coletados, observou-se que hã falta de ccrhe^ 
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Cimento dessa estrutura por parte das diretoras das escola^ 

e professoras^encarregadas das bibliotecas. Essa falha se re 

laciona, tambSra, com a coraunicaçSo inadequada da Diretoria ~ 

de Bibliotecas com as escolas. Entretanto, existem também pro 

blemas ocasionados pelas próprias escolas como se mencionou 

anteriormente. 

/o não estabelecimento de normas de serviços 

por parte da Diretoria de Bibliotecas gera uma série de difi 

culdades no controle que deveria exercer sobre as Biblioteci 

Escolares Comunitárias. Pode-se citar a padronização do sis- 

tema de empréstimo domiciliar e de estatísticas, que fornece 

riam subsídios à própria Diretoria de Bibliotecas para uma 

avaliação de seu sistema. 

Embora tenham sido detectadas algumas defi 

ciências no funcionamento das Bibliotecas Escolares Comunitâ 

rias decorrentes de sua infra-estrutura, bem como sua maior 

utilização por parte da escola onde se situcim, deve-se desta 

car a importância desse Projeto. A instalação das Bibliotecas 

em Minas Gerais colocou â disposição de uma população caren- 

te um serviço de informação, suprindo suas necessidades bãsi 

cas de estudo e lazer. 

Apos a realização do estudo, acredita-se gue 

o funcionamento das Bibliotecas Escolares Comunitárias nao ê 

primariamente afetado pelo fato de terem dupla finalidade 

^as sim pelas deficiências de recursos impostas por sua es- 

trutura administrativa. 

Consic3era-se necessário que a Diretoria de 

bibliotecas reveja a política de implantação das Bibliotecas 

Escolares Comunitárias, de forma que seja precedida por um 

Estudo de comunidade que selecione as escolas mais adequadas 

para localização das Bibliotecas, prepare o pessoal da esco- 

e da comunidade para instalação de uma biblioteca desse 

tipo. 

Outro ponto a ser considerado refere-se ao 
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estabelecimento de prioridades em seu campo de ação, já que 

^ seu universo de competência é muito amplo - bibliotecas es 

colares , bibliotecas escolares comunitárias e bibliotecas 

públicas do Estado de Minas Gerais. 

Esta pesquisa representa uma primeira anãli 

se de ura tema que permite que os vários aspectos abordados 

possam ser estudados em maiox* profundidade. Por esse irotivo, 

sugerem-se os seguintes assuntos para novas pesquisas : 

a) estudos das Bibliotecas Escolares Comunitárias instaladas 

em Centros de Ensino Supletivo localizados nesta Capital^ 

comparando seu resultado com os deste estudo ; 

b) estudo das Bibliotecas Escolares Comunitárias que funcio 

nam em cidades do interior do Estado de Minas Gerais; 

c) avaliação da coleção das Bibliotecas Escolares Comunitá- 

rias através de seu uso real ; 

d) pesquisa junto as comunidades da vizinhança das escolas 

onde estão instaladas as Bibliotecas Escolares Comunitá- 

rias, visando verificar os fatores que incentivam ou d^ 

ficultam a utilização de tais Bibliotecas por este se^ 

mento da população. 
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ANEXO 9.1 

mz MINAS GERAIS 

-CfiETARIA Di; tSTADO DA IvDUCACAO j 

XI DO Kcreio N. 18.749. DE I3 DE OUrmro DE 1377 

1. DEnorainaçSo: Dirotorto de Biblioteccs 

£. código: ü^ios-n2~auu^ao.w. 

3. Objetives Opcrecior,aís: o coort. 

Competcncia; 

I. oluboror, artlculandc^se c« os c)o«i= , 

Porfnt.nd=r,cl. Educacional, a pro^ra^.^gHo rol.tiva oo .s=tor do bibll! 

II. propor o polítloa o us diretrizes do atuação do si- 

Gfnn eir. rclaçüo eo cütor tio bibliotecas; " 

■ ^ ni. supervisionar, coor-denar, oco.,paal«r o ovalicr as o 

tividüdos dns bibliotecas integrantes do SisteraE. 

IV. estimular a criasSo n e riBsenvolvi,.ento de bibUote- 

^ v> pujllcan, DGColnrDs o CDmunitarias. 

5. Subordinação; 

a} Adrninistratlvn: SupGrintrndSncia EducuciDnnl; 

b) Técnica: Supciúntendência trducaciünaZ. 

6. Nivcl üc Orgoni-açHo; Gc?çiunrio^ 

7, CarcctcnzoçiiD da Ativ/idgtíe: Pcrmancnto, 

'0. Estruturei: Dacicci. 

CbtcrvüÇiio; Área tís Gxcicuçao, 

í!/;. vy :/! 



ANEXO 9.2 

\ ESTADO DE MINAS GERAIS 

' SLCRF/IARIA DE ESTADO DA r.DUCArAO 

ANEXO l CO DíCFCrO N? 19.173, DE 09 Lv: MAIG Dc 1.97B. 

1. Denominação: Diretoria da £jit3liote?CRs. 

2. código: 0aiQ5-ll?-0üll-nn0^. 

3. Objetivos Operacionais: Supsrvisicnar e coordenar a 

execução da política do setor ü2 bibliotecas. 

4. Competência: 

I, elüborsr, articulcndo—sc cc?t os ds^'ais orcjocs cia 

porinti'ndcncia Educacional, a prcgrr?.M3çSo relativa ao sstcr de bibiio- 

tocas} 

II. propor G política c as direcri^Bs ds atuação do Sis- 

tema em rtílsção ao Estor de bibliotecas; 

III. supervisionar, coordenar, ncompanhar e üvalisr as 

atividades das bibliotecas integrantes do Sistema e rio Centro de Edu- 

cação Permanente "Professar Luiz da Bessa"; 

IV. desenvolver atividades visenoo à formação ria reds es- 

tadual dc bibliotecas escolares, escolarcs~cc.':i'jnitárias e públicas pa- 
/ 

na apoio ao sistema formal de ensino e à educação psrrransnte; 

V. pro.Tcver a organização de bibliotecas escolares-ccno- 

nitárias. 

5. Subordinação: SuperintendBncia Educacional. 

6. NÍvel de Organização; Segunde 

7. Caracterização tía Atividade: Permanente. 

6. Estrutura: [5asica. 

9. Observação: Área da execução. 



ANEXO 9.3 

ÍÍSCRETAIÍIA DE líSTADO DA EDUCAÇÃO - Assessoria para Bibliotecas 

Projeto: OPEllàçXO ESCOLA - 04 - PçS da Liberdade,21 - Belo IIoriaontG 
- IIG-, 

Bibliotecas CoLiunitárias 

TíELAÇÃO SO 7ÍATERIAL À DISPOSIÇÃO D3 C/J)A BIBLIOTECA 

COMOííIT/fílA A SER INSTiOiADA Eí ESCOLA ESTADUAL - 

ORDEM SSPECIEICAÇÃO QUAÍIT. 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17- 

18 

19 

20 

21 

Estante siDples, para adulto c/6 prateleiras 

Estante sinples, para criança c/5 prateleiras 

Estante de referência c/3 prateleiras 

Estante para periódicos 

Arnário para naterial 

Mesa de leitura para adultos 

líesa de leitura para crianças 

Mesa para íuricionários 

Mesa para datilografa 

Ilesa para suporte de aparelhos audio-visuai^ 

Carro estante para transporte de livros 

KÓvel para catálogo 

Arquivo de aço con 4 gavetas 

Suporte para napas 

Porta-aviSOS 

Cadeira anatôiiica, erapilhavel para adT.ato 

Cadeira anatônica, enpiinável paxa criança 

Bibliocantos ou suporte de aço cor ocre 

Bibliocantos ou suporte de aço verde &uan;.5^ 

EBC aninho 5 di^'iGÕes 

cÁ eavotas (insoriçSo de leitores) 

12 

14 

06 

01 

02 

05 

05 

02 

01 

01 

01 

01 

02 

01 

01 

45 

20 

60 

S5 

01 

01 

o v-iiG co'pia desta lista-ea, acu-oan- 
OoservGçao: x'liie^c- a-.vo. ■ , 

do recebinonto do naterial, lo-o apos r. coi-Lcreii- 



RSjjAÇIO 

Urias 

01 

'02 
1 

r 
04 

;&5 

;o6 

|0G 

ao 

'U 

'l2 

1^3 

% 

AiTUXO II 

MS VÓYBIS E EQUIP/ãlSlJlOS j:3STIK.UX)S ÀS 3IBLI0TECAS SSCOL/díES COI 

IIÓYEIS 

Eotaiite üinplcG, para adulto c/6 pratclcirat: 

Estante simploí;, para criança c/ 5 prateleiras 

Ectanto do referencia c/3 pratoloirac 

Lstanto para periódicoc 

Amario para material 

I.íeaa de leitura para adultos 

IJeoa de leitura para crianças 

Mesa para -funcionários 

Ilesa para datilografa 

Uoca para suporto do aparellios audio-visuais 

Carro estante para transporte de livros 

Ilóvel para catálogo 

Arquive de aço con ^ gavetas 

Cadeira anatônica, enpilhável para adulto 

Cadeira anatooica, cnpiUiável para criança 

Bibliocantos ou suporte do aço cor ocrc 

Eilsliocantos ou suporte de aço verde Guarujá 

Carro novel para controle de enprostino 

SQOTPAISNTOS 

Aparelho de TV 24' 110 \7 con antena interna 

Projetor slides conando renoto 

Tela para projeção cora estojo c tripc5 

Gravador cassete con nicrofone enbutido 

líáquina de datilografia 

Relógio de parede 



DIKETOKIA DE BIBLIOTECAS - Praça da Liberdade, 21 - Bolo Horísontc 

- MG. 

Projeto: OPEl?AÇ/ÍO ESCOLA - 04 

Bibliotecas Comunitárias • • 

Relaçao do material à disposição de cada Biblioteca Comu- 

nitária a ser instalada em Escola Estadual 

OI^DEM ESPECIFICAÇÃO QUAIIT, 

01 Aparelho de TV 24*; 110 V7 com antena interna 01 

02 Projetor slides comando remoto 01 

03 Tela para projeção com' estojo e tripé 01 

04 Gravador cassete com microfone embutido 01 

05 Máquina de datilografia 01 

06 Máquina calculadora Cl 

07 Relógio de parede 

* 

Observação: Fineza devolver uma cópia desta listagem, acusando 

recebimento do material, logo após a conferência • 

do mesmo. 
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ANEXO 9.5 

Prezado leitor; 

Estamos fazendo um estudo sobre o uso de sua bibliote 

ca. Gostaríamos que você nos ajudasse, lendo com atenção o 

questionário e respondendo algumas questões. Agradecemos ante 

cipadamente a sua colaboração. 

1. Voce ê aluno dessa escola? 

1 SIM NÃO (Se responder NÃO, complete sua resposta) 

Ê pcxi, mãe ou irmão de algum aluno da escola, 

j * é professor desta escola 
i — ■'* 

1 ê amigo ou parente de um professor desta escola 
t 

' I não tem nenhum relacionanento cora o pessoal da 
• 1 escola, apenas mora ou estuda agoi perto 

] í outros. Especificar 

2. Agora gostaríanos de saber para que você ^^io á biblioteca. 

Você pode marcar mais de uma resposta, se precisar. 

[ ] fazer uma pesquisa para a escola (termina aqui) 

[ I ler algum livro de história dentro da biblioteca pa- 
. ! ra se distrair (termina aqui) 

' ' lovar material para fazer uma pesquisa ou trabalho 

da escola em casa (passe para a 3a. questão) 

• • • levar um livro de história ou romance para ler em 
[ i casa para se distrair (passe para a 3a. questão) 

'• '-"Caso sua resposta nao seja nenhuma das citadas acima, escre— 
; , va então o que você veio fazer na biblioteca. 

3. Esse material. 

fê para você (termina aqui) 

y ]é para outra pessoa (passe para a 4a. questão) 

. Porque ela nao veio buscar? 



ANEXO 9.6 

1 - Nome do entrevistado 

2 - Escola que trabalha 

3 - Horário de trabalho 

4 - Hâ quanto tempo trabalha na biblioteca 

5 - Experiência anterior com o trabalho em bibliotecas 

6 - Como foi escolhida para trabalhar na biblioteca 
« 

7 - Gostou de ser indicada 

8 - Sentiu alguma diferença no tratamento com os professores 

regentes e diretor 

9 - só fica na biblioteca 

10 - Participação nas reuniões da escola 

11 - Recursos fornecidos ã biblioteca pela escola 

12 - Existência de divisão de tarefas entre as encarregadas 

das bibliotecas 

13 - Existência de reuniões entre as encarregadas das biblio- 

tecas 

14 ~ Envolvimento dos professores regentes com a biblioteca 

15 - Existência de horários de maior movimento nas bibliote- 

cas 

16 - Realização de aulas no recinto da biblioteca 

17 - Existência de restrições no serviço de empréstimo das 

bibliotecas 

18 - Interesse da comunidade pala biblioteca 



19 - Existência de algum tipo de contribuição por parte da co 

raunidade 

20 - Adequação da coleção aos alunos da escola 

21 - Adequação da coleção a comunidade 

22 - Utilização dos equipamentos audio-visuais 

23 ~ Existência de objetivos para a biblioteca 

24 - Existência de problemas no desempenho das atividades 

25 - Vantagens e desvantagens do atendimento ã escola e comu- 

nidade 

26 - Assistência da Diretoria de Bibliotecas 



ANEXO 9.7 

Nome do entrevistado 

Escola em que trabalha 

Horário de funcionamento da escola 

Cursos mantidos pela escola 

Número de alunos matriculados 

Número de funcionários da escola 

Como surgiu a idéia da instalação da biblioteca na escola 

Consideração sobre a validade da experiência 

Ja havia biblioteca na escola 

A Biblioteca Escolar Comunitária ê melhor ou pior do que 

a anterior 

Opinião sobre o fato da biblioteca atender escola e comu- 

nidade 

Instalação da biblioteca atrapalhou o funcionamento da es 

cola 

Tipo de contribuição dada pela escola ã biblioteca 

Quem toma conta da biblioteca 

Como e por quem foram escolhidas 

Existência de objetivos definidos para a biblioteca 

Existência de regulamento para o funcionamento da biblio- 

teca 

Horário de funcionamento da biblioteca e período de fun- 

cionamento durante o ano 



Programa inicial de divulgação da biblioteca 

Existência de um programa continuo de divulgação da 

biblioteca 


